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RESUMO

Partindo da realidade atua] do ensino brasileiro, ca
racterizado pela fragmentação e l)ela centralização em torno de
aspectos cognitivos, este estudo, utilizando-se do método feno-
menológico, busca encontrar' evidências do desenvolvimento da
sensibilidade de educadores através da exper"iêncla estética

g

Toma-se a expet"iência estética como geradora desta
proposta por se acreditar que o desenvolvlnlento dos processos
interiores nela envolvidos, destacada a sensibilidade, podem le
vat" o educador' a uma nlaiot' penetr"ação tanto nas fot'mas de arte,
representativas do mundo vivido do at'testa, como nas varias di-
mensões do ser humano, p+'ãprias da sua natureza e do seu ,se,'í-

c.5ff{.c no mundo. Esta õ uma forma de sugerir' que a experiência
educacional seja vivida como unia exl)erlêncla estética

No p)"esente estudo verifica-se a resistência dos edu
calores a este tipo de tr'abalho, cauliadi} l)elo fat:o de estarem
''t-( c{.-(c/(,3'' eill r'Ceei)e)' apenas traí siiiissao de conhecimentos e pot"
se sentirem vulnel"ãvels ao expor' seus senntliliesntos, o que vens re
forçar a necessidade de desenvolver' os aspccl:os afetivos na sua
p r e p a }" a ç a o .

Apesar' da t"esistêncja dentonstr"ada, encontram-se slg-
nificatjvos {ndlcador"es de desenvolvltllenLo da senslbiljdade atra
vüs da expeY"iencla estética do qr upo de cnducadores que pat"tici-
pou desta i nvest { gabão
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ABSTRAC't

Based on the pr'esent situation of Br'azlllan education
chat"acter'ized by fr'agnlentatjon and cento'alization ar'ound cognitive
aspecto, this study uses the phenomenological method in
r'ecognizjng indicador's of the development of educators'
sensibillty. This development is attempted by means of the
aes thet { c expey"i ence

9

The aesthetlc experlence is taken as the generator of
an alternative pr"oposal in [he pl-epal"ation of educato)'s for it is
believed that the development of the Interrlal pl"ocesses involved
In the pey'ceptlon of beauty - v/{th speclal emphasis on
sens[bi[ity - can ]ead the educador" to mor'e penet)'atina inslghts'
both in at't forlils, )"epr'esentative of ar tlst's experiences and in
the vat'ious dinlensjons of the human belng, inher"ent to hjs natur.e
and to his i.lc{ }rl; .-.'':csc f in the wor'ld; it is suggested that the
gV.ySjt]J211p] ç3pet'vence should bç lll/gd gs ãn aç!!t.hetiç exper"vence

The resistance of educators to a work irlvolving also
emocional aspecto is obter'ved in the presenl: study. Suco t'eslstance
seems to be caused b.y the face thal: educatoy" are ''add,écíed'' to
receivlna mel"'e transnlission of knowledge arld feel vulnerable to
exposing Ehejr emotions. These phenomena r'einfot"ce the need to
develop the affective aspecto in the prepat"atjon of educators.

Signifícant indicatot"s of sensibjljty l:jevelopment
through the aesthetlc experience are found in t:he gt"oup of
educatot"'s par"tlclpatlng in thls investigatlon, {n spite of their
ove r"t t"es { s ta nce
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1. INTRODUÇÃO: JLISTIFIC/\TIVE DO ESTUDO

No vasto campo de pesquisa que a Educação oferece,
considel'a-se pr'imot"dual que. o pesquisador, ao eleger uma ãr'ea
específica pa)"a estudo, o faça a pat'tir da sua pt'õpria experlên
cla. Nela, possivelmente, terá encontt"ado pr"oblemas e a pal'tjr
dela poderá buscar' alter.nativas

Na, atuação como professor'a de Educação AT't:estica, Tea-
tl"o e Estética nos nivejs de py"ê-escola, ]9, 2ç) e 3Q gr'au em

Florian{5polis, SC e Porto/\leal"e, RS, viu se r'esmaltada a evi-
dencia de que os resultados pr'etendldos, ürll qualquer' n ível, são
fj'eqt)entemente superados. 0 gr'au de mobilização dos indiv Íduos
cona propostas cle tt"atalho envolvendo a /\l"te parece sel" devida
ao fato de que processos de ct"iatividade e beleza, no fazer ou
no fY"ulr, incluem tambéítl esquemas enter'fores,subjetivos, emocio

/\ssltll, a atividade art:Ístlca, tamt)én} na Educação, en
volver"ã, alêlnl do f:isico e do raciorlal, os aspectos afetlvos do
indivíduo. Por'têtnto, esta tende a se rnostr"at" como uma ativídade
de iílúltiplas possibilidades, e, corno tal, parece ser' indispensã
ve[ ao pr'ocesstn educac]ona]. Esta Õ ii realidade erlcontrada em

sala de aula, falando aqui da própria experiência da pesquisado

Apesar disto, no prõpj"iõ ambiente da escola se encon
tY'anl dois pt"oblenlas básicos e {nl:et-dependentes, responsáveis pe
lo tnodesto aproveitamento da arte na Educação, se considet"ermos
o seu potenci a l

.../

IQ) a pouca Inlpot"tãricia t"enervada, eníll nossa r"ealida
de, ã ar'te na Educação;
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2Q) sua inclusão nos cura:óculos de fot"ma fragmenta-
da, como unia disciplina desconecLada das demais
e de todo o pr'acesso educacional

Estes dois probleírlas se interligam, jã que o segun-
do não deixa de ser uma conseqüêncla do pr'lmejro, poY" outro la-
do, questiona-se se a solução do segundo nao poder"ia set" uma for
ma de r'esolver o privei r"o.

A at'te, em nossa sociedade, ê discriminada. Frequen-
temente é confundida com luxo; outr'as vezes ã considerada ape-
nas lazer; alguns Ihe imputam a carácter 'ístjca de um fazer ar'te
sinal, e, por'tanto, Infer'ior; outros, a vêem como apenas tarefa
feminina, ou, pior ainda, aáern,[rlcrF7,f:e. Razões histórico-cultur.als
o de te r' rn ,{ n am .

Trazida para a Educação .jã com estes estigmas, a at{
vidade, pela forma que é p)'oposta nos cura:óculos - incluindo
aqui o tao famoso c((,v.?,ícuÉlc oct{,I'fo, que e o cur-t" óculo nao mani-
festo - vê acrescida aqueles, outros rótulos pejos"ativos: ''meão
cc(mfo/(,ámen,{o da ,é)e,{'' IS.ó9?,/271, ''rn«{'c,'t,{ cz qclc }'laü dé?,(xa cm ae.ca-
pa,tacão'', ou, sjnlples e simplorlamente, ''6u/oÕ fÍCuo''. E, como su
pêrfluo, a ela se r'eset"va pouca impor'tãncia

0 pr'oblema da fr'agnlentaçao se al)r"esenLa como nao sen
do caracteF":estico apertas da arte na Educação, ÍTTâs de toda a Edu
cação e da própria sociedade moderna. 0 progresso tecnológico
e a maior pt"ofundldade alcançada nas diferentes áreas de conhe-
cimento tem exigido, insistentemente, que o {ndiv:Íduo se espe-
cialize. .z\ divisão de trabalho é unia cay"acter":estica das socieda
des modernas, se.ja qual fot' a sua ideologia. No entanto, consi-
dera-se que fragmentação não e o mesmo que especialização. Acre
dita-se que se pode conhecer e aduar iRâís especificamente numa

ativjdade sem perder- a noção do contexto. Par'a que isto aconte-
ça, ê fundamental que o sel" humano se desenvolva, ele mesmo, co
mo um ser plurifacÕtico: técnico, soc]a] e politico; ser, sen-
tir', pensa)', saber e fazer. .
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Se esse desenvolvimento vem sendo delegado, em sua
maio)" pat'te, ao ensino for"mal, é necessário, par a que não tenha
mos pessoas alienadas da sociedade e de si mesmos a r'eallmentat-
a sociedade fragmentada, que a educação seja oferecida de forma
equllibt"ada e hat"mõnica, qualidades pt"ãpt'las da beleza, como o
souberarm fazei" os gregos na antiguidade clássica.

No modelo hoje vigente, ainda prevalece a ''educam o
E)ancli ia'', como fol definida por" Paulo Frelre. Hã o privilégio
do cognitivo, desconectado da r'ealjdade. /.ct"edita-se que não sõ as
conexões caiu a r'ealidade, mas tambén], e enter"iot"mente, a cons
ciencia de si-mesmo sã poder'ão sel" atingidas a pal"tir' de uma

Educação irltegt'al, onde o f'Ís]co, o racional e o emocional se-
jam igualmente pr'ivileglados. E ê justamente isto que a a)"te tem

:, a o fe }-ecer

Vemos que o êxodo )"ural e a explosão demogr"ãfica têm
ger'ado, pt"'lncipalnlente nos grandes cento'os, uma crescente deman

da de escolas. Eis então que alguns vãeril a escola como tão so-
mente urna profilaxia ocupacional: se a criança esta na escola,
não esta desocupada. Outr'os a veem como apenas um r'estaur'ante
conlpulsõr" lo gl'atujto. Será que atividade e corrida são suficien-
tes? Sem comida não se vive, dirão todos. E seno amo)', por acaso
se v ive?

0 que seria mais importante pal"a unia criança (ou adu.]l,
to?): apenas deter' uma sêt'ie de conhecimentos ou ter sua auto.
estima desenvolvida a partir' da compreensão, est:ímulo e carinho
de professores que t:enhan} sensibi cidade para pet'ceber suas reais
necessidades? /\credito-se que atr'avós da segunda situação se-
ria bem mais fácil de se conseguir taillbên} chegar li prinleir'a.

Este tr'abalho quer destacar a figura do educador:
aquele, e mais freqtlentemente, em nossa realidade, aquela, a
quem Õ delegada a tat"efa de se r"esponsabillzar, .juntamente com
a família e a sociedade mais ampla, pelo prepal''o das gel"açoes
futuras. Sut"ge então a pergunta: como ê for'lado uru educador? Os



5

cursos de educação, pedagogia, magistério e licenciatura ofer'e-
cem teorias, métodos e técnicas. E conhecimentos especTfjcos na
ar'ea de opção. Concluindo: excetuando os estágios, sõ conhece -
mento livr'esco, não x./ivenc lado. Corno se vê repetidamente, a pl'e
paF"anão do educador" prlvjlegia o cognitivo, desde o n'ível do en
s i no bãsi co

/'

Aqui se pretende valorizar' a vida "v«.v,idcz'', a expe
riencja. Diante da exposição das idéias acima, quais sejam, a
da pouca impo)'tâncla reger'veda ã arte na Educação; a da sua fr'ag
mentação e do indlv:íduo nela envolvido; a das possjbilldades da
arte na Educação como alternativa para os dois pr"oblemas men -
clonados e a da cr'ença na necessidade de se começar pelo educa-
dor', convide)"ado o animador do pr"ocesso educacional, se quer
justificar um estudo que pr'opõe t"esgotar o ser humano como su-
jeito plut"ifacêtico, humanizando a Educação atl"avós de um pro-
cesso com vistas a desenvolver a sensil)ílldade do educado)«

/\ssim, através de uma vivência onde se vai obter'var
e refJetir soft'e os fenõnlenos vividos, destacando seu aspecto
estético e estabelecendo }"elações cona situações de ensino, bus-
car analisar" as possibilidades do cir'senvolvínientn da sensibili-
dade do educ odor
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ARTE LUX0o LAZEIR? TR/\DALI-10 M/\NUALO TAREI/\ "FEMININA"o

Os problemas de discriminação sofridas pela arte na
sociedade projetam seus reflexos soar'e a Educação. As conota-
ções pejorativas impl'Ícltas atr'ibuTdas ao trabalho artTstlco se
vêem rept"oduzidas no âmbito da escola.

A pouca impor"'tãncia, decoY"rente destes preconceitos,
r'eset"veda ãs ativjdades ar't:ístlcas na escola, não se constitui
cat-acterlstlca exclusiva da r'ealidade brasileit'a. Ao expor a si
tuação na Fl"onça, PORCHER(1973, p.13) dlz que, juntamente com

a ''Educação F,Í,6.{lc.a'', a ''Educação .,l,vfí6{,íca'' é uma disciplina re

jelt:ada no p)"ãprio ambiente da escola. Segundo o autor', o alu-
no sõ podem"ã se dedlcat" a estas atividades no caso de sobrar' tem
po depois do cumpr'imenso dos tr'atalhos )'elativos ãs disciplinas
considet"idas ''.slÍ,q,(a.ó''. Hierat'quizando as disciplinas a ser'em en
minadas, prossegue o mesmo autor' dizendo que ambas, ou seja, a
''Educaçcto F.(ló,(,ca'' e ''Zic7ucaç«(/ Á4í,ísf,ícc('', '',5,r,Zlclr( f ,s(! rz0,6 cíeg4(zrló

rnc(,(,6 bct,ixo,s da p6c'lff('' (PORCflER, op.cjt,)

Ao se cientlficat' destas conslder'ações, pode-se ob-
ter' t'ãt'' que a realidade francesa, com relação a este problema -
Al"te na Educação - ê coincidente com a brasjlelra. A nossa si-
tuação li ana]izada por DUARTE .]R.(]983, p.79). Este autor, da
mesma forma que PORCHER(op.cit.), apr'esenta as disciplinas de
conteúdo formal como as que são consideradas '',si;,'(,(a,s'' e consta-
ta que somente a estas ê r"eseF"veda a devida ]mpoi"târlcia. Ao cri
tocar' a organização da estrutura escolar ''(7ue /eec'gou c{ educa -
ção c(,'t,:t,(',s{« cc{ a se .{:c-,'tncz,'c c(tna d.i,sc.{/oll,{ ;lcu a mH{,6 den{,-?o do.s cuH.-

,t;cu,(lo /ecl'r,íc,iófccz,'', vê DUARTE }R. lop.cit.), como consequên-
cia, o fato da ativjdade se)' considel'ada. na prãprja escola, co
mo uma dista"ação, uma espécie de lazer sistematizado, uma pausa
para amenizar"' a sequência das dti'.riclddes ''.sé,'t,{ cxA'' e ''ii,(e,{.s''
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As causas que ter" iam get"ado esta situação de descaso
com a pt"'esença da at"te na Educação são dlvet"sas; em vários auto
res se pode observar" r'efet"ências a acontecimentos hístãr'jco-cul
tut"ais que as terjamdeter'minado. Entre os rótulos que têm recebi-
do as atividades artísticas na Educação, encontram-se: '',f,tapa.
É:ra t?ct üclC'' (ou artesanal); ''/cc4eZÍa ettrtl-,{lrra'' (ou afeminante);
'',eüxc,''; ''ectze,t''; ''óc(.liã á/uo''. Todos eles com conotações pejora-
tjvas

Buscando-se estabelecer algumas das causas deste pr"o

blema, ocort'e de encontra-las interligadas, ou seja, a pl"esença
de discriminação social e sexual num mesmo contexto histórico.
Isto nos tr"az BARBQSA(1975, p.40) quando I'data que, ã exceção
do ''Serra,illaa,io da 0,(1,i.).rda'', ''rzü B,'ic(s,flf, nu ecc(,fo X7X imexx,6{,Ía
quccZquaa. e.spác,de de .040g4amcc de a.'(,feó pa/ií( r/?c)l( }l06. Hau,{la eno,z.
rme pa-acuplcei,.{o c/fiar,{o ct0.6 ,{.'tctl)c{,[ho }]f(r] {a lia. « o homem da
/CCa.(IC,(.a, UDTa \,-É2Z (7(.t a ,'LCZt)a,(;/[0 t}7aJ''U6{(l C,?CZ ,/i(26C'.qVCtC/0 a04 a,5C4a
uoó''(grifos da pesquisador"a), IBARBOSA, op.clt:)

Desta época em diante, õ cer'to que houve significat]
va mudança na situação. Hoje, meninos e meninas, das diversas
camadas sociais que ft'eqtlentam as escolas, cumpren} o cu)'r:óculo
que ty"az a disciplina ''Educrçcto ,\,-tí.{,6 {cc('', incluída como obri-
gatõ)" ia a partir" da vigência da Le{ 5.692/7]

No entanto, o dir'ecionamento e a pt"õpl'la interpr"eta-
ção da pr"esença da atividade são aspectos a serem questionados
e Õ o que faz DUARTE JR.(op.clt., p.78), quando constata a ma-
neio'a ''d,(lóÍÍaaçc(da'' que a ar'te adorou para ter acesso a escola
ofi c] a] bus i ] ei r a

Diz o autor' que '',{cL-c a.Ifc{ crie ,se d.{ 65a4ça,'c {an/c' que
õe ,to,q.nou de,sca acre,!,ézada e detlxocl de $e;í A,'ífe. t/,íxou ,fado: da

crz/o geomeÍ lca, aa,{eõ rnalqua,{6, a/Lfc.s ,iridus,7,Ex a.( ,â, aaf-e,s don?li

,{,( ca,6, Xa Ác(,q,vas, efc. fado FliCpl('$ c{,'r(c''. Ainda segundo este au-
tor', a causa da utilização de ''d4óác(,Rce6'' seria a adequação da
disciplina aos objetivos do ensino no tocante ã fol"mação de mão

de-obra e ao ''«dp6,f,4cxlpu.((' c/o ld,ít,,4íVclí' pa,va c' cxelcí.c,{c da üpl(z

p CJíÍ'i$ cto l/'ac ,('cc(l ,Prl {o,?a, r7(- tule,?cccdo le f,q«[lccf'/7ü'' (DUARTE JR.,
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Nestas idéias, o que se ve registrada ê a apropria
ção do ]ugat' destinado ã arte por" ativídades, talvez atê cria.
uvas, e asslrri, nletafor'icanlente, chamadas de ''c{4,íe.6'', mas no en
tanto, todas, por natur'eza, utilltãt-ias

A inclusão do desenho geométrico em aulas reger'vidas
ã arte ê outY"o ponto a ser" considcFcddo. Impr"egnado de um''6,fa,{ul,ó'-

super"ior", talvez pelo fato de implicar en] mensurações e ensejat"
avaliações objetlvas, atrlbuirtdo assim mais poder ao professor
que va] ''Q}'z6.{na,'t'' alguma coisa a ser rep)'oduzida, o desenho geo
meti"ico, pr"esente hã multo tempo em nossos cura:óculos, vem sen-
do aceito como ''comi,{eÚdo'' até os nossos dias. A conta'adição se
estabelece a partir do momento em que se atr'ela o desenho geomÕ
tr"ico ã objetivos educacjonals que não podem sel" alcançados aLFa
vês de sua pt"ãti ca

Segunclo[3ARBDS/\(op.cit. , p.84), a {nc]usão do dese-
nho geométrico em aulas reses" vac]as ã ar"te se deve ã ]rifluêncla
posítjvista que dominou o nosso ensino no final do século passa
do e in ócio deste século. Seu objeti'/o era a '','ícxc,{ c'ticz,l?,ízação dút

e.}noçao'', se e que isto seja unl objetivo a set" proposto. Confor'-
me a autor'a, pode-se obter'vara o ooder de dul"ação de cet tas in-
fluências bem co11io d '''Írcnírc:\(r('' de iiiodet-no que vesteíll certos con

feudos, elli fornta de objetlvos, ao se constatam", ainda hoje que
''. . .cx,Cgctr7íc{,6 aho,qda.gpr'õ rnÉ',{cícfu(:og.(cfts qcte /i(,qcfc(ffí(;6 cfa ,5CCU,(IO XIX
a,crrí/a f0 4,si,{s,{eFn, c(/rn(/ p. o ca.6(/ da c)rró,( n(> da Á ,{e {dc'7 zíl4cado
CÚrl? C' CTT.54n(} dCJ r/ülSCri/70 gÉ?ürrle{/Z,{'CO (' U«ã,('rZL.r?,{',5 Pn'l ,{(JZt'10 (Íe,é:a,

foto ande ldo-:se aÍx.}'ig,(,z obJ e,f,{.voA dca educcíçào cl,v,fli,sí{.ca con empa
,tül'{(?ct, ccp»lo rrlccallj,$rnü6 (/e cor clrl,(crCça(;, }1(,'6 a6/JC)c{(J6 de exFoaaó -

,sãc' e c(,ri,'íec,{rzçãc''(BARBOSA, op.cit,). Concluindo seu pensamento,
diz a autor'a que, desta forma, mudam os objetivos, mas no entan
to, os métodos continuam os mesmos.

Na questão r"elativa ã conotação de luxo ou elitismo
que a arte adquire, talvez seja sua causa primeira a vinda da
fam:fila real para o Bt"asll, erll 1808. Nestas épocas diversas me-
didas foram toiradas com o objetivo de tot"nar a Colónia mais ''ci
u,C,él,izadrc'' e, ente'e outras pt'ovidÕncias esta a vinda da "i\{,í,sóúo
F,'(drlcÉ26c('': D. Jogo manda buscar unia sér'je de ar'testas fr"anceses
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para dat' in'ido ao ensino das artes no Brasi]. Foi através da
''\.,l,i.s,ÕZio FALA"cepa'' que se pode fundar a ''Acaderm« a de Be.,ea,6 Aa.
{aó'', considet"'ada por DUARIE JR. (op.cjt., P.lll), ''o ge,'t.me
,(iq,(cla,e dc( la,s,6í( c.dclcccçau r(/c,f7s,f,ícc:(''

/\s consequências da chegada da ''.\l,(sscco F,zr(}/ce.sa'' são
analisadas por BARROSÃ(op.cit. , p-41), onde a autora consjdet'a
inlpot"tante a sua conta"ibujção pat'a a lalcização da at"te, mas,
em conta"apor"tida, r'egistr'a como sua influência mais notável -
e negativa, - a conotação de elitismo e anta-democ)"cicia que {m-
prinlju ã atjvidade, unia vez que se baseava no culto ã beleza
e no ntjto do dom, o que tor'neva a ar'te apenas privilégio de al-
guns

/\Inda se refez'indo :ã pr'esença da ''i\l,{ .$6üc- F/zarice,6a'',
a mesma auto)"'a(B.ARBOSA, 1978, apud DU/\RTE JR. , 198], p.114) am
peia seu pensamento, chegando ao pr'econceito existente em nos-
sos dias: ''ala,s,far]do ,se a aa.,fe do coi,r,fctíc' Foopr,t]'a/c, 4e.sa,'ruam.do- IÇ]' '

lata ',t/'ra FTC{F)/JLr (0' É1 0,6 fa G)i :fOÓ(-6, (:r'l'lCO«,R,r a-,6e-, a,5,6(m, Pa

4c{ aZ,CrnerZ,{'a4 Urr? CÍ0lS .Oa(!COrlcc?«'fr,õ c(/}'r.fxcx ct a,vf.c) ílÍ'(' huJ'a czc íu
do CPÍ na.6,sa .8ac,iedadc, a Jde,{ a de safe cc'lrí(/ urna ctr,rv,íd«de .supra.
ál:ucc, u.m'bízbadu, [l-n c(cc'660,q,fo da c {'fu,7a''

A r"eflexão soar"e o carlãtet' elitista que a arte adqui
re pode set' complementada coil af rmatlvas de DUARTE JR.(]981,
p-115; 1983, p.77). Diz o autor que, além de ser considerada um

luxo, d al:lvidade scjguía carlones eur adeus, Corlvõíti lenlbral' que
a al'te europeia adotada jã vinha impregnada de conotações de ]u
xo, uma vez que ]ã, como passou a se)' aqui , a al"te se destinava
ao lazer" e Ócio das classes mais abastadas. Importou-se a arte
e impor"tou-se o p)"econceito. Pal"a reforçar' a ca)'actet":estica de
deleite da elite, o ensino da arte encastelou-se em ''corióe.,'tua,Co
aic,,6'' e ''acclderrl,{aó'' pa)"ticular'es

Isto posto, pode-se avaliar' que, qualquer outt"o tipo
de manifestação ar'tTstica que não fosse enquadrada nos cânones
importados, mas sim, autênticas manifestações da nossa própria
cultura popular, eram prontamente r"ejectadas. Hoje em dia, este
fenómeno ainda ocos"re, apesar de jã haver alguma conscientiza -
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ção em r"elação a se preservar valores que, pelas elites,
com fr'eqt)ência considerados pr+rnitivos e incultos

sao ,

Se a ''.\f,{*sóão F,,Tange a'' trouxe ao nosso pa:ís a ar'te
caractet"jzada como privilégio de poucos, ver"ifjca-se em PORCHER

loP.cit. , p.13) que os ft'anceses, ent seu prõpt"lo pa'ís, sõ agora
começam a se libet"tat' da visão de arte como um luxo: ''A/ão hã dii
v,í.dcz que ate {,cplia e.ooca /tecenf:e a a'( e etnp4c i'el/e r.cz ,óocledade uma co

oíctç(zo ({A,Í,ó,fo(!xc(.t(ca, e-pzqt(ctn,(o axe,4c,,(c,í(, de .eítz('x e rm ,zc ,'ieg4,ó.{4adcz d(z

ae,{r e. Aó rrrcü(ü/rc(,4 (u {é,f,(ca:tó deá,írzirmr u {c,;t./c,i.,{óã.,fcJ tÍccÉradc (Je urlla ce,/z,{a {Íc;a

mc( de àc,.(o e.é?egarz,fe''

Outro pr"oblema que me)"ece destaque ao se analisar as
causas da discrlrilinação sofrida pela arte é o r'elacjonado com o sexo do ar-
tista, ou, mais especificamente, o pt"econceito de att"jbulr, preferencialmen-
te, ã mulher" a ''capfnldade'' ou ''})0,6,sib,{,ÉlJdadp'' de se dedicar a tr,abalhos m"-
tTsticos. por tt'ãs desta ca)"acterização de atividade ''lem,rn,írta'' esta subllmi
narnlente posta a {déia de que, ao não ter' capacidade pat"a a '',(za
bcc,Cüü ,,tem,fãl,cÉI'', a mulher pode se ocupar cona uma tarefa não amei

çadora par"a a conlpetltjva sociedade pau'iat-cal ; por outr'o lado,
por estar o homem pt'eocupado com o ''f,'íabaél//c- ,,zcl í-ãue,p'' ã mulher
ê t"ese)"vado o ''.o/í,fl/íÜ'eg,( CI'' de se ocupar' com tais atjvjdades
Aqui se estabelece uma dialãtlca erttt-e a rnulhet- e a ar'te: a mu.
]het" é disco"imlnada por set' mais adequada para se dedicar ãs ati
vidades artísticas; no t"etor"no, a pt"ãpria ar'te õ discrimina-
da ao ser considet"ada tarefa fenlinína.

.}

CI mais grave indicador" desta questão se dã quando o
homem se torna artista. Frequentemente ele poderá soft"et- p)"econ
celtas de O["dem sexual, no momento em que a sociedade pode por
en] dúvida a sua masculinidade. talvez muít.os potenciais ar"t:ísti
cos tenham sido abafados por' este tipo de discriminação.

A qualificação de ar te como tarefa feminina também

esta enter'ligada com a de luxo e, da mesma fot'ma que outros pl"'e
conceitos, não é caY'acterTstlca exclusiva da sociedade brasile{
ra, Segundo BARROSÃ (op.cit., p.39). ''(- culFcp,{ r:r/ c'a erz ilci da
c(,'LfQ. CC)VtlC CIQ(JR}'l.0 âC'tn'lC}U-'$Q (luond(} \.(l,: e,.sfab(!.I' c.(d} maus PK(;ga-a-

}nc(5 de. p.4coerz6 pçtlg y ça$ rr06 F {'c((i'rr IfH,( drJ.s l.... }la4 /),tXln?e,Í.
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4a,6 década.6 d(' ,5(icu,Cc, XIX'', (grifos da pesquisadora). Conforme
a mesma autora, no Br asil, na segunda metade do século XIX, quan-
do, da mesma forma, a ar'te fol inclu:Ída nos cura"óculos de ''e.sco
(as fo«,zcz rnc,ça-ó'',tinha-se a ideia de que esta seria uma atlvlda-
de importante para a fot'mação de tais ntoças, urna vez que pt"opi-
ciat"ia ameigar o carãter" e refinar' a sensibilidade. At)'ãs des -
tes objetivos pode-se ente-ever a intenção domestlcador'a de um

discur'se paternalista, jã analisado anteriormente

Par'a ilustrar a concepção de arte como adestr'adora
do compor'lamento das mulheres, apl"ementa-se {dêlas de MATTOS

(1923, apud GARBOSA, ]975, p.39). 0 autor' at,ribuiu importância
ã arte da educação das mulher"es por'que, através dela, seriam as
s i mi l ad os ''o,ó p.'t,(r/c.,(p,{0.6 e?,eemeJ'ü(ua,ó da e,s.{a{.,{ca, ,(ão ci,fe.{ó a u,fda ZÍem,érü.

na, da.sde o a,qqalilü d« ',fa,fC,(le,{c' al'c a {c',/ztllaçcxr; ,/n,fe,q,{lo,t da ca

.SCt, Ü eác?4',fo dccc,aaí:,{ t/o do,â rnou(í6, fappçcx,-r,íc(ó, ,{«/ G2f.c.6 É', óo-
b,ze,f(ldo, c( hca c.6coÉ:/ac( clB oÉ)J üfc',s, c,6/a.fcíefcx,6 e qual 0,6''. Vista
sob este enfoque, a a)"'te se caracteriza, mais urna vez, como ell
testa e supé)"flua. E o pior: domesEicador'a.

Utilizando-se mais uma vez GARBOSA(op.cit.), quer
se conclui)" aqui evidências de eleillentos suçlestivos para uma re
flexão sobre o pr'oblenia da díscr Iriiirtaçao da a)"te e suas conde -
qtiências sobre a ar"te na Educação. [)esta vez, a autor'a aborda a
presença de uma insinuação tanto na sociedade not'te-americana
quarlto na by"asileir'a: ''«}rt)ü6 cc.s ct,({lfu,'tas l...l (IÉÍe.'zerií á,'teú/[Lam-

,fatllc,}t.{ que c(.6 ex/oe,T,{el'lc,{ a6 p.rn A.'tfc ro urra ,fulo d.( spc?.móal,'c?-e, po
dei'tdo de JJe,'c a,t ,frtilouÉI o,s prr/íc{ f, eÍlprlrrl'rfcrnerrfo e a [)oerri,{a'', (gt"i-
ras da pesque sadora )

Estes tiltlnlos pr'econceitos, um deles jã abordado an-
te)'dormente, por si sõs, jã set"lam suficientes pat'a justificar
a Y'eleição ã arte na Educação, se se consldet'ar a Lendêncja con
servidor'a ainda pr'esente ern nossa sociedade
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. CRIAÇÃO ARTÍSTIC/\ E FRUIÇÃO ESTÉTICA: /\ PRES[NC/\ DE PROCESSOS
l NTERI ARES

0 CRIAR

A arte se encontra numa dimensão especial entre as
formas de comunicação. A obra de arte constitui-se num documen-
to hlstãirjco de um tempo e uma sociedade, ger'ada a partir' do mun

do Intet"ior do ar'tisna, onde, pt-ovavelmente, o seu contexto só-
cio-cultur'al terá exer'cêdo Influências.

0 estudo da criatividade ii uma p)"'eocupação atê cer'to
ponto recente na hlstõt'la da humanidade. É possível que a ine-
xistencia de conhecinlenl:os mais remotos t"elativos ã cr"jativida-
de esteja ligada ã um fatos' essencialmente t"eligjoso. Segundo
ROUGEOREILLE-LEN01R (]983, p.8), durante muito tempo não se
atrjbula ao homem a capacidade de criar'; ao contrario: a idêla
do homem como ser' capaz de criar e)'a considerada saca'iletlío. Is
to porque ''c,t,íct4'', etimologicamente, significa fazer do nada
Assim definida, era considerada tar"efa exclusiva do Criador. Nes

ta mesma ]jnha de racjoc:Ínio, pode-se pe)'ceder a ligação deste
pF'essuposto com o objetivo utilizado para qualificar o Indiv:i-
duo que cria. Chamamo-lo de ''c,7( cxf',( \,o'' e nao de ''c,q,{ ü(Jrp/z''. Tam-

bõín justifica-se pela concepção do ato de criar' como pr"el")"ogativa dj-
vlna, o fato de muitas obras e Irlvenções da Idade Média tet'ern
pe)"Euanec i do a nÕn i Rias

Fo{ neste século, pr íncipalmente nas Últimas déca-
das, que o fenãnleno da cr'iativldade passou a ser estudado com

maior enter'esse. Pesquisas tem sido desenvolvidas sob a ap)"ova-
ção e patrocínio de sociedades indusFr'balizadas que se pt"eocu -
paul com as potencialidades inventivas do indjv:iduo cr cativo pa-
I'a, postal'ior"mente, se apropr'iar'em de seus inventos

No contexto das sociedades modernas, o desenvolv.ámen
to da criatividade adquire assim y"elevãncia e ê transformado em
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importante objetivo educacional.[)e fal:o, a criatividade tem se
mosto"ado necessãr"la en] todas as ãr"eas da atividade humana, na
solução de pt"oblemas e na busca de tr'ansfot'mações.

Do estudo da criatividade, tem se ocupado, pr'incipal
mente, a Psicologia. Segundo MARIN (1976, p.ll), a Filosofia tem

pt"ocupado estabelecem" djretr'izes para as atlvidades criativas,
avaliado sua posição e suas relações na vida e no mundo e levan
Lado fot"mas a ser"em utilizadas na Educação para desenvo]vê.]as
c)u nlarlte-las. ''.\,lccÓ a rzc' fo.,top,qC'ü fcã/(cpcJ d« r)ó,( core'g{.a que a c,/tla

í,ét,-,idade ,(em ,ó,ído e.s,fadada ma,Có fo,'tcJlundamei'7/.É''', segundo a mesma
a u t o r" a .

C) interesse da Psicologia pelo assunto se dã pelo en
volvÍnlento de pr'acessos Interiores no fenãrneno da cr'latividade.
Apesar de pat'ecer que a atitude cr {atíva ou o ''cotfrPO.'t,{awíam,(o d.(.
uaa-ge+q,f.a'', segundo TORRANCE(1976), seguir" a mesma tjpologla, {n
difer'entemente da ãr"ea de ativldade do {ndiv:íduo, neste tuba -
]ho hã um intet'esse espec:ifico pela criatividade na esfer'a ar-
tlstjca

Ao se carácter"izat' a cr"iatividade como objeto de es-
tudo da Psicologia, o que se p)'etende é mostrar a pt"esença de
pr'acessos subjetivos, enter lor'es e ellloclonais, que justificam o
Interesse desta ci13ncia pelo fenómeno cr'cativo. No pt"esente es-
tudo, no entanto, não Ihe será dado unl erlfoque psicologlco, mas
fenonlenolõgico. Pat"tlt"-se-ã da premissa que o fenõrneno existe,
por'que esta pr'esente na vida no mundo, mas se levar"ã sempre em

conta que nele estão presentes fatos'es psicolõgjcos

Segundo NOVAES li97Z, p.18), MATASSE afirmava que
''c.qfl61hc c' ex/)#pósa.q o (7ue $É' fera de'rf,vo dp .\,( ''. Neste depoimento,
o proprlo at"lista define o p)'ocesso que sentia se desenvolver"'
ent sl mesmo como um processo interior, que se tt'aduzla na sua
obt"a. À.oplnjão do ar tisna é fr'uto de sua vivência, sua expe-
f-iêhCia. Assim sendo, além de se aceitar' posicionamentos de es-
ttidjõsos da ãr'ea da Psicoloqlca. âos artistas se atrlbuj tambÕnl

destaque, não major ou menor", poísanatureza de seus pontos de
vista sao dlfer'entes. Consider'anl-se drHbos os enfoques relevar -
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Buscou-se em outr'o aF'tinta, 0STROwER(1983, P.]0),
suas convide)"ações sobre a natur'eza dos pt"ocessos de c)"cação. Se
fundo ela, eles ocos")"em no ambito da intuição. São processos es
sencíalmente intuitivos, e, como tcal, anterior-es a qualquer r'a-
cÍonallzação ou consciência./\ conscientização da forma cr"fada,
ainda segundo a mesma autor'a e ar"tinta, se dará num segundo ato,
poste)'ior" ao da ct'cação, que é o ato da expt'estão, ou seja, quan

do se dã for'ma ã fol"ma atõ então sõ presente na imaginação.

Revendo as teor'ias psicológicas sobre a cr.iativjda-
de, NOVAES (]972, P.p-22-8) observa que entre as que abt"eram
caminho par'a a comp)"eensão do fenómeno estão o ,x,6 0c ac,éon,C,õmo

o gc.ófr:Ílf,(,5r/ío e a .h]6r ca+lriríác. tiver'sos estudiosos se pr"eocupa-
ram com o fenómeno, como FREUD, ROGERS, MACKINNON, JUNG, ADLER,
ALLPORT, MASL01~1, GUILFORD. Entre tarltos estudos e r'espectivas
conclusões, observa-se que algumas teorias se ap)"esentam críti-
cas a out)"'as e, em alguns casos, constituem-se em apr'afundamen-
tos de estudos antes«i ot-es

Destaca FREUD sua tese da ''cc{,fÜ«4.5,41.,$ c,hciadoEa'', onde
atribuí a ct"'latlvldade a um conflito dado a n:ível do inconscien
te e onde equipara os impulsos cr"cativos aos neul'õtjcos. Segun-
do FREUD, a diferença entre esses iiiipulsos esta no fato da pes-
soa cr'iatlva aceitar e utilizar as idéias pt"oduzidas no incons-
ciente, ao contrario da neur'ética

A tese da c((t,fa-acrcfi c(cf(r, de ROGERS prega que a pes-
soa ''a c,?ia,{(urt rla »?ed/da erra que óe xea,e,{ za cowcJ .6e4 ÉiuHÜHo'r

ROGERS vÕ o set- humano como potencial e sua tese se baseia nas
necessidades de r'ealjzação destas capacidades e no p)"fizer conse
gujdo atr'avos destas realizações, que viriam a reforçar' o p)"õ-
prlo or'gana smo e o ego.

0 que se pr"etende, ao se citar os autor'es - artistas
e estudiosos - e algumas de suas idéias, relacionadas ao fenõme
no da cr'iatjvjdade, não é adorar" uma deter"minada teor'ia ''p,%ol't-

/c('' para embalar este estudo, Rias sím, resgata)' nelas os pr'oces
sos de cr'cação comia uma capacidade importante do se)' humano e,
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reconhecendo seu valor, desvelar' que no ato de cr'iar' estão en
volvidos pl"ocessos de Ol"dem inconsciente. E, itlais ainda, car'ac
ter'içar os sentjntentos como favores que propulsionam estes pro
censos

A obr"a de arte set'ia, então, o pr"oduto palpável de
urn ato anterior e enter'ior, gerado pelos sentimentos, trazido ã
consciencia no momento em que ]he ê dada forma, a qual se tl-ans
for'ma em um símbolo destes sentintentos. 0u, como síntetjza DUAR

TE .]R. (1981, P.82), ''cz c;b.kct dc c{4,fE co óÍ:,(7uf :se. ríü obJ e{,Cua-
CC(o doó ,hall.{,í.mam,{o=s, ou óc..ía, }'!r( 6 1r( cr.}ic-,'iPf,rzaça(/ e.m uul ,s,cabo
.e o ''

0 FRUIR

Urna vez fo)'malizado, o sentimento contido na obra de
arte poder"ã sel' vivenciado pelo Lt'y-do.!., que e a pessoa que, ut{
llzando como canal os seus sentidos, procul"arã fazer" chegar aos
seus proprios sentimentos o que foi percebido como expresso pe-
lo ar t:i sta.

Consldet"'ando-se que, inevitavelmente, as experiências
do cr'dador set-ão sempre difet"entes do ft"'uidor~, mesmo que ambos
pera:ençaili ã 11Lesiíta realidade, o fr"ujdor poderá atr'lbuir' signi-
ficados transcendentes ao contendo consciente do cr dador. Pode-
rá o ft"uidot" captam" nuanças sentidas pelo criador', mas codifica
das na obra seno a sua total consciência? Por este motivo, pode
se convide)"at- a obra de arte caíDO uma ob)'a abet'ta, isto õ, su-
jeil:a a interpy'etação do fruidor, a partlt' do seu ''marido Zrz,fC

,z,{ o,v''. Ft'ui)"' uma obra, criada pelo Ct'dador ou por um cl"dador",
tentar-, através dos seus símbolos entender o seu sjgnjflcado, é
viver uma experiencja estetjca. Vale dIzeI'. a expey'iência esté-
tica consiste na relação ente'e o fruidot' e a obt'a fluida

Conforme QUAL)nos j198i, p.8), esta relação dever'ã ser
intensa, unia -/ez que, ''cr(da afo c:\fã;f( cr/ J cr vrt,õF'rc,fcl dc{(Zue,(la.s
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ói!,t,é.e-ó abe.z.{a.s de 'ccaçle,6 expe?,i-lrerr. ada loe.ea ,se, Éutnama ma cam
.DO d(z ,6C,Ca .5Z}'14,( bj,e,cdrecía, Í,ortddCt nc' 6CU ,6(]rrf,f d(; tn(z,f.ó pÉ:enO a mc;c,{,6

e,[et/acre, CÍ,(CZr {C de. (7(tC(,fqt(ÜX ÍI('P (,r.'lC.+'ÍO r/a7.U/ZC(f, e4.E){,4X'.ÍUC(.( CIU a,t.
.f .Í ÍI ,(' c Í c( ip ''

Ressaltando-se a posição do auLot"', quer-se deixar cla
ro que a expet'vencia estética não se dã exclusivamente na rela-
ção set" humano - obl'a de ar"te, mas pt"Õpt"ia do homem diante de
qualquer' fenómeno - natural, esplt"ltual, artificial - desde que
atr"avos da sua sensibilidade, no sentido ''p,ferro'' e ''e,éle.fiado''

Assltll, pode-se observar que os pr'ocessos interiores,
subjetlvos, emocionais, não são pt'ivilêgio da pessoa do cria -
dor , mas também do fl'ui dot"

rlunla reflexão superficial sobre o fenõrneno ar't:ístlco.
poder'ia acontecer de se dal" maior" ]mportãncia ao artista e sua
obra, relegando o espectador ou fr"uldor a um segundo plano. No
entanto, esta nao pat"ece uma visão adequada ã convicção fenome
nolõgica e humanista deste trabalha. Sendo a obra de ar'te consi
det"'ada abe)'ta, ela se completa na pessoa do espectador. Além de
ser' o documento de uíri tempo e lugar , a obra de ar"te não ê um ob
feto parado, pot"que existem relações dinâmicas com o fr"uidor',
através do tempo e espaço

Conforme DUFRÊNNE 1 1972, P.82). ''o eópec,fados nao a

6(;t C'ifC a ,{,eóZ'elnUJ'rhCC c/u ccr s(zg4a cl o[),/za, É',(](' e, Í7 5Ua rnane,C,'Ca,
C- QXCCufctPI,7.G9 q([(? f{ ,he)c]Cx zcr; c' ot),r e,r(,' G)6,(ez',( ('ci ,fPfn nega.s,õ« dacÍc'
C/U eP4/JÉ?C,(Cld0,'L l0Ct,'t(X rCIIÚ{4P9Ce,?''

0 s:intbolo, a forma, ou seja, a obra, talvez se pos-
sa dizer estática: sua linguagem õ interpor'al e universal. Seu
significado, no entanto, ser'ã dinãrtlico porque ê gerado por sen-
timentos resultantes de vivências e ã fr'uido por esta mesma es-
tá"utul'a de dimensão emocional. E o que pr'etende dizer DUARTE JR
j19SI, p.86), ao defender a ideia de que a ot)ra pe)'manece com

suas qualidades, não deixa de set' ela mesma, apega)' de sua for-
ma se se tornar valida em seus aspectos estéticos quando pude)'



ser' observada e cotript'eendida em todas as suas perspectivas

Neste estudo se tem utjllzado a palavra ''loama'' e al
duns de seus del'ívados como "Áo, na.7'', ''Ko,?l ((,{,{ zc{/i''. Quando is-
to acontece, quer'-se adol:aF" o pensaFllento de PAREYSON, encontra-
do em ECO (1981 , p.15), concej"neste :ã {c.-?(r{ dc( clo,'tira/iu,(Idade

''/oda a v,ida É/u»rcLrla ê, .ucz,?a /)ARES/soA/, ,imç'emçãc',
.040daçao de áa,'tnía.s; foda a c{,{iu,idc(de fumam.z.
{c(n.{o rzo .cctrn.ou n?ü.vcc,C como do fo(z}.i,órtrnen,fa e cfa ax
.(e, oaiglrcc íÍoama.s, c,'t,( açae.s o'tqãrE,Ccaó a Pe,tze7
,(í{,õ , do,Cctdcz,â dc corri.u,;teatl,sd b,i.,C,(dl;da e ccu.{anom,iã
l040P,t,ca, óaa a,6 áo,zr)?a:s p,?oduzZdcz,5 reza açao hu
rnar7r{ c'.s ed,íáíç,i0,6 ,tcü,td,{jcc--ó au a.s Inó,fl,Cu,Cçõe7
c,cu,(.5, a,$ 4ea.é:,(lzaçoe,6 que,(,(d,ianct,s ou oó empa.ezn
c/,cmQn,{0.5 {e.cn4cc'ó, [(rtl quc((7.v(,' e (lttlc{ pC'e*S,(ít'' '''=

Pode-se obser'var nas palavr as de ECO soba'e a tese
de PAREYSON pontos de contato com a teoria da auto-l'ealização de
ROGERS, uma vez que ambos genes'alizarn a pr"esença da cj"loção - in
vençao ou cr"laçao de fo)'mas. Se para o pt" imeir'o, toda a atjvída
de humana consiste na pr'odução de for'mas, pat'a o segundo, a cr'la
tlvídade ê a realização das potencialidades do sel' humano, que
se daria através da py"odução de formas

Assitn, se pretende carácter'azar o cr"iar" e o fruir
nao se como potencialidades, mas também como potencial emergen-
te; destaca)" o perigo da possibilidade de cer'ceartlento e p}«opor'
a necessidade do desejnvolvinlento destas capacidades humanas

0 CRIAR E O FRUIR NA CRIANÇA

Este tr'atalho pt"etende dlt"jglr" seu foco especifica
mente pat"a o desenvolvimento da sensibilidade de educadores, is
to e, adultos, att"avós da experiência estética

No entanto, havendo na pesquisadora a consciência dos
equívocos que se cometem nas escolas, refez"'entes ao desconhece.
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mento das diferenças existentes entre os pr"acessos de cr"iar e
ft'uiY" no adulto e na ct-lança, resolveu-se incluir aqui algumas
linhas, ã guisa de ressalva

Tal como no adulto, os fenómenos de criação e fl"ui-
çao, na criança, tarllbêm se dão a partir' de pr'ocessos {nterjores
Apesar" de serem da mesma natureza, a racionalização ou conscjên
cia destes p)"ocessos, na cr lança, adquirerii significado difer'en-
te

0 fazer e o fruir' estético na cr"lança podem ensejar'
o alcance de pt-ofundos objetivos educacionais. No entanto, igno
rar' as vet"dadeit'as possibilidades da arte par"a a cr'lança, equi-
par"ando-lhe, na espectativa de resultados, ao adulto, seria cor
}'el' o risco de {mpr'imit" na sua educação incalculáveis preju'ízos

Da atlvldade ar'tTstica da criança não se pode ter'
quaisquer' espectativas e muito menos, pl"evasões pautadas em cri
ter'{ os es téti cos adu l tos

Par'a a cr'lança, o fazer' ar'tTstíco adquire conotação
lÚdIca, pois, pat'a ela, o trabalho criativo é impor"tente enquan
to esta sendo feito. Através dele, a criança l)odor"ã orça.gizar
suas expet" iencias e ter melhor' consciência de s{ própria.

Sol)t'e esta questão, DUAL?]E .]R. (198], P.102) diz que,
para a criança, ''a a,zfe óe capa.s{,{,fu,/ rn(ix ,fo tr7G,{6 rrtlrna a,{xv,{ldade.
num .4ZiX3, dc, que mula cbJ eru a e.z {4cíxdo''

Isto não quem" dizer" que a cr'lança seja incapaz de vi
venclat' uma experiência estética, de fr'ui)". Mas õ importante des
Lacar" que, assim como nao se deve jariiaÍs super"ir modelos e ten-
ta)" ''crz6,( nc(ã'' ã c)'lança ct''iar, da mesma fot'ma, na apreciação es
tetica, Õ fundamental que ela possa estar livre para escolhem'' e
julgar c,onfor'me seus pt'Õprios padt'ões estéticos SÕ assim a fr'ui
çao estetica será vivida, pela cr'lança, derltr"o de pressupostos
educaci ona l s vet'dadei y"os



Estas conclusões se fundarnentan} em LOHENFELD & BRITTAIN

(1970, p.397), quando aflt"iTlam:

''A cc'116c,('arie,(rt c?6fcf('ccz ü/c(z /.)c(,a,fc! ct(/ pacrac7a de
dc7scFfu(/,€1u,(}Nc11,7.0 f(}.Ía (7aÓ C/zx arlçcZ5. Nao e. a ,Lm.
loo.s.(çac da .zeg,?nls p.x,íc4{ c-,'tc,$ a c,?,dança, rnaz4 ,6.{lm,
c, de,5erivo.{lu,{rrípriZ-o de íla cc(Joac,( í;fc(de. ,Ín(,(fila da
a',C .$ C,? ,('Frl,( nét,'Í e e !, C (l ('Jt. C,q rr

Opor"tunidade pat'a djscritninar e escolher, por sua
vez, propiciarão un] amplo desenvolvimento de seus pl"ocessos de
pensamento, assim como da or'ganização das expet"iências, tal co-
mo no ato de cri al"

/\ inlportãncla de un} adequado tratam)erro nas relações
ente"e a ct-lança e a arte é devida ao fato de que a exper"iência
estetlca, confo)"me é defendida deste tr"atalho, da mesma forma
que oelos autores LOWENFELD & BRITTATN (OP.cjt., p.398), ensejo
o desenvolvimento da sensibilidade enl r"elação ã própria vida, o
que Ihe permite sel" proposta como objetivo pr"incipal da Educa -
çao

''E FO,rzG9c,(,$o ca llo,? }'lcfe,4 quGP c( é'u(J,CLlçao .5,{e,(,(ca
}'/c((1 6B 4e e C]lJP2r]616 (Z l CP6,5C(q('CCP?P)n.{(. a a,q.{a;
?C) {(',!É2-,6(' fC(trio)('rtÍ r{ ('i',rCg/rr(ÇC{(ii tírr,{'.S ,(,i'i,feri,5a (!

IJ,?C' {cli'idc( {7(p .Fic)F-6r(pirpllfo, í/r; 6elrll',( rrl(?r{ (l (! da r)C)/Z--
ce.oçr((/. r)ocre., c(,5.s ('rlí, .óu,$c ('Ílci,q F'Ftc:t,{'('q. óer/,ó4bx',C4(/a
de crl laca da cx,ió.7:c;r7c,ia e, .IJU,'(,fcÍJ!,{o, calque,'t.{c.4
6e i'la obJe(,íuc' fo,'t,{ }lcipa,e da educação''.
LOHENFELD & BRITTATFJ, op.cÍt.)

A SETAS iBI LiDADo E A PERCEPÇÃO

Unl dos pr'acessos interior'es pl"esentes igualmente na l
exper"iência estética e na cr'cação estética Õ a sensibilidade

/'

É a sensibilidade do artista que Ihe permite absor
ver os efeitos de seja expel'iêncía pat"a, posterjorntente, expt"es-



de do espectador', também consta"u:ída a partÍ}'" de suas pr'õpr'ias
vlvencias que ]he permite absot«ver' a obra apr'eciada, complemen-
tando-a pela expet'iência estética

READ(1978, PP.23-4) diz que a sensibilidade estéti
ca ê o elemento da humanidade que cor l"esponde ao elemento ''áoa.
»la'' na obra de at"te. Tendo a fot"ma a carácter:estica de estãti
ca, djz o autor" que a sensibilidade também ê estática

Se)"ia ver'dedeira a analogia? Existe no ser humano al
gum elemento realmerlte estático?

/\ct'edita-se que a sensibilidade poder ia ser" estãtj-
ca, mas apenas no momento excito no qual se desse uma determina-
da expet-iência estética, assim como a forma é tornada estãtjca
no momento eííl que se tot"na forma. Concretizada em forma, a
obr'a, como objeto inanimado, pet'inanece estático. No caso da sen
sibllidade, depois do momento da experiência estêtjca, continua
soft"endo Influências e influenciando outras exper iõncias e como

fenómeno presente no ser humano - vivo e dinãnllco - não pe)'mine
ce estat{ ca

Continuando a conlpar'ação, pode-se tomar uma obra(con
junto, obra no sentido global, não unjtãrio) de um artista e o
conjunto de experiências sensíveis de um indivíduo.

Cada forma, cada obra individual, sel"ã estática. Mas,
obsel'vendo-se a obra como um todo. pr'ovaveJmente se detectarã a
evolução das fot mas. Esta evolução será resultante de altera.
cães na expressividade do at'testa; estas alterações, por sua
vez, set'ão deck)'t'entes de modificações acontecidas na dimensão
interior"' do artista, {nc]u Í(]as d sua sensil)l cidade e sua percep
çao

Acompanhando-se a tr"ajetã)"ia de um artista plãstjco,
de um autor teatral ou de um compositor, ver-se-a obras .como

formas estãtjcas, ma$ ''a oí)/ca'' ter'ã evoluído, pelo sjmpTes fato
dO Pnvnlç/ p /-pjn/-an {(-tn n +w=n.fn'am"o
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Da mesma maneja'a, quer se consider"at" a trajetÕr"ja de
vida de um indiv:Íduo. No momento em que se dã uma deter'minada ex
pet"'lenda, sua sensibljjdade poder'ã ser estática. No entanto.
se se analisar suas r"cações diante dos dever"sos fatos que se su
cedem na sua vida, ver-se-ã que sua sensibilidade é djnãmica

Quer- se defender' a idêja de que cada ato cr'iadot" é
unico, como cada experiência sensTve]. Mas os fenómenos da for-
mativjdade e da sensibilidade na vida de cada indjv:íduo se moda

ficam, a partji" de suas enter-relações com as situações vividas
Tt"ansfot'ma-se o mundo, modjfjca-se a percepção do mundo vjvjdo.
alter a-se a pt'õpl" ia está utut a do indivíduo: sua maneio'a de for.-
ma!" e seu modo de sentir

Ainda t'etomando o pensaiitento de READ(op.cjt.) quer
se (lestacat' o fato do autor, ao conslder'ar a sensibilidade esté-
tica estática, complementar" dizendo que o que muda é a interpre-
tação que se dã bs formas da at'te. Conslder'a-se dif'ícil desvin-
cular a intet"pr'etação de outr'os pr"acessos, bem como da sensibi-
lidade,poy" se acreditar que a seno bilidade ã um dos veículos pa
ra se conseguir intet-pr'etar unia obl"a. Se a enter'pY"etação muda,
ela, que não Õ um fenómeno isolado, mudar-ã de acordo com a pel"-
cepçao das coisas, na qual a sensibilidade terá desempenhado fun
danlent a ] pa pe l

Para se definir ''$crrs{ í)í r({/«(/c'' p)'ocupou-se fugir da
et'udltjsrno de normas cultas. Adotou-se o conceito de uma anis
ta, pY"ovavelmente muito mais descritivo de sua prãpr'ia experiên
cia do que r'esultanl:e de estudos de teor {as soft'e o assunto. Pa
t"'a 0STROWER, ( 1 983 , P. ]2 )

'c( h.c\ S,{LJ,cç,{dc(de Õ uttla pu-ttc{ de ?n{ adct dota, sct
6crç(ie,6, b 6 (7ói r7LIPt7c( cf,{ 6fo(J6d Çrl(,' (y.rpÇ).tnell,{aa, nUm
1]('.7rfícrllÉ2}7q'GJ (ó czdrJ a'(, ('XC.f fc(h,( (p,( da(7a. ReP,pLe6ert,fcl
urlíü c(b(!/í(ct,qcz ('(/ri5f(:(}'rrc 610 F/iu[7d(p (/ rz06 él4gcx, cíc
lr10d(p 4rt?e.cr,Ía.f(;, Cli! GC(;P'l.fG)CCy,l( C'Frl ,{rJ,Vila Crg HCJ6''

/\ sensibilidade ê tomada, portanto, corno uma dls.poni
bilidade constante de abey'tur'a para todas as experiências que a
vida pode oferecer. uma oosttlra dp ''t/.ft/í,'V r] .,. ,+/,'' do f'--'m.
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abrangente, sem preconceitos, seno censura, sem medo. Ser sensí-
vel ê estar pet"manentemente bens:ível, ê se atirar por inteiro
no mundo e participar dele não como uítia parte, mas passar a ser
junto com ele

/\ pe)"cepção é outro fatos impor"tente eln qtlalquet" fot"
ma de exper ]êncla e pt"jmot'dual quando se tr'aEa de vivencial a
expet"iencja estética. Por este motivo, aqui se quer também defi
n:l-la. Segundo M[RLEAU-poNTa(1971, p.8), ''a foü/acepção 1...1 é
o Falo de áuldó ab,te o ú/ua,e ,I'.ocroó c-,5 cc,{lo,s óe de.ó,sacam e e,Ca a,:s
/ã F04É'.,63ü/]c.,6ÍÍ( Foc','t a.É:a,6 ''

Car'acte)'lza-se a pr"esença da pe)"cepção em todos os
fitos humanos e estabelece-se a sua relevância ao se obter'var' que
todos os fitos e coisas sã se tot"nana conscientes qucando efetiva-
ntenl:e pel"cebldos. Por outro lado, acredita-se que mesmo os pro-
cessos inconscientes - os de cr"loção, como exertlplo - também se
dâo a parta)" de alguma espécie de pet"cepção. Pel'cebe-se também

que cada experiência se tot"r)a ntals sjgnificatlva na pt"opor'ção
da amplitude e profundidade da percepção dos fatos"es nela envol
vjdos

Pat"ece existir uma }"elaçao diabética entre sensjbili
dade e percepção: a sensibilidade pet"mate ampliam' a per'cepção e
uma maior" pet"cepçao pr'opor"dona novas dimensões ã sensibilidade

Par'a KNELLER ( 1 978, 1]. ] 05 ) ,

''Cu,C.{,ít/ando o enf,id0,6 pode o a,Cano ericam,élqüa,E
se a 4o.,Erma,6 rt7cz,í6 ex,r (ierzÍe.s de 3er7ó,éb,i/,idade :
C(/t'ÍCr (,J-6 Óerr,{,{'.FiClf(,6 (/[] ri( ,f,'íaS pe6.5(JaS aU C{ Cl0m.
kJ.?(9C}'16«0 dGJ ,r rl,7'4 ('1'rc«daã o/írric16 dc Ü,2.{C'r

KF]ELLER coloca assim a sensibilidade como importante
igualmente para a compr'eensão da arte e do ser humano, tal como

pretende pr'opor" este estudo, au mais especificamente, partir da
sensíbl] idade em relação ã fatos estéticos para transfere-la pa
t"a a compreensão de seres humanos. Para tal, o autor super'e o
cultivo dos sentidos, que se)'ia urlld forma de desenvolver' a per-
cepção
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FORQUIN(in Pt)RCHER, 1982, P.P. 39-40) faz a diferen
ciação ent)"e duas espécies de per"cepção

a fot'nla culta de percepção, que ê; a dos indiv'í -
duos ''iPVÍÍo ,nado,s'' e ''ccJ,Éf.{oó'', detentor'es do que
chama de instr'uinentos de percepção;

a fot"ma pl"lriljtÍva e desinfol"meda, que se prefet"e
chama)" de pul'a e será a considet"ada neste t)«aba-
]ho. Pat"a rORQuIN, esta segunda categoria de pel"
cepção ê aquela na qual a ''6oa {ã cuZ/u,'taZ ,6e ma

ri,ilÍe.Ó.{a cclw a wiü,{04 6,inca .idade e axa,tZdãcJ''

Esta.belecjda a enter-r"elação ente'e sensibilidade e
percepção e definidos estes fenómenos na forma ern que serão aboy"

dados, cuntpr'e ainda act'escentar' que se adorou uma postur'a ''de-
,s«,Emana'' com r"elação a ambas. Partiu-se do pressuposto de que
sensibilidade e percepção existem pot'que estão pr'esentes no .sa4
-e,ó,ff(''t do horítem no inundo. Assjrn sendo, não se pt"etende toma-las
sob urna Õtlca sofisticada, embalada en] teorias .o,qê;-p,'toi't,faó , mas
sim, considera-las em sua for'ma pura e, simplesmente, observa -
las no decora"er de uma experiência

}-

;-

i.

':

EDUCAR?, 0 OUE É .

' 2ü«rtf(J rua,(ó c(i'i(z,(l,(',5([rr7(/6 c(.s xc(laÇ(pó ccÍuc«cÍoã.--
É'(/ucrtl'ldü,5, rla 6co cc, É7tFI c/fla qucfl dG7. 6p2u,6 n,c .
uc,(6 lou o.Ta (Jc,{fal, paxc:'ce que fud.i6 n06 Joode -
Fila.6 Cr/IU'erige,q qUP ('41''CZ,6 # .faÇ(J !\ r(p4Gp$e Í m Um
cc(,l(x:ric,-7 p?ó/]pc,(al' e mrx,kCarifG' o d( .s€4cm ,'ta,C(z-
çc- 6 áuF'lcÍarlícp7/ Z ií rí,fc }'la4.vad(,r'va6 , cÍ.(.66c?,q/cx(/(/#c{,6''
IFRElkE, 1981 , p. õ5 )

Relações nar't'adot'as e dlssertador'as parecem )"'esultar
de uma proposta de Educação cena)'ada em tot'no de aspectos cogn{
uivos. Aos educandos têm sido transmitidos, principalmente, co-
nhecimentos consagrados, considet"anos estáticos, validos para
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todo o tempo e lugar' e sem estabelecimento de relações com
circunstancias em que se der'am ou se dão.

as

Reduzir a exper"iõncia educacional a uma simples trens
ntissao de conhecimentos ê unia atitude que se apoia em três fal.
s as premi ss as

parte-se do pressuposto de que o educando nada sa
be, ignor'ando-se seu conhecimento assistemãtico;

durante a experiência educacional, o educando ê ti
do como incapaz de partjcípar' pet"cebendo, sentindo,
criando, experimentando, refletindo, discriminando.
escolhendo: assim, não Ihe ê dada a opor'tunidade de
conta'lbuir pal"a uma significativa sistematização do
c o n h e c i rn e nto;

o educador" é considerado detentor deste conhecimen
to ''ce,'tfo'', ''/riv.z.q,Cãueél'', o que )'eduz o saber' ao
''5«[)c/c a'o .\]e.s,(,ve'', pois o conhecimento õ transmiti
do através da sua ética; este pressuposto, por' ou-
tt"o lado, confere-lhe poderes de impy'evisíve] al -
cance, pois att"jbui-se a ele a tar'efa de julgar'
quem apt'endeu e o qucanto aprendeu o(seu) conhecí-
men to .

Voltando-se a FREIRA(op.cjt., p.68) vê-se que, no
momento em que o educador' é o que sabe e os educandos os que na
da sabem, a ele cabe tl"'ansnljtir de alguma rrianeira o conhecimen-
to, tt"'ansfo)''mando a experiência educacional em experiência nar-
r'ada ou ty"ansmitida. Aqui se quer cnnslderar que esta espécie
de ''ax.rie,tle.}lc,{ a'' educacional ê sensivelmente pobre e duvidosa,
se compor"ada com a possibilidade da experiência vivida

A forma de Educação em que o educador dã ou deposita
conhecimentos nos educandos foi denominada e definida po)" FREIRA

(OP.cjt. , p.66) como !gy.g!$!,g li111çX1..!3, ou se.ja, ''urtr a,fo de. da-

lcl& {-a.X ctn que- (l& çciu.caldo,h bac' rlb dal)(},h.{faa,{(}s Q (} e.ducctd(Jn-. (l
d lo(},s ,{ {ct }lx' c) ''
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A concepção ila rc(i'l,ír( da Educação, associada ao fenó-
meno da -fragllgntaçãg pt-esente no processo educativo, podem con-
duzir' o educando à alienação: o ''.cepo,s,( {ã//c'' r"ecebe valores de
dever'sas naturezas, não estabelecendo relações entre eles nem

consigo mesmo ou com o mundo vjvído. 0 educando torna-se um me-
ro colecjonadot de valor"es estranhos a s i - os conhecimentos. A
falta de conexão dos conhecimentos ''í7e/Jo-óiCadoó'' ou transmiti .
dos com as situações vivencíadas pelo indivíduo, podem fazer
com que ele se sinta estranho ao mundo dernon.[trado, ao mundo que
]he foi transmitido pela Educação.

Sentir'-se ã pa)" te diante das idéias pr'opostas pelo
pr'ocesso educacional ser"ia um sintoma de alienação. Segundo
FR01.IM(in RE/\D, 1983, p.7), a pessoa alienada e a que se sente
uma está'anho: estranha a s{ mesma. Deixa de ser" o cento'o do seu
mundo e senhora de seus fitos. E pet"denso o contato consigo mes-
ma, pet"de também o contado cona o mundo externo)-

As relações dlsset"tador'as ente'e educador' e educandos
na escola estão embaladas, muitas vezes, no descomp)"ometimento
com idéias, va fores e posições pr'õprlas; ê; o que DUARTE JR
11983, p.83) chama de ''/)e dc( dcx cx.o'ic.s,Sr(o pc:s,sc.f(,e'': o medo de di-
vergir de padr'ões oficlajs ]r]postos, que leva educadores e edu-
candos a adotat"em uma postul"a ''oblef,/uct'', ''colei fÍl{.cct'', ''nCU.
fã,ct''. Além de ]imltante, esta posição proposta em nome da efi-
ciência, intel'essa apenas aos que. contrãr"los ãs transformações,
p)"efereill a manutenção do ''.sfr(f({ q({('''

0 medo de sel"' li uma s:índrome pr'esente rlo ensino bra-
sileiro atual, instaut"ando a hegemonia do conhecimento neutro e
expulsando sentimentos, idéias e valores individuais das esco-
las sob dever"sas *justiflcatjvas. como d de serem prejudiciais ã
qualidade do ensino ou a de arneaçat'em suas está'uturas, sabidas
c o n s e r v a dor"as.

Destituído pot" medo, alienação ou confor"mesmo da con
dição de sc/( c.\,7c=.? educador", obter'va-se muitas vezes no seu fa-
zer' a evidência da per"da do significado da anão educativa
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''Edacf(,'í 3c,'t,(ü sc.b/ze,judo c,q,('a,t, de,5et'-t,-o(lue,a, a,'tlemÍa,%,
güZaa...'', traz a ENCICLOPÉDIA DELTA-LAROUSSt(Tomo V, p.2303,
1960), evidenciando a idêlia de educador" como um condutor da
aprendizagem. Estaria em confor"mldade com este pensamento a con
cepção de professor como f3çilltgdgT de apr'endlzagem, pr"oposta
pot" ROGERS(1985, p.p.27-8). Sao aitibas i(Jóias flunianlstas que se
opoe a concepção ''hcxncãt,ia'' e Educação.

Na mesma DELTA LAROUSSE(op.cjt.), encontra-se uma

definição de ensiBg!.: ''.sa4,(cc ,{l.2an,s'l?,í,{,i,q cora/lec,(ImeriÍo,ó poa ma,Ca

da :s mc(i,6 la foa ctu,ta eóc4Z a e :Íc{,ead«I''. Se assim definido edu
ÇP..[ e ensing].., tot"na-se clat" a a afi)"mação de IM]10F (1984, P.24),
quando dlz que ''cdacctçãa u,í.,'íúrJ Cr16,(}'1u-'

A idêla de Educação que se quer aqui defender ê a de
unl p)"ocesso amplo, sem limites definidos, aberto ã todas as pos
sibílidades de apy"endlzagem. Educação colho r"esultado de todas
as fot"mas de exper"iência - inclusive a transmitida - sem irnposl-
çães de hierarquia ou preconceitos. Educação como busca utópica
da satisfação das reais necessidades do ser' humano.

Para tanto, parece necessãt"io que, antes de mais na-
da, os educador"es assumidos, pessoas a quem a sociedade legal -
mente delega a responsabilidade da Educação sistemática(e de
quem, muitas vezes, cobra a assístemãtjca) , estejam prepar'idos
par"a viver"' a experiencia ã qual se pt"opõe, tendo consciência de
si e dos educandos como cr {aturas de múltiplas possjbiljdades e
do mundo como uill espaço e tempo a serem vividos

Hã uma tendência de tornar' as coisas dlf:Íceis na v{
da. 0 mesmo acontece na arte. Também na Educação.

0STROHER (1983, p.166) afia'ma que ''c.T,ír{,-i ê fão a.iílií
C(,(. C)U f'CL(J iÍCZC.(C CÍJ l(.r Lr,(UC?,'l. [ e cr(; r7rC5rPI(' rl'uc/(/ IT('CC2,66Ü,E,(]0r'

No ato de educa)", Incluída a criação e {ncluldo na
vivência, também pode ser tão fácil ou difícil quanto necessa -
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No entanto, é esperado do educador que ele desempe -
nhe com a slnlpljcidade na qual l)ode se dar o vlveY", a complexa
ta t'efa de ed uc ar

Na ver'dade, a Educação que aqui se pr"opõe, como um

desafio aos educadores, tem un] significado que transcende ãs de
finjções convencionais. Abr anger {a as idéias de civj]ização, cu]
Lura, tt'adição, ar'te e educação. Par a as civilizações modernas,
cada um destes termos encera"'a um deter'minado conteúdo e signifi
cedo, apesar' de alguns t'econhecer'em a impossibilidade de lhes
att"ibulr uma definição excita. Na GT'êcía Clássica, no ente.nto,
conseguiu-se definir todo o saber humano em uma sõ palavra:
PAIDEIA, a ideia de Educação como o r'esultado de todo o esforço
humano(JAEGER, 1979) e portanto, impossível de se encet"rar em
uma fãrEnu l a

Na ''fla(.-'c(c''' a ar'te tens ur]] lugar de destaque e nela
os gregos busca)"'am pt"essupostos educacionais. Conforme .]AEGER

lop.cit., p.58), a importãrlcia da arte se dã porque ''óõ e,Za pa.s
{SCt,C aO PNQ6rHC ,{(ZP7r.} C' « ua,l:,{'dada ur!('uP,V6cZ,ÉI e cc fo,é'G2l'l,(,fucí(?. ,clnecí,ca,Ca

e \.-lucz c/UÉ' ,6ac c6 cona,icop.z, Fria.('$ x rFÍ.bl04 aria:ps da açcto ecÍuc(zz,{. -

Segundo o autor', pela união destas duas car'acter'ísti
cas, a ar'te transcende a vida rea] e a t'eflexão filosõfjca. Is-
to pol"que a vida possui a plenitude do sentido, mas as suas ex-
periencial não possuem valor' unive)"sal; no tocant.e ã filosofia
e ã reflexão, estas atingem a unjver'sanidade, Rias sÕ adquit"'em
velo)" para as pessoas que jã detêm a experiência pessoal

A concepção educacional dos gl"egos é a(lui destacada
por doj s n)ot{ vos

lembr"ar que o contendo e o significado da Educação
poder"ã tr'anscendet' o significado do vocábulo;

exeíltpllficar que pode-se pensar' Educação como um
fenómeno acontecendo a partir da a)'te.
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No entanto, ê preciso se pt"eocupat" com a Educação do
nosso tempo, na nossa sociedade. EI então, vê-se que a ''pa,ida,ia''
compreende um ilimitado campo de conhecimento, ruas este saber.
o conteudo da Educação, é passado pat'a as ge)" ações seguintes com

o objetivo de for'mã-las. ''Prtí(7c(cí'' Õ a formação do homem gr'ego
(JAEGER, op. cjt. , P. fi )

Sendo considerado lc','urcíça(', o pr"ocesso Implicar'ã em

uma for'ma delimitada, num modelo a ser seguido, numa configura-
ção pl"é-deter'minada. 0 que aqui se quer- p)"'opor" como educar', pen
sendo-se na nossa sociedade e no amanhã, nada tem a ver com for
mação.

Então, chega-se ao questionamento /\fi na] , o que
educar?

e

Se aqui se r'epudia a met"a tr'ansnlissão de conhecimen-
tos e se valor'iza a exper"iência; se se critica a fr'agmentação e
se pt"'opõe consldet"a)- as enter"-t"elações dos conhecimentos, se se
nega a Educação como uma fõt"'mula estática . a fgrpqçlg.e se auge
}"e um pt"ocesso abet"to, chamando-o de pt"epal'açao; se se defende
que a atjvidade educacional pode sel' pensada a partir" da at"te,
pode-se dizer, então que, dente"o da visão fenomenológica deste
tr'abalho, considera-se que educar ê criar condições para que o
homem vivencie experiências )"'elativas ao seu mundo(época, cul-
tura e sociedade) numa situação onde possa exer'citar todas as
suas dimensões de ser" humano(física, racional e emocjona]), pa
ra que ele, ao r'efletlr sobre este /ui'r(/(' vr t-,{ do, esteja sendo
prepat'ado para escolher o car'ater" que poderá {mprlmil' ao seu
$ e.Q. e.s ,fa.q n o nlun d o .
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F-RAG-M-EN-T-AC-ÃO

NA SOCA IDADE EDUCAÇÃO

A at-te na Educação é pt"'oposta de forma fragmentada,
coerente com a f)'agmentação existente em todo o pr"ocesso educa-
cional. E este, por sua vez, reflete a compartimentação caracte
rústica das cultur'as civilizadas, ao conta'ãY'io das cultut'as pr"i
m{ t i vas

Nas sociedades civilizadas, hã uma tendência está-atl
flcâdot"â: as baixas camadas sociais têm ã sua disposição limita -
das opções de conhecimento. Dependendo das ot"itens do {ndivlduo,
ja existe uma tácita espectativa poy" pat"te da sociedade - e o
pior', dele pt"õpr'lol - com relação }i sua tt'ajetãr'ia no mundo. Ra
ros sao os que conseguem ronlpet" estas barrejr"as

Nas culturas primitivas, sabemos que, ao contrãrjo,
todo o saber' per'vence a todos. Confor'me DUARTE JR.(]981, P.30),
a het"onça cultural li fr'anqueada a todos e, de forma +ntegr al, ê
tt'ansnlitida ãs gerações seguintes, atr'avê;s da vivência, da expe
ri enc] a

Com a evolução dos povos, o aumento de conhecimentos
ger ado nas diferentes cultu)"'as e as relações enter-culturais, tor'
nou-se necessa)'io que, além da dívjsão do trabalho, houvesse tam

bêm a divisão do conheclnlento. Esta divisão, qlJe vem a separar'
os indiv:íduos também em gr"upas, li o que DUARTE JR.(1983, P.P
30-1) chama de ''dXu,üãc' ,sc-c,{lcz,f do .sc(Cp,7'': a divisão do conheci -

mento de for'ma desigual, prlvllegiarlílo, de antemão os jã pri
vileglados e djsct"inlinando cada vez itlâis os jã dlscr"imitados,
dente"o da tendência est)'atificador'a a qual foi t"eFerida arlterio)-
mente .

,q fr'agmentação do conhecÍnlento ê car'acter'Tstjca, pol''
das sociedades clvillzãdcas. 0 que estetanto ,



3]

tipo de ot"gan]zação soc]a] faz com o homem é descrito por ALVES
jin DUJ\RTE JR., op.cit., p.lO), através de uma figura dl'amãti-
ca, quando afia"'nla que as sociedades industr ialjzadas - capita -
listas ou comunistas - não sõ separ at"am as pessoas em grupos,
conforme suas funções na sociedade, mas for'am muito além, fazen
do com os indivíduos o que um esquat'te.dador faz com o corpo. E
conclui , dizendo que estas sociedades desitleiilbrar'am e desmonta .
r'am os individuos ''diurna óe.'í,íe de íÍu/7Coeá ,{ltde.roer/dem/a.s z áXa.
úí [lcm,{QP cpt.{e co }'z,f.'t ad,i,fÕ,? ,í c(.s ''

Dente"o deste quadr'o, o ser" humano ã tt"ansfot'medo em
uma pal" te estanque, imóvel, sem r"elações com o todo do conheci-
mento do seu tempo. sem }'elações, multas vezes, com o seu passa
do e o seu futur'o. E da pa)"'te que Ihe coube para viver, ser' e
pensar", freql)enteillente não encontr'a coerência entre o que pensa
e faz, ente"e o que sente e vive. Do calabouço da miséria humana,
onde o ser' humano ÉI Impor"tante enquanto é útil e não tem o va.
lot- intt'i nseco de sel"' humano, sua visão do mundo, além de con -
tr"aditórla, Õ pel"cebida, tão somente, através do ângulo que Ihe
coube .

A incapacidade do homem moderno pat'a enxergar' as coi
sas do seu pl"õprlo tamanho e valor, - é consider"ada por FISCHER
11983, p.108) como um sintoma de decadência. Esta incapacidade
ê att-ibuÍda, pelo autor', ao pt"oblema da fr'agmentação. Ele a vÕ
Gordo decorrente da pt"opressiva mecanização e especialização do
mundo e do fato dos Indivíduos ser'en] forçados a desempenhar" ta-
refas que se constituem partes de pr'ocessos, seno ter' noção do
significado e desenvolvimento global. Continua este autor dizen
do que a fragmentação da vida e do mundo tornou-se mais clara
COH o agt'avamento dos pl"oblemas do capitalismo, o que pode vir
a transfol'mar" o ntundo em ''urn col'rgfctPre/zrc '(/ caf;f{ cí; de á,hczgmem -
{(!4 /1(,trtlCC11(;6 (' t'liC(,fC4,{ctf',$, ri?Ü(.-6 c) l/at,prCI'/ccl$, /í(/dc7'S (/ rie4u(;6, ,q(Z-

me4,taO ccJ,fx diccno e PmoçrTG)8 4o,'í,fpõ''

}.

i.

;'

Esta ê a ccaracterjzação cle decadência de FISCHER; ne
la, vemos sintomas que jã começan] a se evidenciar em nossos dias
As injustiças, dÍcotornjas e incoe)'Õncias das sociedades moder-
nas parecem crescer cada vez mais
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/\ Educação, quer'-se acreditar , seria um veículo ade-
quado para uma p)'oposta de tt"ansfol"íílações sociais. Mas, para tan
to, ela mesma teria que se tr'ansfol"mar, ullia vez que, da for"ma

que temos pl'esentemente, a Educação é tida como instrumento de
prepat"açâo pat'a o Ingresso no mundo competitivo e fr'aumentado
das cultur'as civilizadas, a serviço da manutenção de está'uturas
soa a] s

Reproduzindo o contexto social ft"aumentado e, diale-
ticamenl:e, o realimentando, vê-se a Educação também fragmentada
Analisando-se, especificamente, a realidade br"asilejra, pode-se
destacar alguns aspectos que se)"vem par'a situa-la quanto ao pr'o
b l ema d a fragmen tacão

SAVIAN1(1978, p.51), constata que ''a .{,tagrnc ,{ctção
mo B.'la.s,[e, em ,fe,qmc-ó de educação e Cct,ÉI,{u/ia, }vão ,5ó SePcc,qa o ,{ãc
}l,Ccu da püdagõg, cc c dc, PO,e-Í{,(cü, nl0.8 0 . vc{,'tÍctdoó a-óf3ectoó da.
cu,C,fixa mac uncz,e, (rtc d -a,'L,s,{/l,écada Fna,6 nao {xcígmel'toada - pa4
rz õ( ,[ [{.a e z a ''

/\ cu]tur'a nacional br'aslleira, sabe-se ser Inca"lvel-
mente díversjfjcada, resultante das conta"ibuições das difer'en -
tes cultur"as que pa)'"tjcipam na sua formação. Esta diversifica -
ção dever"'ia se constituir em aumento de alter'nativas para a so-
lução dos problemas nacionais. No entanto, no momento em que es
ta diversificação não se enter'-t'elaclona, a cultut'a se ft'aumenta;
assim, a }'iqueza cultural - conhecimentos, em todos os seus as-
pectos - não se soma: se divã(]e; e o pais não ct"esce: enfraque-
ce

, Ps questões relativas ã dimensão politica da Educa -
ção têm ganho espaços cada vez maiores. Aqui mesmo, nest.e tuba
Iho, se tem aditado a postura de pensar a Educação de uma forma
não ft"aumentada, o que tenta Ihe t"esgotar o carãter pol:ético.
''Educar url a.fa lo(J,(l,c.fd co''. Esta ê l.Irra afia'mação presente no fa
ze)" diãrjo dos educador'es bt'asileir'os conscientes, en] nossos
dias. Ela jã l:oi apropl'leda do seu autor e passa a fazer parte
dcl folclor'e - no seu sentido mais nobt'e -. educac]ona]
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No entanto, o destaque excessivo ao car"ãteF" pol:ítjco
da Educação pode vlj" a ser mais uma for'ma de seccionã-la. con.
fot'nle adverte LIBÃNEO(]982, P.ll)

''0 adnl,i4ctuül: e 4o,kç(- Pa,'ía óc. ca.foca,'í C.rm aua.dên.
c,ía o s(gi'tííl,icaa'c p('élff.( crJ ü'a ac/(cação ,f,'touxe a

1 14: ?;«:! ;'.;-i:!:::::: ':'',i::T::. ':'il:,{=,
ccJ rlc açao loç'dagog,Íccc P6Coea4''. ' '''-:

Assim sendo, consider'a-se fundamental câ consclêncja
do educador acer"ca do ato que esta pr'atacando, ou seja, do ato
de educar . 0 pt"ofessor deve saber que não ê um agente neutro,
Rias pode concol'rer" tanto para a manutenção das estruturas so-
cIaIs como para modifica-las. 0 seu fazer" não êl estático: ê dj,
namico. Mas esta consciência deve l)erpassar o seu fazer', sem
prejuízo do conhecimento, da ação e da postur'a de educador

Ao se referir' ã postut'a de educador, quer-se r'edis
trai" a freqliente ausência de uma das dimensões básicas na tape
fa do educador - a d imersão emociona 1 - que é pF"eocupação espe
c í fi ca deste traba] ho.

Esta ausência é atr ibuTda por DUARTE JR.(]983, P
]3) ao ob~jetivo educacional de atender" ã demanda da sociedade
fr'aumentada. À pratica de tambõrn divjdlr o homem para ser"vit' a
esta sociedade, chama o autor' de ''rlÓíiUr(,.7,{e./ 6{Ftep7 (1 .-}7e.i'r.{a.É'''. Diz
ele que, na escola, deve-se ser apenas un} anima l pensante, dei-
cando as emoções de fora, como se estas fossem atrapalhar' o de-
senvo [ v i nlen to i nte ] ec tua ]

0 ensino centrado no conhecimento, pur'o e simples,
estático, ''pád c,í('pl,fe'', é outra falsa pr"emissa em que se pode ba
cear a prata ca educaciona l

Neste estudo quer'-se defender' a visão ailipla do conhe
cimentos.a Educação como vivência. estabelecendo conexões com
passado e futuro, pensamento e anão; sentimento e expressão; in
divlduo e sociedade. E acredita-se que esta visão sÕ poderá. set"
conseguida a par"tit' do momento em que se resgatar' o ser humano
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como um ser" Único e não ft"'aguentado, a pa)"'tir' de uma Educação
que nao se divide ern cognitiva ou ?fetjva ou psico-motor" a, mas
que sela um conjunto destes aspectos, sem privilegiar' um ou ou-
t }"' o

Por' isso, as emoções devem entrar nas salas de aula:
elas não irão att"apanhar o desenvolvlnlento inte]ectua]. Ao con
tr'ãr'io, elas conta"Íbuirão par"a facilitar o resgate de uma visão
equillbt"ada de mundo e a exp)"estão de seres humanos como huma-

nos, através de situações saudãvejs de aprendizagem. SÕ o ser
humano aprop)'lado de suas emoções poderá sabei"', sentir' e ser,
numa expe)'vencia integral de vida, que Ihe pt opo)"cionarã o ver'-
dad ei )"'o con hec { men to .

!-:

NA FRAGMENI'ADA EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

No que se refez"e especificamente, ã Arte na Educação,
a disciplina, na for"nla em que foi incluída nos cur"rículos, de-
monstr'a o pt"oblema da fragmentação, interna e exter.namente

Exte)"nanlente, ao sobreviver' isolada das demais nlatê.
rias, ao carreqat" sobre si uma série de py"econceitos jã mencio-
nados, ao existir' sem condições ambientais adequadas e ao ser'
vise:a, gel"aumente, na pt'óprja escola como unia incÕnloda exigên-
cia da l.ei 5692/71, pelos pais, como uma per"da de tempo e pelos
alunos, com alegria, como uma dlscipljna na qual não se tira no
tas mãs

Internamente, ao sofrer' influências de épocas passa-
das e seus t"eflexos e as conseqtlêncjas da polivalõncja na for'ma
ção de p)"ofessores que, par'a atender' às dever'sas tendências e
intel'esses, acabam por fazer' do contendo da disciplina um ''ãzó
da cltno,s,(,vü,$'' de tudo o que pensam ser arte.

Analisando o piano (]a disciplina ''LrfrlcrZçao Á ,f,i.Õ,f,(.
ccl'' de uma primeira sét"ie do ]l gt"au de uma escola estadua] de
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Porto Alega'e, OLIVEIRA(in OLIVEIRA eE alia
tatou â

1984, p. 21 ) , cons

''fo'V-e6 nça }l gc:c{,alva (/a Í4rtÉiri rr,{a(lao da,s con/eu-
dc,,6.e a Áa.e,(g da i !,{c'.,T ,'te,élczção eF1,{,7c a,ea,õ la ca-
da b,rrfíÉ'6,f4c .i; xe,{:oni«do, ptn r:,,;tdc i: da.seno.o germe
IRi Ci}, lilSrci'ilH {lC f: tc, lç'(ilt.{f{ [.- ((cpE,(Ccl (ic a
,7:e c c/e.scl'll c- ,{iicrricül''.

Se apenas um destes quatr'o(que, na vel"'dade, são cin
co) espécies de conteúdo fosse pl"'evisto pat'a o tl-abalho de um

ano, tendo-se duas horas/aula semanais, muito pouco se poder"ia
fazer. Se cada um destes fosse tomado durante un] bimestre, de
fot"ma concentrada, menos e pior ainda se poderia trabalhar. No
entanto, da fo)"nla que e pr"oposta neste cura"'óculo, significa que
os alunos ter"ão quatr'o aulas de desenho geométrico, depois qua-
tl"'o de história da at-te, quatro de teor"ia e técnica da ar'te e
as quatro Últimas de desenho técnico no primeit'o bimestre, reco
nleçando a mesma seql)ência, em cada bimestre seguinte. Pr"evjsta
desta fot"ma, na opinião da pesquisador'a, seria pt'efer'ível que a
disciplina não constasse ao cura 'óculo desta escola

/\qu{ não se pl"'etende it"' além, julgar os conteúdos se
lecionados, nem as técnicas pF"opostas pal"a desenvolvo-los, nem

tampouco, as pr'evistas pat'a avaljã-los, conforme consta do tr"a-
balho citado. Apenas se quem" tr"fizer um exemplo atua] e vivo do
prol)lema da f)"agiilentação nas aulas de ''E(7ucacão A,4,flÍ,$,f,{lca''

/\ssirn, se at"te ê; a expressão de sentimentos e emo-
çoes e a apl"eciaçao estetjca ê a sala pel"cepção, como se chegou
ao ponto de transfor'mar esta opção de crescimento humano em uma

''cü,( 8ct'' de tal modo desapropr'leda de sentiitlentos?

1,muito hã para se fazer pela Educação. Cada educador
devera ter seu compl'omisso com seu pt"Õprio campo de ação. Cada
pesquisador dever'ã estar comprometido com sua bagagem viven-
cial. Assirtl, aqui se quer pa]"tjr do que po(]e ofer'ecer a arte -
a vivência de sentimentos - para se tentar resgat.ar' os p)'ejuí -
zos da herança de fragmentação cega(]a por esta cultura asse.m di
ta ''c,( u,í,l?4 zrtda'', da qual se é ''r),%(du,I'-./''
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FEFqOMENOLOGI A

Buscando-se encontt"'ar o método de pesquisa mais ade-
quado par'a abor'dar o objeto deste estudo, qual seja, descobrir
indicadores de desenvolvimento da sensibilidade do educado.r atra
vês da experiência estética, encontrou-se o método fenomenolõgi
co. 0 prõpr"lo estudo da experiência eg;tética, sendo ela um fen.o
mono possível de sel' vivido pelo homem, se carácter'iza como unia

fenomenologia, o que, por si sã, jã justifica essa abordagem.

Entre os pt'ocessos envolvidos na experiência estêtj-
ca, se pt"ocurai"ã observar, especificamente, a sensjbllidade. Por
estar a sensibilidade incluída na experiência estética, faz pa.[
te desta fenomenologia e necessita de uíli tratamento fenomenoló-
gico; ao ser estudada no contexto da experiência estêl;ica, isto
ê, sem ser considerada uma variável isolada, se torna adequada
à uma v{ são fenomenolõgi ca

Segundo ROGERS(1983, p.3), hã uma tendência, hoje
em dla, no sentido de se buscar ''um cora/7ee.imanío çid,i.6 t,,,[uldo,
ma,{.s vl.,6ca/tcze, maio p,tÓo,a,{o do ,õe.a üulnana-'

Isto é o que propõe o método fenonienolõglco, jã que
ele não prevê resultados, mas procura descober tas; não constroi
sistemas, mas ê aberto; não isola variáveis, não fi'aumenta o c.g
nhecimento, mas considera a experiência com todas as suas varia
fieis, a exper"iêncja {ntegr'al. Para efeito de estudo, este méto-
do coloca a situação Inteira - o homem no mundo - entre pat'ênt.g
ses, não Isolando o objeto de estudo dos demais fenómenos com

os quais enter'age. Ao se estudar' o homem na sua atitude .p.g.tural
diante do mundo, hã uma preocupação em descrever o fenómeno es-
tudado exatamente como ele se revela. Quer-se destacar esta quem

tão, pois é nela que r"eside o rigor da pesquisa fenomenológica

Tendo-se sempre pt"esente este pr"essuposto, procurou-
se adorar uma postura de absoluta fidelidade quando da .õg.!çüi-
ção do que foi falado dur"ante a experiência e, especialmente,
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no relato das aflq!..g!!f.Igâ, onde se desc)'evem as percepções da pes
quisadot'a diante dos fatos vivenclados, buscando significados
nao manifestos através do que fo{ falado.

Segundo MERLEAu-poNTa(1971, P.13), ''rto ,sZZêmc,éo da

CC;lZ.6CCanCd a ,ÍltíCLg,(nc{,V,CC(, VC-Ó(? aPc:C,qe.CC;# 7c{(; 60Np9J'l,f(2 0 6/U ó/ue4(zm

d.cze,t ,5 For]ertt,',tCtÓ, rNC[6 a,L}'rC]C] a G/((C í7(C)/zetli d,(Ze.q a,5 CO,(..5«6'. lr

Assim, todas as coisas que pareceraríi conter algum sjgnjficado fo
ram também incluí das, procurando complementar, apesar de ainda
limitada por" palavt"as, a desci-i$jg, que, pelo fato de sõ descre
.y.q!., nao explica)" nem analisar, se constituí em unia visão Incom
p l eta do fenómeno

/\ palavra, a linguagem escr'ita aqui utilizada, e um

conjunto de símbolos convencionados pela sociedade para repr'e -
sentar as coisas do mundo e suas r'eJações, conforme DUARTE JR.
j1981, p.40). Sendo uma representação das coisas e fatos, a pa-
]avr'a não os substitui exatamente, lhas reduz seus conteúdos ã
uma t'ep)"'esentação sjmbÕlica convencionada, para facilitar a co-
mun i cação

Reconhecer", neste trabalho, a limitação imposta pela
palavt"a êl }"estabelecer o valor da experiência vivida em si , pois
aqui apenas se tenta transmitir", através de s'êmbolos verbais, o
que fol a experiência vivida

A consciência desta llinitaçao faz redobrar" a atenção
soba'e a fidelidade na desci'lçao dos fatos e a necessidade de am
pilar' ao mãxjmo possível a comunicação de detalhes relativos a
es tes fatos

Esta pt"'eocupação se reflete na inclusão de itens co-
mo .}iae,Ciídio e .ílfea,ÉIÚd,( í-: a busca do rigor fenomenológico; o }"e
lato dos fatos, tal como c\cclrrerâH.

De qualquer for'ma, se as palavt"as são consideradas
limitantes, mais ainda o se)" lam os ní)meros. se utilizados no es
tudo desta espécie de fenómenos.
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Na medida em que se foram aprofundando os estudos se
bre o método e seus pressupostos, verificou-se existir Unia éden
tjficação ente'e as convicções da pesquisador"a e os pressupostos
do nietodo(a fenomenologia enquanto filosofia), pois suas con-
cepções de vida e de Educação se fundamentam no valor' da vivên-
ci a , da experjõncia

Segundo MERLEAU-PONTY(]97], p.5), fenomenologia é o
estudo das essências, substituídas na existência; uma filosofia
que pt"etende entender" o homem no mundo através da sua facticjda
de, estudando-o na sua atitude natur'al diante do mundo e das
coisas do mundo. Confo)"me o mesmo autor, fenomenologia é também

''uma. ÍÍ.Éeo,solÍia ,sagurldo a crua.e c' mfmdo eóÍã ,6cm.
p''te.'.aZ:, ün,{e da ,'zeÍÍeaxao, Como uma pxe,vença
Z}'ta,C/enavz e ccl.Íci esmo ço e,sfã É'rn a.eencon,Cxa,t
a.s,sa con,fa,fo ,frzgertuu coW a rnurido puxa ,eha da,'t
epl4,írll urn '.6,(c{,(L{6' {,rÉ:05Ó{,ico''.

Assitll, fenomenologia é escudar a vida do homem no mun

do da maneira excita como ele se dã para pt"ocupar' entender como
as coisas acontecem. E a procura do conhecimento dos fenómenos
humanos a par'tir da constatação da sua existência. E uma abet'tu
ra para se consider'ar todas as coisas que existem pelo simples
fato de existirem. E Õ consider'ar" tudo o que existe e acontece,
tudo o que ê vivenciado como conhecimento

E continua-se, ainda de acordo com M[RLE/\U-PONTy(op
cjt. , P.6)

'',fu.do (/ que ,óc,( (/o rrrucrrdo, rl,r esmo d(!u,ccfri a c,(,cm.
c.,{a, o ei a pa,'L,f,{l't da mini/a uióao peó,60a ou
de urna axpÉ'4,{]êrzc a de tnuã7i ]eM liuii?'';3"1,Írnbo

05 da ciêlic,{ a r7cxda s.{gnflÍlica,'íx.am. Tocfo o un,é:
u'€4,$f; da ciêmc,éa e cara.s,{,'tu.fdo ub a mundo v,(.
uXcfo a .se (ru,i,5a rm/o l)en6a,'z ria p,RCJro,'Lla cjêncZa
com .'t,(go,rz, afon(c,{a,V cxa czrricrr,{c 6eí,( 6epl.f:,(do e ,seu
alCanCe, Co+'luPTH d ÕPPa,{a,qrn(;,S foq írnc{ qürncH,Cc e,6,{a
('xpc):qx ellc,{a do riund(l dc{ ó/(lcrÍ{ (,.élr{ p c'xP,qeÓ,5ao óe
gtlndcz''. 10 gr ifo ê da autor'a) ' :

A visão fenomenológica do mundo considera a visão pes
soam dos fatos vividos. Pat-a a fenomenologia, e a partir desta
visão ou expet"iencla que se fundamenta todo o conhecimento ver-
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tender- a amplitude, o sentido e o valor da pr'õpria ciência, que
vem a sel" a expt"essao do conhecimento adquirido atr'avós da vl-
d a '' v,íu,Ldc{ ''

Pol"' prlvjlegjal" o contato chamado ''rla,cu,'ta.e'' e ''Zmgê
}lclc;'' com o mundo, através de visões pessoais, cada fato estuda-
do fenomenologicamente se apr'ementa condicionado ãs cit'cunstãn-
cias espec:ificas de tempo e espaço que o envolvem. Logo, coeren
temente, a fenomenologia não genes'aliza suas descobertas: elas
são relativas apenas aquela determinada situação.

Eis por'que, neste estudo, utilizando-se o método fe
nonlenolõgico, foram seguidos seus quatro passos, tais como pro
postos por" G10RGI ( 1985)

clescr ção, conslder"ada incompleta, por"que não ex
pli ca, nem anal i sa ;

!.SgUç!!, onde se dã ênfase ãs aparências e não às
coisas em sl ;

essênc- as, que são buscadas atr'avós de um processo
de vara ação imagi nau va ;

]n].q.nÊ- onalldade, ou a consideração das pessoas co
mo dotadas de {ntenclonalidade

/\ ausência de previsão de resultados esta ligada ã
questão da intenclonaljdade, o quarto passo do íllÕtodo fenomeno-
]õgjco: sendo as pessoas considet"idas como dotadas de intencio-
nalidade, não lhes ê negado conct-etizã-la. Desta forma, os ru-
mos da pesquisa são tr'içados pelas necessidades evidenciadas no
tF'anscorr"er' da p)"õpt" ia expet"jência

Pretende-se que esta pesquisa seja consider'ada feno-
menológica não apenas por se utilizar do método fenomenológico,
mas pot"que a escolha do tema foi determinado pela vivência da
pesquisador-a; act'edita-se que a ar'te se constituí em representa



40

ção de experiências vividas; e mais, a exper'iência estética sõ
pode se dat' através da fr"unção, que é vivência. Logo, parte-se
da expet'iência estética, e, abrindo-se espaço para a vivência
da sensibilidade de educadores diante de obras de ar"te, a Educa
çao se pt"opoe sel" pensada nesta abr anuência
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3 . METODOLOGIA

MODIFICAÇÕES NO PROMETO INICIAL

Ao se aceitar" sugestões a respeito do prometo ini-
cial de pesquisa, ou seja, a Proposta de Disser'ração, adotou-se
a fenomenologia e introduziram-se algumas rllodificações

elimjnal"am-se os n:Íveis(obset"vação, expr'essão, com

pat"ação e reco loção), atravÉls dos quais os fatos ge
r'adot'es set"jam examinados; a pr"esença, na pesquisa,
de um ENCONTRO li) corri r'ef]exões a partir de n] -
vens, -/em a documentar a ar'tjficialidade que eles
podem ger'ar, em comparação com uma maior' espanta -
neidade conseguida nos outt"os ENCONTROS, vindo a
t"efet'enday" a necessidade de alteração nesse proce-
d i mento ;

:'

i'

!'

!-.

}.

act-escentou-se a analise do significado das unida
des de sentido evidenci idos

Considerando-se est.as alterações e, principalmente,
as cat'acterlstlcas que assumiu o pr"esente estudo, evidenciou-se
a necessidade de se alterar o titulo da [)issertação.

0 que na Pt"oposta se chamou ''Pese'it., fv,(rne.nfo da ,será.

ó,([)(,]?4d«dcJ G76,1'c,{.{ Cf( Ctri CJducícd(;,'(c-.s : /{tt'l .u,'r(/l3(r,5fr( a,f,í'c'ama,{,cua cÍQ

c(.fÍÍat)e.f,izaça(' sel'/60,q(a,C''. transfot"ítlou-se na [){ssertação de Mes-
tl'ado ''Fetarneno,élc'g,( ct dct expe ã)'rc,ía p.sfêl',fccl; l(Fria a {e.,qnaí,liça
}'lÍ{ /3,VC)l0rC4C(ÇCtí dC CdUCÜd(p.rÍP5'p

i:

;.
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CARACTERIZAÇÃO DO MÉTODO

Para se verificar' as possibilidades da expet"iêncla
estética na pr'eparação de educador es, optou-se pot' uma abor'da -
gem qualitativa por se evidenciar como mais adequada ã temas des
ta n aturez a

/\o se constatar que o trabalho pl"oposto envolveria a
vivencja de fenómenos tipicamente humanos e Únicos onde, atra-
ves da situação de pesquisa, a vida no mundo set"ia colocada en-
te"'e parênteses, elegeu-se o método fenomenoJõgico

PARTICULARIDADES DESTA PESQUISA

Nesta pesquisa será utilizado o método fenomenológi-
co para procut"ar" evidências do desenvolvimento da sensibilidade
do educador através da expet-iência estética.

Pat"a tanto, pr'acedeu-se da seguinte forma

escolha de um grupo de educador'es en] formação: pe
]a convicção cla necess idade desta vivência no pre
pal"o des tes proa s s l ona i s ;

a escolha r"ecaju sob)"e un] g)'upo de alunos que cur-
savan] a disciplina Prlnc Íplos e Mêt:odes de Orienta
ção Educacional ITI da Faculdade de Educação da Uni

ver'cidade Feder"al do Rio Grande do Sul;

conv:avio entre o gr'upo e a pesquisadora durante on
ze(]1) encontros que se r"ealÍzaram em sala de au
la, sala de pl"ojeções, teatr'o, museu de ar'te ou pe
la rua, de acordo cona o fato gerador suget"ido;



''áar:cJ gÉ?,qf(du,'L'' Õ chartlado cada um dos fenómenos es-
téticos ft'uidos dur"ante a expet'jência, fosse ele
musica, fllnie, peça de teatr'o, obras de artes pias
ricas, a natut'eza ou elementos dela;

par'a cada encontro havia a disporllbílidade de tem-
po equivalente a duas(21 hot"'as-aula ou cem(]00)
ml nutos ;

este horário serviu apenas como ponto de refez'õn -
cia par'a o {nlcio de cada encontr'o, pois o final
ficou condicionado ãs necessidades e disposições do
g t"upo em cada encontro ;

a expel"iência foi desenvolvida durante o pr"imelro
( [Q) semestr'e ]et{ vo de ] 985 ;

cada encontr"o se {njciou com a fr"unção de um(e em

determinados momentos, mais de um) fato ger'odor tra
zido ou auge)"ido por algUITI dos componentes do gru-
PO ;

esLabelecenu-se (lue cada fato get"odor deveria fazer
parte do universo estético da respectiva pessoa que
o s uge !"'l a ;

cada encontr'o se completou com a r'eflexão que echo
dia a partir do fato ger'odor, prefel"encialmente des
t ac a ndo t l"ês as pec tos

1. a experiência estética üiíl si;
2. suas cor')"'elações com a expor'iêncla de vida dos

part l c i pentes
3. suas conexões corri a experlencia profissional das

pes boas do grupo ;

l

comia fol considerado mais valioso o dado espontã
neo, pt'ocur'ou-se enter'vlr o mínimo pois'ível; as-
sim), não houve ''(,l14í .(Írlro,'í.rrí7f{(/e'' do destaque dos
três aspectos acirlla merlcionados;
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utillzat"am-se apat'elhos de gravação para o regas
t t"'o dos encontros ;

os conteúdos das gt"ovações fot"'am ouvidos poster"lor'
mente e l"egistr'idos por" escrito; constam da pesque
sa, em anexo, sob o t:ítulo de DESCRlçAC);

pal"a se buscar" evidências do desenvolvimento da sen
sibilidade do educador através da experiência está
rica, pa)'tju-se não sÕ da desci'íção dos conteúdos
falados, contidos nas gravações, como também da per
cepçáo de conteúdos externados através de expres -
sóes faciais, postur"a corpos'a] ou mesmo de conteú-
dos não manifestos; constam da pesquisa, em anexo,
sob o titulo de APARÊNCIAS ;

sob o titulo de ESSENCT/\S, apor.ecem, em anexo, as
estruturas significantes do contendo da DESCRIÇÃO;

nas ESSÊNCIAS, em anexo, foram indexadas de foy'ma

alfa-numél"jca os temas destacados pay"a DISCUSSÃO;

terllas pertinentes a uma mesma unidade de sentido
receberam unia mesma referência alfa-numõr'ica l)ara
facilitar a identificação de um mesmo fenomeno em
s i tu anões d i fel"entes ;

na DISCUSSÃO, atl"avós de exemplos, foi buscado ana
lisa)" o signjfjcado das unidades de sentido;

após o r'elato da CONCLUS7\0, chegou-se ã SUGESTÃO
q ue pa )'eceu ad equ ad a .



Q. FENOMENOLOGIA DA EXPERIÊNCIA

ESTÉTIC/\: DISCUSSÃO

4. FENOMENOLOGIA DA EXPERIÊNCIA 
ESTÉTICA: DISCUSSÃO 



Q FENOMENOLOGIA DA EXPERIÊNCIA ESTÉTICA DISCUSSÃO

l NTRODUÇAO

Obtendo-se uma visão global de toda a experiência,
registrada em anexo, verifica-se que o grupo vlvenciou-a de duas
rnaneit'as, dialetlcamente: resistindo e/ou aceitando a pr"oposta
de tt"'aba ] ho .

As duas disposições estiver"am sempre presentes, mas
a aceitação, cona o decora"et" do tempo, assumiu espaços maior'es
do que a )'esistêncla, confor"nle pode ser obter'vado.

Resistência e aceitação se evidenciaram em dlvet"sas
situações, manifestas ou não. Cada um dos pt'lncipais sintomas
de aceitação e resistência constitueril-se nas unidades de senta.
do destacadas para anal { se

Mantendo-se fidelidade ã postura fenomenológica, a
analise do significado das unidades de sentido não ficou restri
ta apenas aquela respectiva unidade, por' existirem intey"-relações
dinâmicas ente"e todas elas, mesmo ente'e as poial'izadas por fo-
cos opostos(resistência e aceitação)

0 destaque às unidades de sentido se deu pal"'a efeito
de estudo, ensejando que cada unia pudesse ser analisada com mais
pt"ofundidade e com inalou' riqueza de detalhes. Como poderá ser
obse)"vago, o destaque não as Isolou da exf)et"iÉlncia. Por este
motivo, alguns aspectos evidenciados podem ser enfocados mais
de uma vez, Fitas não tão detídamente quanto na sua r'espectiva un{
dade de senti do
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Em seguida, apr'ementa-se apenas a t"elação das unida-
des de sentido que ser"âo arlalisadas poster ioy-iiiente, bem como a
referência alfa-nuniór ica a eles atribuída par"a efeito de {denti
ficação no bojo da exper"iência, em anexo

Unidades de sentido relativas b resistência

[K- ] ) Res i stênc i a maná festa ;

( R-2 ) Res i stênci a não man l festa ;

IR-3)

IK-4)

Rejeição por se sentir"em usados como cobaias;

Rejeição por pe)"cederem o tr'aba]ho tomando o lugar" da
tr'ansmjssão de conhecimentos;

IR-5) Presença da concepção de educação colho aLlvidade cen .
traja ein aspectos cognitivos e dissociada dos sentimen
tos ;

( R- 6 ) Pr'eocupação com o despi"epal"o - }"ecebímento insuficien
te de conhecírlentg! tr ap?Uíj;lqf?! - para a vida profjs
si anal ;

lp-z) ausência de pal"ticipação atribu:ída a problemas exter
nos ;

IK-S) - ausência de participação att"jbu:ída a pr"oblemas ante
r i o r'e s ;

(R-9) - dedo da expressão dos verdadeiros sentimentos

Unidades de sentido r'elatlvas ã aceitação+ r m rpan] frE

[A- ] ) cr:ítjca ao conhecimento transnlitÍdo:



(A- 2 )

soa do educador :

s uper"ação da res i s tênc i a ;

t"eflexão soba"e a experiêlncia estética;

reflexão sobre a expet" i13ncia educacional ;

constatação da pt"'esença de insenslbjlidade nas r'elações
ed u c a d OI' e s - ed u c a nd o s ;

cr'ética ã r'esistência do grupo por um de seus

aceitação(tar'dja) da proposta de trabalho;

indicadores do desenvolvimento da sensibi] dade att-a
vnc d3 nvr.,l,.{Ânpi-. ..,F=+'

rec onhec i ment o da neces s i dade do des en vo l v i men to da pes

m e m b r o s l

(A-3)

IA-4)

l A- 5 )

( A- 6 )

(A-7)

( A- 8 )

( A- 9 )
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VIVER A EXPERIÊNCIA RESISTINDO A FLA

( R-l ) RES l STÊNC l A MAN l FESTA

A postura resistente de vivenclar a exper'iõncla ado-
rada por' algumas pessoas dut"anl:e todo o tempo e em alguns momen

tos pot"' todos, em rat'as ocasiões se evidenciou de modo manifes-
to. Isto sÕ ocos-reu no l ENCONTRO e no X, que ser'ia o Último.
Apesar" de sel"em consideradas, nos dois momentos, ''ae,ól.ó/êlnc a ma
FliÍÍa,ã,Cc('', em cada um deles assumiu car'acter''ísticas par'ticulares.

No 1 ENCONTRO, tr"atava-se de rejeitar o que estava
sendo ofet'ecldo, ou, confor'me o gr'upo, o que estava sendo impor
.[g. lqao querlanl saber o que ]am }'enjeitar'. Opor'tunldades foram
dadas par a pergurltas. Não havia perguntas. 0 grupo queria rezei
tar, nao impor'tava multo o quli. Estavam convencidos que seriam
roubadas hor"as pt'eclosas de urna disciplina onde pretendiam apren
der" o que o enter'eõtlpo havia definido como ''/i inclí/i4l0,6 e mã,ro-

do.s'', pY"econceltuosamente. !sto era suficiente para negar a ví-
vencia proposta. Queriam r'eceber" conhecimentos dados, transmiti
dos. E assina preparados par"a }"'ecebÕ-los, não tinham '',CxgczdcJ'' os
sentimentos. Esperavam sÕ conhecimentos prontos, técnicas pal'a
saírem a reproduzir' na sua vida pr'ofissjonal. Técnicas eficien-
tes, neutt"as: sem a interferência das emoções. Assim, decepcio-
nal"ain-se corri o programa da disciplina. Então, sua arma mais im-
por'tente era r"ejectar o trabalho intl"uso.

:.

0 que foi pl"oposto no l ENCONTRO? Viver uma experiên
cia estetica a pal'tlr' da observação do aíilbiente dos ar'cedo)'es da
escola. Sabiam que a expectativa da proposta el"a que vissem e
sentissem coisas que na rotina, apressados, pt"eocupados, deixa-
vam de perceber'. Conscientes disso, o negaram: disser'am que
''(dual(7(; ,5(3 C([.rr],(}']r]r( J:)(',(Cr '?(JCf, (:( (i('F']r(' 6(' :),q('l'.'(i/(' c{,$ C(r.('6 6 r/U

aconíccQm cc }'iüs a vo,l?fa''. Duvidou-se da slnce)'Idade desta afir-
mativa

Trabalhavam em subçlrupos. que er"am tr'ês Fa ] ando por
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prê-deter'nl irada: ''f},{.carn06 c(fn'.'c,'L3cH.r/c' (/ rrao }'tons fo,V r/d tn0,6 a rla.

dc(''. ET'a uma negação tão veemente que pat"eceu conter decepções
nao se com a disciplina, mas atê caril o curso e a pt'ãpria vida

Ent nome de outro subir'u[)o, nuii]a manifestação ante
r'ior, uma pessoa havia dito: ''iç-o.í e 'ío ficnó Frio prü. rlo oá pxo

b.C(7fllct.s C)., (/[a$e/íuí(}'r(7(', (;({t,'(I'i(7(.', I'l(r5 (/('rfUT'rrlÍJ$ ('1rl lcXfoS 6/UG9 J'l04

PvaZmen,(e rzã(,' p4e.s.{c:crtí0,6 a,{eFlção''. Numa segunda manifestação, de
pois de exposta a opinião dos outr'os subgt"upos, a relatora des
te falou: ''Flui,6 rido rzo,{Üfmoó um pn-og'tÉ' . o rna,(la.'t na no,s,óa oÉ),5e,tua

ção''. Desmentiam o que haviam dito antes para to)"na)' sua post
ção de acordo cona a do restante do gt'ande gt"upo

Regista"e-se que, neste ENCONTRO, outr"os fatos'es pr'o-
ficiar'am a resistência, como a utilização de aparelho de L',ídeo

cí(,s,sc..í:7:c para gr'ovação. atl mude reconhecida como inibidora; a
ínsegur'onça da pesquisadora, )"'eglstr ada no PRELÚDIO e mesmo no
l ENCONTRO; o calor e a descida e subida de oito andar"es pelas
escadas

0 que ficou dar"o neste ENCONTRO foi a decepção do
gt"upo com o pr'ograma da disciplina, (]ue lhes impôs uma ativlda-
de {nespe['ada e de questionável ou nenhuma val idade pa)'a sua vi
da profissional./\ssim sendo, b ela manifestar"aín sua r"eslstõn .
ci a

[lo ]l ao TX EN(10NIR0, nao se reglsl:rou resjstêncja a
nível n[anifesto. golear'ain r] adorar este poslcionaniento numa ava
Ilação escrita da atividade, se licitada no X ENCONTRO. Desta
vez, a exper'vencia estava terminando e r'existiam por ter ''pe4d,é
c/c c( [.a,í:a,{]/ra'', ou se.ja, pot" ter vivido a experiência, mesmo re-
jeitando-a. Esta t'eleição se trlan+festou através de três evidên-
cl a$ pr'l ncl pai s

l g l...çllH)!rçl ge Elr.çsepça de resllitlBç=1.g no grupo,
durante o desenvolvimento do tt"abalho - Em al-
guns casos, percebeu-se que a pessoa se incluía
no gr'upo, com t"elação a est.e fato. Em outros,. fa-
]âvd da )"esistêncla do grupo, Rias deixava dar'o
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:'

que a n:ível pessoal isto não havia oco)"r'jdo
havia !!gr.liçilplgz, 111€smo falando pouco

PO ] s

2
1} 11$.glqge !!! tlggJ.ftlStlç;gSj a nível individual ou

grupal - Evidenciou-se no grupo a concepção posi-
tivista de pes(guisa. Então, negar' modificações no
grupo seria modo definltjvo de invlabil+za)' os
resultados da pesquisa. Seria a rejeição de ulua su
posta hipótese. Continuavam a se sentir cobaias e
tinham medo de ser mensur"idos. Medo de que se fos
se medir quanto havia ou não havia cr'escudo a sua
sensibilidade, pot' exemplo.

A convicção de que o trabalho desenvolvido não '' ,a e
,-ctd'' pa)"a a pesquisa evidenciou-se no gt"upo quando da sur"pr'esa
demonstt"'ada no final do X ENCONTRO, ao serem cientificados do
cone:r"at'jo e de que não haver'la outt"o gr'upo

3 /l, consjde)"'ação da !3pFTlçTç14 çlng um tt"abalho per'-J

!.ÇP.Ç9.P.IÇ.g .i P.çlgp11.glg.rg - Observou-se que dever -

sas pessoas se t"eferlr'am ao trabalho como ''« ,[ua
r:)('óqí{(sa''. Algiins taiilbenín disseraíli: ''cu lira(,' ,{e (ZJU
.7e( ''. Sornent:e no X] [blCONTR(] (E) fala do teu ''i,t06

Ég'' IJ.2l?g.llb.g, apesar de também dízey' ''cu não {e
a:iydli''. Ao pel"cederem o tr'atalho como de pr'opt"ie
Nade exclusiva da pesquisado)'a, sentiam-se como

criaturas indefesas, das quais se sugar iam as qua
]idades, sem lhes dar' nada em t)"oca

A espécie de alienação gerada por' este sentimento po
de ter sido causa e./ou consequência da t'esjstência e mesmo uma
for'nla requintada de I'esjstil'

Resistência foi unha palavr~a citada en] quase todos os
depoimentos. Os que nao a mencionaram, especificar)ente, falar'am
de coisas como ''c{,s cr;l:ocaçr.e do ÉÍ.'érlloo c.'.«'r sopa.qílíc<a,/ó''; ''0,5

{a,fr)6 g ac((7(/,VP$ 1. . . l <(/,7r(rri .o(/({c(/ .'].pi.v(;Lr('( fr'Cd(;$ J]('l'ü y,'rctfo(;''; ''4e
4''?aça(p CI'Ü q4U.IJr; ('fll C(..f7ÍiCdri 5(,La6 ,frui),'(('56(;G?,S''; r'rÍ,r {P(J ZZÍI(i:S.i do dct

PE(;.PO(J6,{C( ,(rl,(C.(f(rr' ; ''rF g'7LI/Ji', J7al/ C5:Í(i\,C( Í'í' f«.('lll(/}'iÍCp ,('rlfag,pirXCÍ0 e
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Iri,Ía,Te.s,6adü''; ''aegurnc(,6 esÍüurtrtí aqui l

de, ílcLzp9'ldü qUe,6,{C[Cr de d ron6z','ía,'i''
l corri c( ma (o,q rnêi vom a

Deve-se ressaltar que a r"esistêncía manifesta, assim
como as demais unidades de sentido, não se evidenciou como um

fenómeno Isolado. Lendo-se os depoilitentos contidos no X ENCON -
TRO, obsel"va-se que juntamente com as cr'ricas negativas, dever
sos pontos positivos foram destacados. Repetiu-se algumas ve-
zes o fato da apreciação começar com cr:ítlca e, no final, como

que pt"oduto de um ''de.scu,(.do'', conter' uma observação positiva e,
as v ezes , conta'ad i tõt"i a

Como e xemp l o , t ra ns c r'eve- se
mesmo depoimento: ''cftr fa,'t.-no,s de. g,tup(J,
UC ZC lri{ }ll c,kc5c,( }ll('l'lrr/'' ; ''ac,qc)d,( ,{(' q({(J,
(t,(lltjf{ ,qQ,bfci.qclo .XP$(1 l c,(cl.b dcs:,a,s I'l(t'lc(,s

,l? f( [7 e a c( 1? a ''

o in'ícjo e o final de um

eu ücx.ed.ifu que- luã,a ll.clu..

l rz:\ ad( ,S cx figo n,6 fInO 6 ,

qu{ foa. ctrn(/. a.ú/u{. }la .sa-

íste exemplo set've para demonsl:t"ar a díivida suscita.
da quanto ãs verdadeir'as Intenções e ã honestidade dos depoimen
tos. No entanto, se foy"am sonegados consldet"ações posjtlvas so-
ba'e a exper'jõncia, pl"ovavelmente o fot"am por urn motivo forte,
pre-deter'lll inado, e porá.cinto, lillporl,arlte: r'e.feição ao tr'abalho.
/\s causas são dever'sas, como a decepção com a disciplina, a ne-
cessidade sentida por JJqylrir' conhecimentos, o sentimento de
estar'eni sendo cobaias, o medo de se exporem. Estas causas foram
consldet'adas também t'eslstência e ser'ão analisadas mais deu
danlente como oiitt"as unidades de sentido

( R-2 ) RES J STÉNC l A NÀO MAN l FESTA

Resistência não manifesta fo{ a maneira mais utiliza
da pelo gY"upo pal"a expt'estai" seu descontentament.o. Em alguns ca
sos, este tipo de resistência se apresentou colll cal"acter"ístícas
pat"'ticulal'es e relevantes; nestes casos, foram destacadas para

l r'
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Ente"e as fot"mas de r'eslstêncla não manifestas a se-
r'em aqui analisadas, destaca-se o llilêlçio, quase sempre acompa
olhado do desv io do o] har

0 silêncio fol utilizado como protesto desde o pt-i -
meia"'o contado coiíl o gr"upo, desci'ito no PRELÜD10. Também adqui -
riu impor'tancia nos pt"'imeir'os encontr'os, quando a resistência
foi maior. A pat tir do IV ENCONTRO, o silêncjg de grupo desapa-
receu. Contlnuat'am a usar esta fprmg d! $Z!!.[essao algumas pes-
soas, isolada e espo)"adlcamente, bem como as identificadas por
(X)1,2,3 e 4' estas, sistematicamente.

::

'iOs pt"imelt'os momentos de silêncio for"am ger"adobes
de ansiedade pa)'a a pesquisadora, até que fol percebido o seu
significado. De inicio, foi interpr"etado como falta de entendi-
mento do tr'atalho pt"oposto, indecisão. De indecisão, passou a
ser visto como desinte["'esse pt'oposita] , o que e o mesmo que t"e-
sistência. 0 silêncio continha tambérTI car"acterTsticas de desa-
fio e, quando identificado como ta], foi prontamente aceito pe-
l a pesque sadora .

No i ENCONTRO, a r'existência não manifesta foi ex .
p)"'essa atr'avós de t'eclamações conta"a o calor e o fato de ter'em
que desce)" e subir alto andares pela escada; att"avós da falta de
iniciativa para começar a tarefa proposta e pela ironia em de-
ter«minado comentar"io: a sugestão de se tomar um õnjbus para ob-
ter'val" o anlbjente dos arr~eclores da escola

Depois do IV ENCONTlq0, inerecemínençao apenas risos e
bl"incadeit'as dur ante a F'eapresentação do fato gerador' do VI EN-
CONTRO e o caso especial de(X)1,2,3 e 4

IX)l,Z,3 e 4 receber'am a mesma ]etr'a para {dentlfica
ção, sõ mudando o numer'o porque seus compor"tamentos foram idên-
ticos ; sã !mudava a pessoa

A pari:ir do IV ENCONTROar'esistlincla da maior'ia se
abr"andou e assitu, o procedia)ento ainda resistente destas quatt"o

pessoas adquiriu desta(luc. Fnt'movam dois pares:(X)l e(X)2;
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IX)3 e(X)4' Um par' sentava--se à direita(sempre lado a lado) e
o outro, ã esquer'da(tambén} sempre uma ao lado da outr'a)

Alêiii de se terem carácter"azado corno focos de resis-

tência durante pr"eticamente todo o trabalho, (X)1 2,3 e 4 tive-
ram outt"o problema em comum, que pode ter" influenciado na sua
p a rt i c i p a ç ão.

No 1V ENCONTRO, estas pessoas expuseram o problema
que viviam: não te)"em conseguido escolas onde pudessem estagiar
Foi manifestado enter'esse pelo problema. Pediu-se ajuda dos co-
legas, na busca de soluções. Pensou-se que a resistência e alce
nação destas quatro pessoas se devia exclusivamente a esta quem
tão. No entarato, no ENCONTRO seguinte, quando jã tinham a solu-
ção, permaneceu'aiTI fiéis ã sua atitude, como atê o fim da expe -
rlencia. Apenas duas das quatl"o tiveram unia ntodesta participa-
ç ao en] outros ENCOblTROs

Com }"elação a estas quatro pessoas consjdel"idas fo-
cos de maior" resistência, ê interessante analisar seus depojmen
tos quando do X ENCOFITR0.(X)2 não se ídentifjcou, e assim não
foi possível confr'ontar seu pt"ocedímento com a avaliação do tra
balão

(X)] deu un] longo e,ãs vezes, confuso depoimento. Dis
se blue, ja de In:ócio, não achou bom par"tlcipal' da pesquisa, o
que se confia'mou. Tentando preservam" o valor" do tr'abalho l"ícu''
tF"abalho), disse considera- lo valido, mas houve ''4a/.ía de alü.s-
,fe doó c-ble,f,(vc.s''. Mlstut'ou problemas pessoais e pr'oflssjonais;
tentou disfar"ça)'' as c)"'ítjccâs e fez questão de sublinhar duas ve
zes É] palavra nao: ''('6 (({ c(;rp] rt]cz,( f(,.Ó /],'coÍ)r)(IFria5''; '',{,( 1'iria a,6pÉ?c,f(z

,f(L'-t (rue :l,( cc{,vrr-rí cc'tí/ieP,fc rc 'rfe , u,sÍ4ada,s''; ''6ü,{ d,í.ÍÍ,icj/ Pa,'t,C,(

CX /c{.7 '...l foe21 SCttdcJ Urtá 'n' ccr,(4dó .(m/)cr,q,frzn,fp6 qcle .{,L Ét m qu

.sea 1le.,(,faó na m,('F'rr'a LrÍ'dc(''; ''.$,(p7(ü rC((; a d(i FHtt,('f(.r Coil,{ctlc/o ba,õz

cc''; ''eüfrCri,{o .fza pcc'it.ic,rpadü da .}i(,s(7u,{ a }'eó,{e rtlornerl,(CJ l.. .l
CiU (;Uf,t(J, CG),?,ZICttrlCpr'l.e, ,{e,q,('a ,6,((7(lr 07,{ rf7(JT' ; ''rlÜU CÓf(,rU r7UCS.{,COn(ZJ't-

Í/(ll O ,fZC{ .{,!(Zt)Clf/'r(pr' ; ''(c(rlíel't,f'(', ilccr/lbprii, }'lc1(; 7'(?.q c(.f ÍJdaCr(J J'La ,{(la
.}o (' 6 (7 u ,( $ r( ''
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IX)l estava atravessando um pet":iodo dif:Ícil de sua
vida. Isto podia ser obter'x/ado no que esct"'eveu e na maneio"a co-
mo escreveu. Seu depoimento par"eceu honesto e sincero.

0 mesmo não aconteceu cona(X)3 e 4' A p)"jnlelr"a co{
sa a chamar' a atenção nos seus depoimentos foi a semelhança en
tt'e eles. 0 segundo fato r"alevante foi que os dois se consta
tuiam em apreciações positivas soba"e a expe)'iãncia.

(X)3 escreveu: "cu ga.s,(ej da-ó QU,ea6 foo,tqua áo,í üma

axpe,!,éaltc,Ía nova e .(c-drt a e.xpe,'t,í&;'ic,ía qaé' óe vl ue óÕ /Qtn0,6 a
«/),tai'ldea. EFn 07u{,{0.6 r}701nc'rz,fü,s {ol. rceeg,'íe e cli'/Itnadcí. . . ''

lx)4 esc)"'eveu: "ü e-xpeaíãrcía qKP l,'dv''rll(,'ó cc-n(Zgo áo
}t\ui.{(, bote, \'ia sentido da cc :vlv(u, EJul5 {\(;{ i.)a.sta.}.tl.ç; de,ócon{.u.cc4
clo (L (c.e,e,gae :rodas as i't(Jb,$ob t'l'i('0F'l{.\(ls''

Ambas não vit"am )'elação entre o trabalho e a djscl
plana ''cÍc(e cedo'u a c(u,l:a,s dc qua.'i,fc( ÍÍc,f.qrz''

:.

1:-

IX)3 conclui dizendo: ''rlo,í urra pe.?fc,do a'c cz.{,{luidade.s
uãélidaó a que á,ica,?'z1}7 1a etlíb,qariça (re cada urna''; (X), também
enfoca a validade da expey"iência: ''rrfü cíif'r/co ctn (/iiv,{da a ua,é:,i
dctde do {eu :f c ba.[ Ito'-

Eis a questão: estariam sendo síncer'as? Sua ausência
de participação fo{ então uma forma egoísta de par'tjclpat"o'ece
ber' e não dar )? 0u não usavam de sincer"Idade e seu comportamen
to foi uma simples resistência ao tt-abalho ?

(R-3) - RESISTÊNCIA POR SE SENTIREM USADOS

COMO COSA l AS

''SeFifx,\. se cobax a'' fol uma causa pat"tlculat' de r'e-
sisténcia. A este sentimento também pode ser att"ibu ída a tendên
cia a negar" r'esultados a nível manifesto, analisada como(R-l)
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Act"edita-se que esta percepção estivesse presente todo o tempo
e que também tenha sido causa do fenómeno do silêncio, analisa-
do como (R-2)

Temiam ser cobaias pot"que temiam ter seu interior ín
vadido e rilensurado. A pr"inlejra evidência desta pr'eocupação maná

festou-se no l ENCONTRO, quando alguênl per"juntou se se pr'eten -
día que o grupo aumentasse a sua sensibilidade depois da expe-
}"vencia; outra pessoa, {nsatisfelta, r'espondeu que jã era bas-
tante sensTve], tentando mostrar a inutlljdade da proposta de
t r a b a ] h o

A preocupação voltou no ll ENCONTRO, quando(B) per'-
juntou se o gr'upo el"a a amostr.q da pesquisa. A pesquisador'a, na
quere momento ainda não et'a suflcjentemente fenomenõloga, pois ainda
sofá"ia influências positivistas adquit'Idas no curso de põs-gY"a-
duação e assim, r'espondeu positivamente ã pergunta de(B), o que
deve ter contribuído para t'eforçal" a ''.óflld,'ialt?e'' de cobaia per"-
bebida pela {nterr'oração que continuou palrando no ar'

Pião quem'jam sÕ ser cobaias querian} um pagamento em
troca: p12.rÇBgli. l.êlpl.E!!, confol"me disse (B): ''}.ró uüm04 'zp,ken.
dPP,fz {P9CI.(CTÍ5 0(( $CPti(,'$ 60 C{ {Ua «P/Í06.f,?(Z?rr

(A) tomou a defesa do trabalho, dizendo ao gl"upo que
naotnlpot'tava a mensur'ação, nem aprender técnicas, mas sjm, a vi-
venda que pr"etendla propjcjar o ct"escimento do grupo como pes-
s oas .

(B) falou que IJ\) não Ihe havia entendido, e disse
'rC)[{ (261''ÚUd Qt]] (7UU',(C/C( .S(' Pr(J6 ,?rZfl(/,S r( C(r.-'ÍCIÓ/.?a dCC .PJ(''5qU,L.Sa/ f),{',
8crr dcrçacó e rf( fCnffc,7,{'a (7c.xSÉ'}.l .'íJ v(/,7 a ,6err.s,(/u«',ÉI«'dado! (;u ,6C, agem

di.s$o, e,é:cc +206 dct,'t,ía ct.egc(rnc ,{ec+'r.rca. ..'' E ter'minou dizendo da
sua pr'eocupaçao com o que acontecia ''gemi','ío da ccrbeça'' da pes-
qulsadot"a, pais insinuava que o seu interesse pelo grupo era mo
tivado apenas pela pesquisa. Por serem as cobaias

(B) achava que o grupo ser ia usado; então, quer'ía
usar' a pesqulsadoF'a para apr'ender técnicas. Pesquisa era Impor-
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tente para a pesqulsadot'a; técnicas, l)ar"a o grupo. Além das têc
nucas nada tlials f)arecia enter'assar ao grupo; ã pesquisadora,
além da pesquisa, as pessoas Ihe interessavam: a própria esco
]ha do temia para estudo era un] indício. Mas, ente"e os componen
tes do grupo, par"ecoa que somente(A) se dava conta disto

Tornando a palavr'a,(A) r'elterou seu posicionamentode
defensor"a do trabalho, cujo contendo será visto em(A-l) e(A-
2)

(B) pediu emprestado um exemplar' da ''P,'íofooóía dc DI.S
,sa,t,{açãc,'', não se sabe se preocupada somente com o sentimento
de cobaia ou para ter uma visão completa do que se pr'etendia
(B) tomou uma atitude que se considerou adequada: cientlficaY'-se
soba'e o que t"'ealnlente set"ia por ela aceito ou r'ejectado.

No X ENCONTRO, no seu depoiitlento soba'e a exper'jência,
(B) esct'eveu: ''dc ,{ 1l.cio, ,{e cxcÉ/c,ó rlricz /ics,soa cx.í,'ícm«trrgn/c 'pe-
de(rl,Ce' pod s -{,(nela r( o { ctd,€1cz dc .{CrlÍíl,'t Cn6 í}«r{,7 ca."ríc' mc ,6crló,{b,CZI
zc(4 l(7ue /ocz4a FFr,{ ltl, e,za üm clbó l,-rdrJ///lrr

(R-q) - REJEIÇÃO POR PERCEBEREM O TRABALHO TOMANDO O

LUGAR DA TRANSMISSÃO DE CONHECIMENTOS

0 grupo que participou desta exper"jência estava cur-
vando o último semesty"e de aulas pi"evlsto para a sua pr eparação
pr'ofissional. fias, até então, pensavam não estar« devidamente
''e(7u,{..o«do,s'' para tal desempenho, como sel'ã visto, mais detalha-
damente, na unidade de sentido(R-61

Como acy"editavam nao possuir suficientes conhecimen-
tos, considel"avara a expe)"iéncia como uma Intt"usa, num lugar(nu
ma disciplina, num horário) que dever'ia sel" ocupado com a ''Íaam
tn.fz,;sãa xecç'pcao'' de conhecimentos. Espel'avara estabelecer, .ape-
nas e como de costume, entre eles e o pr'ofessor, as r"elações nar
}"adoras. disser'tadnra 3 fIlIa ç çp rpfprn FPF'TPF ílapl . cc\
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Não se tentou colocar explicjtanlente para o gr'upo a
crença de que métodos e técnicas não sáo neutros, nem absoluta.
mente eficientes, mas condicionados ã maneira de ser, pensar' e
ágil" de quem as fot" aplicam'. MEDI taitlpouco a de que, em Educação,
conteudos somente não fazem o que aqui se considera um educador
Esper'ava-se que isto fosse entendido, não atr"avós de nat"r'ação,
Filas da pr'Õpt-ia expet"iõncja

Apenas uma pessoa do grupo,(A), detentora de uma ]ar
ga vlvencia em Educação, pel"cebeu desde logo as pt'etensões do
tr'abalho p)'oposto, mosto-ando-se r'eceptlva e atê defendendo os
pressupostos deste estudo, o que será analisado na unidade de
sentido(A-2). blesmo assim, no depoimento dado no X ENCONTRO.
(A) declar"ou: ''.sÕ (7uÉ'Ó{,ic'nü a a/oo,q.puridade, cc-m.sine,'(ando a,s,(a,L
(7 CLt,E.50 (Z Íe.,'Lm,(}'iCL,T' ' rr

Além de (.A), outt'as pessoas tanlbérn, apesar de reco -
nhecer'em algum valor" na pt'oposta, não a considel"'avam opor"'tuna
''.vücp rnc ,6cpi,(,{ ,qG2ÜCtf ní m(rX'suada, ,Í,c([uez JJc14(7ue nítc a.614Lr&5,5c den

Í,'to dcJ,6 tr7C?.c16 ,.(InÍP.ae.S,Se.ó r70 münrcri,ra. Sarado e.S(É' GÔZO o da n0,5,Sa
EÍo.T/rrZfu'7c{, m(ci,{Í( cc',f.óc{ a,Cru'cc eu .(lo {c(a,( c{ de afo,qcrrdea pa.Ta u,f,C,eZ

za,7 }1 11r,(nÉia ujdc( /Jtüá,iÓ,6,iclra.(I''. Esta foi a opinião de uma pes-
soa que nao se identificou, depondo sobre a experiência vivida,
no X ENCONTRO. Continuou declarando: '',4c/vc' que /ie./zd,d, de ce4,ta
ÍÍ04ni , ,{aln/9a F'tc6s 4 elcon,{,%ozs, ,ferllFJC' (Í { C)( gCP,5,fa,qt'a de ,{e4 aPa.O

u xfczc7(; .ro ,qa reli,/z('J'rd(z,v (,r (7r(e }'lr{('r 5eC' C gOSrcc,'z('cz t#l({,( O de? 5 bê,t'r

Não lhes ocorr'ia que, exatamente por estar o curso a
ter'minar", se tor"neva importante pa)"ar par'a refletir sobre a ex-
per'vencia educacional e sob)"'e o homem nela envolvido - educado-
t"es e educandos. E assim, uma atlvidade que não lhes propor'cio-
naVa a/0'tel'r(7a''t r.' r7L{C }laC Sah(ctrt' (p gr-(S,fc{.'c4(crpl trr{,if(i c/e 6(zbe,t, era
consídeF'ada pet"da de tempo.

Desde o l ENCONTRO manifestou-se a pr'eocupaçao com co
nhecínlentos objetivos. Isto se evidenciou, naquela ocasião, qual
do alguém, quer"endo saber da utilidade do trabalho par"a a vida
'':o,va,f.(lcü'' dos participantes, per"juntou o que ter iam a ganhat', jã
que o que tinham a perder - o tempo - ela jã sabia
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Pensavam o seguinte: ternos este tempo djspon:ível; ne
le, quer'emos !.çcebet" ensinamentos, coisas que vamos reproduzir
e que nos tor'barão uni pr'ofjssiona] competente. Como este tempo
era pouco e o que pensavam pt"'ecisar" 3prs.n1ls.r et"'a muito, espera-
vam que a disciplina fosse uma ma)"abona intelectual. Uma cor.t"l-
da cone)"'a o relÓgIo, um jogo tiPO ''pegue ,tudo c- qc(e Fada,'t'', vi-
sando encher suas cabeças de um vasto repertÕ)'lo de métodos e
tecn i cas .

0 interesse por aprender' técnicas também se manifes-
tou quando pedir'am que lhes fossem ensinadas técnicas de expres
sao dramãtjca, no ll ENC10NTR0. Da nlanejra que fo{ colocado, pa-
r"ecoa que lhes dal' estas técnicas et'a uma fot"nla de pagã-los pot'
pa)"'ticiparem da. pesquisa, pois dela, não espet-avara ganhar'. A sa
tisfação por rg!: çt'gJ! estas técnicas se evidenciou na pa)'tici-
pação efetlva e unânime do gt"'upo dur'ante o 111 ENCONTRO

Ficava cada vez mais dar"a a ideia presente no gru-
po: aprender era se apl"opt'ial"' de conteúdos ou mesmo técnicas que
o professor presct'eve)'la como adequadas, válidas, consagradas
Consta'ulr, at)"'avÉls da vivência, um conhecimento a par"tir" da rea
cidade e da exper'iência anterior dos participantes não era con-
s i derad o ap t-ender

Interessante é observar' que a prõpt"ia vivência pro-
posta pode sel" considerada também conho uma técnica, que pode-
ria ser reproduzida posterior'mente pelas pessoas do gr'upo. No
entanto, apenas um deles, no depoimento dado no X ENCONTRO. de-
monstY"ou perceber esta experiência como posa Ível de ser t-eutjli
zada: ''cclrl,sxdc?,7e,í a a ,(Ir($ 1...1 ,f.rfe,vps,sair,fe.s, c(f,(él,( zanga ,{ãc-
njcaó c/üa , €4u,(ãao .fama) rn /ia a ro óa u{ Varre.{ H /P.?c'ÁX .SÓXona,ÉI''

Os demais nao dentonst,r-ar aiii enter(Jer a proposta como

tal. Talvez, se o professor dissesse ''e.( ó [frlra ,]'l;cnx ca; ,6cu c,'t,éa

C/04 e 0 C(JHÉt(ZC,('C/(J CdftCÜd(J,2. {U,{lCll'i0; .}Pq(;C dPP 6P H65«'rtT e CZ.56Ímrr:
apenas desci'evendo, não vlvenciando, o gt"upo, enfim, ficaria sa
tisfeito e djr'ia: ap)'endemos uma excelente técnica

I'las então, como se dar'jaili conta do seu alcance, dos
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caminhos que poder"ia tomar? Estar"iam pr'eparados r'ealnlente par'a
aplica-la? 0u pat'tirlam do pressuposto de que, depois de aplica
do aquele .{,'tatamanío, o resultado ser"ia, invariavelmente, um es
pec:iflco, pl"'ê-deter'minado? Estariam conscientes de que trabalha
} l anl c onl s e Y"es h uman o s ?

Ao se destacar o valor de uma vivência, que por suas
cat'acterlstjcas, Incluí também aspectos afetivos, não se preten
de nega)" o conhecimento consagrado, mas conectã-lo com as ou-
tras dimensões do ser" humano e da vida, pois sõ assim se acredi
ta ter-lhe atribu:ído seu ver'dadejro significado.

Portanto, não se critica o fato de que educador'es em

prepar"açao nao estivessem satisfeitos po)"' senti)-em ''áa.É:,(a de mcl,.é

],o cora,Ceado 6ã ico'' [(x)] , X ENCONTR0], ou mesmo a pr"eocupação de
(D), taínbõn} no X ENCONTRO, com a ''aqu,{ ó,( acto ,{louca da conhac,Íman
,Co,s''. Aqui se quer r"essaltar, de maneira cr''ética, o enter.esse
exclua-vo pela ''/,'tan.swi,é.s,óãa-4ecepçãu'' de conhecimentos; a carac
terização deste pr'ocesso como tónica for'ma de aprender

Esta concepção ]imjtante foi uma das responsáveis pe
la resistência do grupo a um tt abaJho que, para muitos, apenas
ocupava o tempo destinado ã outras atividades mais impor"tentes
e que impediu outr'os de ver'em ''arÉÍTJtria (l,{Éjaçczr/ cí«ri a d,fóc,ipZl-
}la qua cedeu as au ct de qu« ,í:a-áa.{,za''

Esta ativjdade, no entanto, poderia servir, como em

alguns momentos efetivamente serviu, para dar um significado
pr"ofundo, ver'dadelro - o significado humano - aos conhecimentos
ja adquiridos e, po)' conseqljÕncía. à sua futur'a função profis-
s i onal de educador
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(R-5) PRESENÇA DA CONCEPÇÃO DE EDUCAM:ÃO COMO ATIVI
NADE CENTRADA EM ASPECTOS COGNITIVOS E DISSO
C l ADA DOS SENT l MENTES

A primeira manifestação da Idéla de Educação como

atjvidade estritamente cognitiva evidenciou-se no l ENCONTRO

quando algumas pessoas tentaram justlfjcar a djfjculdade em

aceitar' o trabalho. Disseram que, estando habituados a usar a
lógica, o r'ac+oc Trio(apenas), não conseguiam, de repente, ''ZZ-
ga urn boíãozZriho" e usam"' as emoções. E fot"am taxativas: "cmo.
çclc' rzão ,õe de6erzcrzde,(a p04 urn p,Rr.-ce6,se do f)/zci4e,6,604 rmürldü4"

Isto significava que a emoção, os sentimentos não es
tavam presentes. Teriam ficado em casa ou na porta da faculda -
de? Sim, por"que os sentjmenEos não deveriam entrar, pois sõ a
lógica, o racjoc:ínio são Úteis lou aceitou?) numa faculdade(de
educação l )

''Q({r(p/d(p /(('rtrr/.s /oa7rz rlrl« CUfdade, ri06 COmCCm .

7./parti(.J6 FOa,?a 0(IU,(',7, CO IRAI'r/'/(Z.ri, (irt)6eEU(24, U6(Zã. 0
cctnloo da ,(ãg{ ca, do ,?acto-c;n.fc' í...l e.$/amo aqü
/'ic( al'r(/6 (Juut l'i(7(J, 4clc (oc«'l'irxFI(Ío, (:(/t/lIDa/icz c/(J, rW C''
fc'tcÍ(J (/ .hlaLlr c(trlberll; c,'{,(,í'.('caJ'l(7o. pG9 & Joe í , rt0.5
4''Ctri(/5 q(Íe C/Ü$CCJ.4 UrrlCt SCad(Z .l0a,qa r1,6Ü,4m(/.S a n0.5.
óct 5(zrzó,('h,('f,('dccde, cc rr0,6,6a c'moção 1...1 da ,kepen
{e, .7 e'tí que ,e,fga.\ a ernoçao: roam/''.

Ver'ifíca-se, assim, que as emoções não estavam '',Caga
dc(.6''; e que '',f,(lgã-faó'' não era um pr"ocesso muito simples... es-
ta era a realidade: educador'es sendo ''/iã alo '' preparados para
usar" a logica, o raciocínio, ''dpsí'.(.ÇÍad(/ó, /rc{ al'r(;5'' das emo -
does

No ]1 ENCONTRO, o hãbjto da dissociação ente'e atlvi-
dades educacionais e o uso da sensibilidade Õ demonstrada por
(B): ''zu g6füua ettr diiu,{da .6e rlo, c,rcrnos c{ armas,f4a, p,(. õaüda -
Çoe,5 e ee« ferra' 44C( 'e6 v(;,{7uC,T c7 8c?ó{ [),(f,{ c/ade (;u 6e, a,eerm di..s
Êr, C.ra to drr,t.fa c{(lg(rrrc{ f-Óclq{ ccz...'' (grifos da pesquisadora)

Pat'a 113), naquele momento, deserlvolver a senslbílida
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de excluía aprendizagem e ''da.'z ,fácil,fccc,s'', excluía usar" a senso
bl ] i dade

No 1V ENCONTRO, aflot"'ou um pr'oblema vlvenciado pelo
gr'upo, que ser"ã tr'atado na unidade de sentido(R-8). Este p)"o-
blema pat'ecoa não ter sido superado e o motivo da sua ''nã0.4e.se
,l?uçíto'' par'ecoa sel" o fato dele não ter sido '',r,?aba.eÉiado", isto
ê, pelo fato da expt'estão dos sentimentos não ser ''pe4mlt4lda'' no
ambiente da escola. Esta conclusão pode ser" deduzida de um djã.
Jogo , no f] na] deste ENCONTRO:

'le a..p,'t,{me,é4a up.z qug e,6,fa ,f:c{,urna {üra, óe abre. . .''
'',far77batn, rzunca n.{rzg({enr deu c/lance arr.{c6 r'

Outt a evidência da djssoclação entre ativjdades cog-
nitivas e as afetivas pode ser obter'veda nos depoimentos do X
ENCONTRO, quando varias pessoas disser'am não ter encontrado re-
lações entre a djscipljna ''Pax rlc.ífox oó d .l.iã c,do,õ dc 0,'t,ien,farão
[ducac(.onczC 7TZ'' e o tr"abalho proposto, que visava pt"'opiciar o
desenvolvimento da sensibilidade

Escreveu IX)3 no seu depoimento: ''...'Ía,( a,ego novo
(7ue lão e6 crua dcuf.7r.- do fo,Vog,Vcllric( .l(-s 7)'zrnc (pios rT7, (7((c ,6c? e,5

IJC'ic(t,c....''. (X)4 foi mais alõni: ''(/ua l u aas ílcc,{06 ge ad04e,6 do
encoll(,aa, }'trio coF'róeÉiu,{ 4e,é:czc,{ c-Praz, Ctn n nri (rn rliornal'r/c), alguma ,€4-

ÉirzÇ{( CCityl C( ('f,{ 5C( fJ(7( J'lc{ (/UC) c('d(t{ f(5 r(ír('«,6 í-fe 6/r(c(.?,ícz-.{e,Í&a. rr
Outra pessoa, que não se identificou, tambõrli não considerou fique
la atividade adequada }i discjpljna: '',fa(It'cz, ern ou,í.,ho cunÍexÍo
e.,s6e {,ipo cfe a,{,iuldade /90$ a acne cera,fa/z a,l?furna co,f.,sa''

Outl'a pessoa,(A) não questionou a relação entre a
disciplina e o tt"abajho, lhas tamt)éín abordou o pt'oblema do "e,6-
(r({t'(,(}nelli'L'' da área afetiva na preparação dos educadores, atr"l
bulndo ã esta ''ílclf'f-ct de coõ,fume'' os t'esultados aparentemente ''mo
deó f c; ,6 '' d a expert ênc i a

'...l)(}d :t Cuylf.rt,tl.}E,t.{(Íu l.)c{,Kc{ cb,{P. \ bu{,{.a.cla a-!)a.
,'t(?nfc).mente 'madesfo' (z /lclrfrz de Í-/z(zd.{.ç(zo n
F\CEO IFctcufdcldc dp [d{.lcaqil( \ cri c({.,iu,(da,de.,s }'ua
a aa dc{ e.rrr('çar; e da err.s,{ b,ffl{ Nade a a ,óupe,'tuaZa
%,{ ZCTÇa(/ da C'r,fÍPr{ ('(p(t;'r( i'flôr(''. '
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(R-6) - PREOCUPAÇÃO Cora 0 DESPFIEPAFIO-RECEBIMENTO

INSUFICIENTE DE CONHECIMENTOS TRANSMITIDOS
PARA A VIDA PROF l SS TONAL

A preocupação por' se sentirem despi'epal'idos par"a a
vida pt"ofissiona] esteve presente no gr'upo, mias sã se manifes -
tou no l e no X ENCONTROS

Esta preocupação se transfor'mou em motivo de reses -
tência pelo fato de entender'enl que apenas os conhecimentos trens
mitldos e não os vividos eram os mais importantes para sua pt"e-
paração p)'ofissiona], conforme foi exposto na unidade de senti.
do(R-4), que se Intet"liga com esta(R-6)

No seu cur'r:óculo tinha sido previsto o estágio. E es
te estágio, assim pt"evisto e regulamentado consistia na Única
vivenda aceita pelo grupo, uma vez que estavam habituados com
a sua presença oficial, institucionalizada

Sendo o estágio a ünjca vivência que lhes impor"tava,
pt"ecisavaiil de conhecimentos teóricos e técnicas transmitidas pa
r'a exec utã- ] o

No 1 ENCONTRO, falaram que jã estavam próximos da con

clusão do curso e não se achando pl"eparados para a vida p)"ofls-
sional, não tinham esperança de conseguir atingir este pt"epa-
ro enl un] senlestt"e: ''0,erra, (ic?rrf , í; c/({e r/r{(; .5(' ((P,%('rzc/eu (zíe ago-
,/(C(, rlf{(.l (p FI (/}lÍ 5(}F}'1(15f'/t{.' (Í({(] \,Jfrltír/5 r'(/:).rÍ('P'l(/(''f'r

Pensavam na for'matur"a, na sua fg!.paçãg e nos conhece
menLos que dever'iam ter' sido íVcli(p5íff({Vc'5 pelos professor'es

No X EFICONTR0, quase todas as questões evidenciadas
no 1, 11 e 111 ENCONTROS r"etornai. atr avós do depoimento escr{
to das pessoas do grupo

Com relação ao problema do sentimento de despreparo
para a vida profissional, esct'evet'anil:
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,6p?ri(/(; CJ,5íe (l cxl'rc- dc( }'i(i'5.5 0v ía.((l,?a, mu,(,{a
:u,{sc( a,{blda c.u çl!(}s.fcl ict dc al) ettdp\ pc('tct u{,(e.,c
zaa. na ttr,{ 'lÉrd t,,( da .n,?c-/Íx S5,iíJtrc{,fl''

r'. . . 6cJ ó/ue,5,f,{'(.rl'rü a c'/JO,q,{ult,{'Jade, comi,54de,qamdo e,5
{cc.'( o CC{,t,6c' a I'É!,qtri,(}'i«.? c ca c7x'.6c,(.}0f',{'rZ(z ó/u piam,C
f',fc{ (:s.6c d( ócJ}'! 'ofv.írtiprrío ,5c,'í (/ec,í5,iua p(z,t cz ,{e,4
rli,f plcc,f,( dczda e,5 cc-,eÉi,(Idürl '

0 que lhes provocava ansiedade e l"eleição ã experjên
cla proposta, algumas vezes, er a o pt"õpt'io estágio, par'a as pes
sois que ja o estavam fazendo. Nele, sentiam estar" desprepat"a -
dos

-'. . .,(a.(luez unia exp,(l,{ cação /)coxa e.6,i'a da,smo,(,Cua .
çcco ,6.a.íct a pae.ocupam«o com ü e. ,{icgio que a maio
't,ia do g ufoo a.s,{ã ,'zea.é:x,zarl(7o e 6pr/,{c maca,6,s da:
de dü eqü,i,sdl/CJ,6 pct/za {czzê .fo''
'...c(.Cair! d.(bso, b.iviÍü K.c(. [(c c]e }nu,]-Lu con. udo
hc(.$1ca qua deve, i-a"rlr.-s íc/i .'x ,6ro, c cu roeu,6el que
t/e?,q,(ü'n0,6 Plc'6.1'.c' ,6ctncsf,Rr, }'les,fa d.{ 5c,dp,e.4lna lfo Zo
rl n(/6 c{ g r7icr6 c(/,{ 6as trrcz.(',6 ( flíP(P fura,{C5 ,qe.{laC,(,OI't(Z

Cat"acterizado o grupo colho se percebendo desprepar'a-
do pal"a o exet"cicio da profissão, observa-se que sua expectati-
va no sentido de sanar todas as deficiência do curso haviam si-
do depositadas nesta disciplina, que se apt"esentava como uma
Última chance, numa cor'r'ida conta"a o relógio

Pelo fato de sã consider'ar'em deficiência a falta de
.Çpp.{i.!gg.g, a inclusão deste tt"'abalho na disciplina lhes pat'ecoa
fora de propósito. E assim, tambÕrn pot" este motivo, t-esistlr'am

e l aa

(R-7) - /\USÊNCiA OE PARTICipAçÃo ATRiBuíDA A PROBLE
MAS EXT E R NOS

0 que é chamado de pr'obleitlas externos, nesta unidade
de sentido, são os pt'oblenias que. nao sendo comuns a todos os
componentes do grupo, ainda assim causar'am alguma interferência
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no desent'olat"' das atividades. Nesta categoria se enquadt"am os
pt"oblemas pessoais e como dão er'a objetivo do t:r"atalho o desve-
lamento destes pr"oblemas, sõ serão analisados os que foram mini
fes tos es pon taneamen te

No 1V ENCONTRO, a dificuldade de concentração de(J)
fol registrada. Este fato foi atr"ibu'Ído ã presença apenas espo-
rádica dele nos encontros e a consequente falta de continuidade
na vivência. Este fatos' é considerado pouco r'elevante, jã não
chegou a influir muito na expet'iõncia como uijl todo

Outra questão que aqui se inclui é a da preocupação
com o estágio, ja analisada na unidade de sentido anterior(R-6)

Uni pt"oblenta que também aqui se considera relevante é
o do medo de se expor, demonstrado pelas pessoas do grupo. Este
medo, quando considet"'ado '',(}'i,{e.q}.lc'', fenómeno do gl"upo, ger'ado
dente"o dele mesillo, ser'ã objeto de escudo na unidade de sentido
(R-9). No entanto, no VI ENCONTRO, foi falado que o medo exls -
tente não era somente o gerado na sala de aula, mas um fenómeno
jã tr'azado de for'a: ''pião p'tç'c.( õa ,se,'í c(qu,i; a gerlZle {ãaz ,(,ó,óo ''

Apesar de ser impor"tange esta aflr'inativa, seu contendo não che-
gou a set" mais desenvol vido

Os pr'oblemas exter'nos e pessoais de IX)., contidos no
seu depoimento no X ENCONTRO, adquit"em relevância pelo fato de-
la ter liderado e influenciado seu conipot'tamento, conforme(A)
''lla.&,f,CulTO qU(' LP.S6C,6 C (ZPF'l r!,{(/,5 ,fel'!ÉiCCm ,faC ,{l'ríÍ UCTC,r(Z J'Ur7,C(; (26 V,L.

z,frzüa,s que €4mx ,fa.'tam r{ / cc ,f,{c,( foaçc:tc, de }nu,( fc{6 0u,{qa6''

Sabendo-se da influência da(X)., desci'ita po)'(A)
no X ENCONTRO, obter've-se o que aquela depôs, no mesmo ENCONTRO:

rr. ..ec 8 '(L( crlFF7 rnl({,I''06 fo v(rb,eefnas. 7(}'lÉr rrrUX,fa6 eXpeC{(Z,{,(,V(ZÓ qU
á,ícc{,?at7í cotlfoÉ:( fat yrl{ G' {,vus,f,'ta(]a.6. ('(,}n ,f4su, serrrp,'te mc Áo,C dZiÍlí-

c lr Pa,Z{,{ c,{ prl'? çV(p6 P}'!corzf'Ta5, c(JFFI c{ cabeço( É)em d,( 6,{ai'i,{le, penóan
dtl blc15 i\l' ç(}.{5CIS bllPett {tllll)(lttfCtb'ltCb (lt{(' ,t(}'il'tCtttl qUt) bÇlh- /\C}.,(,{a.b
pl a rlr,f il /l a u ,( da ''

i.

Um fato que emergiu no rV ENCONTRO e que pode ser
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dir'etas com o tr atalho pr"oposto, foi o da dificuldade sentida
por'(X)1.2.3 e 4 na busca de uma escola onde pudessem realizar
seus estágios. Aqui set"ã vista mais detalhadamente esta ques-
tão, uma vez que ela foi sã citada em(R-2)

Desde o In:ícjo do IV ENCONTRO, estas quatro pessoas
convem"saram paralelamente, ente'e elas. Em seguida começaram a
ente'ar e sair da sala. Foi perguntado a elas o que estava acon-
tecendo. Ao se saber do problema, a elas foi dada a opor'tunjda-
de de falarem sobre ele. As causas foram atribuídas ã institui-
ção que lhes exigia o estãgjo mas não lhes gar"antia o local pa-
ra faze-lo. Contaram uma série de episõdjos r"elatjvos à ques -
tão, destacando terem sido mal t"ecebidas em algumas escolas e
por fim, fizer'am outr'as cr":éticas à faculdade

Tentou-se mobilizar o gl'ande grupo no sentido de bus
cat" solução para o problema. No ENCONTRO seguinte, tudo estava
solucionado: as quatro jã haviam iniciado seu estágio

No entanto, exatamente estas quatr"o pessoas foram as
que se mantiver"anl illais r'existentes durante todos os ENCONTROS.
Tet" ia sido apenas coincidência ou o problema vivido com r'elação
ã procura de estágio pot' estas pessoas as afetaranl de tal maneira
que impediu sua participação mesmo depois de ser solucionado?
IX)l, como jã foi visto, tinha outros problemas. E(X)2. 3 e 4?
Sua ausencia de participação se devepi apenas às influências de
lx) ?

]

(R-8) - AUSÊNCIA DE PARrICIPAÇÃO ATRIBUÍDA A PROBLE
MAS ANTER i OR E S

Out)"a possível causa da resistência do grupo em for-
ma de ausência de par'ticipação fol o fato de aceitarem um este.
reõtipo social considerado negativo. Este estereótipo, cr'lado
por' unia professora lslc) do curso no ano anterior, era utíl aza-
do com ft'eqbl;ncla pelo grupo. pal'a .justificar seus pontos nega-
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tivos. ''U,Í.(,{ltnaó'' do enter'eãtlpo, diziam, evitando buscar' out)«as
causas pa)'a seus problemas: ''a {u,Rrtía ã CL6.S,ífrr t'TC5}mo''

Definir" exatamente qual ser'ia este estes-eõtipo nao
foi possível pot'que poucas pessoas falavam soba"e o assunto, e,
quando falavam, não diziam tudo que poder la set"' dito. A maior
parte dos elementos colhidos sobre este assunto foram externa -
dos por(A), que ainda não fazia pa)'te do grupo quando o este
r'eõtjpo su)'glu. Soube-se apenas que se tr"atava de um r'õtulo ne-
gat{ vo .

0 fenómeno surgiu quando, no IV ENCOfqTR0, falavam do
descomprometimento dos pt"ofessores com os alunos. Alguém disse:
''. . .arma o,t.[en,[ccdo,tcc c,'L,(CJU o eó,{e,teóÍ',(po da I'i0.5.5a .I'u,'tma l . . . l ,é,s

ó(,' pa.s.6r{ «d,(lartíe; c( gen.{e ,$a6e quc q(,(alrdc- cÉraga utn p orla,6,se,'t no
UO C(qU,{' CÍe1'14'.,qO, f( g(!JTfe. J'C{ ,6at)(J. (; (7í{( pp,(lc] (6,Í,a .uel'ióarzd0...''. prÁ

, diziam eles. Mas, que saber" é este? Como?

Mesmo que os professor'es não chegassem com uma Ideia
prê-determinada soba"e o grupo, como era o caso da pesquisadora,
ainda assim havia um bloqueio, porque o grupo havia c)''lado um

gj.!çl.r.g.g111.p.p gp: p.!.glfessore!: o de que eles jã ter'iam ju:ízo for-
mado soba'e o g)'upo, passado por' uma pr'ofessora.

0 que se lamentava era que tudo aquilo acontecia em

uma faculdade de Educação e que aquelas pessoas, em by"eve, se-
riam Or'tentadores Educacionais

No 1V ENCONTRO, o assunto foi abot"dado por(A) quan-
do esta criticava o bloqueio do grupo com )"elação ã exper'iêncja
Dizendo que a vida é efémera,(A) defendia a {dÕla da necessida-
de de aproveitar" tudo o que fosse ofer"ecido: ''A,rgurnaó Jã d,í,sóe-
,kart: r7(J6 6r/rri(;.6 (26,6,{rrí. S(it (;6 a,5,6drrr, ptfc(.6 (; (7u('7 SG9 eu .5(;U (Z,ea,CI'(Z

d(}, loü<s6(; faze.T ç?xÉ?.7c.(c,((/6, u60 }na OlLI. fc c) carfí{ r7Ézo. C(zm,cmÉtaa.

ü x }npo,q,{c(n,f:a l...l ,Agci/zcz, 6e É'c{ rc(o rr,rc ab/zu, e pu nao uou, eu
íl,{ ccJ.r 1...1 Po ú/ue d« ze/z 'a .{u/irmã c a,s6,ím', 'ct {u4}1a e a,ó.slm'?
Pf/,v (?ue? 1...1 P(P,2 (/ue c] f({,'ítlia c c(55( rJt?

Foi perguntado ao grupo de eles mesmos diziam ''a {ua
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ma é aó.ó,ini''. Havendo uma concor'dãncia muda, chamou-se a atenção
par'a o fato de estai"em aceitando o enter'eõtipo que Criticavam
ter sido imposto. Esta aceitação nao ser'la uma auto-Imposição?

Mais adiante, disse(B): ''.. .cu dcÉlci c/ {e tudo ,ió.soca
,teÁ,Cale cc,l:grama cc,,(.,scc. [u ac/zc- que falir a.é:gul a co,(.6a acorz,{lencamda.
Neta C LL\'rlCt (tf,('futdc (}'ii].C(i'it(Ç [](' }lCt(} 'Í]l('tl.'a tlíi.RlÍCll)Cl\. 'Íç)YH C{Ue a-n(l

Zi a o lio,'tcíuli d,í,óóo, o ú/ue e.,s,{ã acolifec 'rdc-...''

Por este depoimento de(B), percebe-se a existência
de pt"oblemas não manifestos que estariam causando a resistência,
a pouca parti ci poção .

''Ana.(l,i,s«,t c' lic'.'iquê'', confor"me ela sugeriu, fo{ tenta-
do fazer" nos ENCONTROS e aqui neste estudo, cona mais profundjda
de, nesta e nas outras unidades de sentido refez'entes ã reais
tenc i a

Falando do medo de se expressar, que será mais detj-
damente analisado na unidade seguinte(R-9), nuns momento de aca
corada discussão, ainda no VI ENCONTRO, disse uma pessoa: ''e.síe

dü õu,!gi,(({ crú/u,í da .{,'í(,' c?rm a,egutn cin(rr,fo, foü,'t c(l?guría aazcto. Erm

Í(,(gUttÍ t110}11C; ifU f.P rC Crlfg({lÍC( ÍVC{Ó,7','iC(('(Z(f 1. . . 1 ,/(( LÍC(,('6 Áa,éla,t e a Pe,Ó

.50a... .{u }'rc(}'icc( ttTC(.{'6 aí).[(,ó í{ ,{(la bocr{. [u acho (/üa ctcom,cacau ,c,6

6 0 ací (lx, rzc( 's c{,C c( . . . ''

Aqui é colocado expllcitanlente o por"quê de muita au-
sência de pat'ticjpação: '',fu l/a,{ . /larga- e cí l.)e oc( ... ,{u manca
tlial c(6,qe,6 a ,{Llc{ boca''. 0 que se lamenta é que as r'eticências,
mesmo significativas, não traduzem todo o conteúdo que devem en
c e Y" }'' a y"

IB) voltou a falar' e ent:ao, atribuía o medo ao tr'au.
nla vivido pelo grupo. Foi a ocasião onde o gr'upo mais ''óeabaH.u''
em relação ao pt'oblema sofrido. No entanto, nào deixaram a si-
tuação ainda muito clat"a. Era um sega'edo que pertencia ao grupo

''.. .cam ,qeectça(i c{( mcJ(7o e (ií)u,{c' q(le ,f:ado o .mun
do cfue C.bfcl a(llt,( dpll{,\(}. qtip u.{\JG)tlC.,LOü U.vnG, b,t
fl((IÇC((J p'l(.- aF'l(,- r)C(5:STC(7(/, ,5r(Í)P /.)r/,q(7(/C) 04 n0,5 COm
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po,qfamo:s czá4,{rn. Err,{ãc-: a gen,:fe ,sabe o que acon.
tece(( a ,õ.abe arde esfã o r/o's,60 EC,n,(o íÍ,'Laca. Ago
4c(, se recto ,6e f,'zgbí{.('/rou ,ió6u a,rli ago,ta, cu dual
do Í?(a a gc+r.{e uã .f,?aba,efta.k nc' egundo ,õemei

As pessoas se mostravam mobilizadas pelo problema
da lhes foi perguntado. Falaram espontaneamente:

Na

'' (,' Cf
uma

üe cu íÍ /.c
FO e,ó ó o a. P o

o {F}7fo,'te,66,ror7ada l. . . l li coma lí acta
de cau,saa ,fan,fa )na,e paga ,farda,Ó ' ''

com ó/ue d
{u {,e. {óh.

.{,'ze,í71o eó,6a fog,S60a .{Qm de ÍÍaze,4 com
rlc.6 0 que .{u eó hoje ?''
z,Sóona leu nato p,qecxóo djze4 a mo-
do a mundo abe ú/uem ãl, eó,õa p40

cada uma da noó,õa.õ áu,Cuja.s .o,'lo-
66ü como c2 (ÍU u g'tufos e,ta. A,6.
h/aO C?cí }'fc7w o I'r0,660 campo,t,famenÍo

G'6f)e.'rafrl (?ue «sc fcC a J'la,6,50 comp04,fcz

e :s ,ó a pa o zÍ

oa a pegou
o ,'ta.$ e dj

a6 6 ,{., m .
c o rr? o e ,(l a .6

,6 x }rí .

''Cfa/{0 c/c((J r( Éj('lira .or(56(z c 5crr(?6,f.?cy - (â apto loa,S
cada 7- uc dua,6 - qc(CJ d.{.ósc,parir: 'AÉt, rnc di,6,õélaam
í7(,{e a Í'u,qrnf( c,Tr( a A.{ llr c }'ra o c r«da d,{',sóo' ...no
-l,ii'rclél, }lo (l,€1,{x .}ío d.{ a ?a d,izerrl que rzüo a bem a,s

'bla-c! cfc (} 1)aotnte,rna }lcLC) l)o,ssa bç?x n.e,soeul..dcJ: cct
da uJn aaag« u dÉ'. urfía rrarie.( /za; cu acho que va{ ,e7
ua,T F}T(íí'(p f(rlif)o /ia.T .qc5rlf'U('.'t ( 550. [U aC]Í0 6/Ue
ua,{' (ícc(bcc,% (l (1({,'[6(/ (' J'roca }']r((,r .?(J5(/fuc)FRIO.6 (/ pao .
f) ,É; e rpl a ''

Foram transcritos. assitu, quase todos os depoimentos
ao final do VI ENCONTRO. par'a que se tenha unha idêlja g]oba] do
que foi dito sobre o estereótipo negativo do gr'upo.

C) b s e r' v e - s e que não entraram ern maiores detalhes. 0
''a f(t,vrPra e «6,s,ffrr?'' Seria assim calada?

Assim desintegrado? Assim o quê? Não se
que queriam di zer com
Ass im des { nteressada?
chegou a saber

Outro ponto a set" ouse)"vado e que eram sempre as mes
mas pessoas que falavam. /\ maioria pet'nlaneceu na concordância
muda

Não se manifestando todas as pessoas e apoiando-se
num depoimento que diz que ''c«dcc urn ,'leací,{u c{ ua rlrane,(4a''. oer"
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manece outra questão: até que ponto este trauma sofrido era res
ponsãvel pelos insucessos do grupo?

No X ENCONTRO, rios depoimentos escritos, algumas pes
sois abor'deram ''o .oa-ob.€1erncz'' do gr'upo. Escl"'eveu (C): ",6an/,é /am.
bli1}7 c( ,taó,i.s,[ãncicz da gau/oo cm ace,{Ía.? a lo OPO ,fa dÉ'. .{aaba,eho, 4cz

zao C,6Íct loo.t cí(,'íac,fe,ti.S,{j.ccc,ó p,'Lilp./z,iaó do g/tufo. . ''

Alguên] que não se {dentlficou escreveu o seguinte
''...(Zm ,ZG2./aç CJ CJ g4(1fo(/, ÜCÉ?cJ (/u(' f('rFr(i.ó G7F'l (JFll''d(7('i a,egum.S p40
b cine,6 e ,éó,õo ícm .(o,'tudo o g upu É)aó,(an,{e ,'ta,s,{ó,fende''

No seu depoimento, disse (A): ''o dç'óürruo,Cui.mania pao
P0,6,:(o /Bala óx do ó7:,ímo, $e riu{,'zú6 (Ía,fa,te,6 pião f,iue,õ,sam d,{ Kzcue
.{ a. d ct11

0 que se percebe ê que houve um pt"'oblema anterior com

o gl"upo e este foi significativo para a vida das pessoas, uma
vez que influiu no seu comportamento, tendo servido para meti -
vat" e/ou pat"a justificar a r'esjstência demonstl"ada no decora'er
do desenvolvimento do tr'abalho.

( R-9 ) MEDO DA EXPRESSÃO DOS VERDADEIROS SENTIMENTOS

0 medo da expt"estão dos verdadeiros sentimentos ê ou
tro fatos que deve ter estado presente dur"ante quase toda a ex-
pet"jência. No entanto, isto sÕ foi admitido pelos pat"ticjpantes
no VI ENCONTRO, quando um elemento do grupo, (D), cobr"ou dos de
mais participantes um maior' compl'ometimento com o tr.abalho e no
X ENCONTRO, nos depoimentos por esct'ito, quando alguns atribui-
t"'am a este sentimento uma parcela da r'esponsabÍljdade pela r'e-
s l stênc { a demons t Fada

Outras formas podem ser consideradas como expr'estão
do medo e entre elas, o silêncio, mas estas jã foram abordadas
nas unidades de sentido (R-l) e IR-Ê?l
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Esta unidade de sentido(R-9) tem Intima ligação com
a enter'lor(R-8), pois percebe-se que o medo demonstrado, mui-
tas vezes pode ter tido sua origem num problema enter'lor. vlven-
ciado pelo gt"upo, abot dado naquela unidade de sentido.

InIcIa-se a anãljse do medo da expt'estão dos senti
men tos pel o X ENC10NTR0 .

Quando (C) atribuí a resistência ''ã.$ caa.ache,tí,õ{,Cca,6

p,tópxZa,6 do g,tufo'' poder'la tanto estar falando do estereõtjpo
negativo,(R-8), como de sua conseqliêncja,(R-9). Assim demons-
tra-se a inteY"-F"elação ente'e estas duas unidades de sentido.

(D) colocou no seu depoimento: ''Ác/rei a peó$ü'1,6 xa.
s avadc(s no,s ,6cu6 ,SP)ri,7i,{ mei'i,i' 0,6, c,v( {o ú/uc' r/rai,6 d«doõ foode4,(amíe,E
«l0f(kCC,(r/ü 6(' cccdc( urn(z ílcí(Ir(6,6cJ rrrcz{ 6, co((cc(65G) 5('(1 /(r#'c- da UZ,5

{

(D) foi uma pessoa que nao participava da t-esistên -
cja, ao contrãY"io, além de se en{,tegcx,'t, tentou, no VI ENCONTRO,
fazer caril que os colegas também fossem mais participantes. 0 re
multado deste tt"abalho em(D), decora"ente da sua manelr'a de vi-
vo-lo, poderá ser' observado em(A-9)

IG) também sentiu o medo de unl malot' envolvimento das
pessoas: ''...} o doca,?,vc,t dcc,6 ,6esóoe,6, 6en,f,í ú/üa (a.e/avara ap40 -
áulcíarrell,f05 ilo.s aehc(.i''c)s. /\6 coÉ:ocacae6 tlfr lj''([(IJ(r C4«tri ,6UPC)4-
íi l.c {ax.6 . ''

IF), no seu depoimento, expressou da seguinte manei-
l"a sua percepção deste fato: ''Ape a da efaação do g upa am co
,l:c'cr(a sua exp.zc.s,sõaõ Í...l ÍÍc,,i CLtn faé, iodo rnu« ,fo É)om de aÍlvi,da
d ,5 crn cc'rl.Í'uFI,frp, r(loe6a,V de, Pt} aÉI(i(lrr5 }JornP}'lf(p$, pa,v c que ca
dct .DÉ?,5,80a c,6faua uo,P.,fada pr{4a 5,f p,qoFJ,q,{'ar'

Transct'itas estas opiniões, pode-se observar que as
pessoas admitiram que se não houvesse a resistência em fo)"ma de
r'ese)'va, r'etr'açao ou superficialidade com r'elaçláo ao que .sen-
tiam e pensavan}, haveria uma vivência mais enriquecedora.



No VI ENCONTRO, quando(D) inl:roduziu a questão da
necessidade de maior' envolvimento por pat"te do gt"upo, o fez de
uma maneira confusa. Foram faladas multas coisas atê que a ideia
de(D) fosse tot"nada dar'a. Tinha-se a impressão que ela mesma
sentia o medo de expor o sentimento de que as pessoas tinham me
do de expor"' os seus

Alguém havia dito que não conseguia se expr"esgar em

publico: "Acho ú/CLe. « rrr nha ca.va ex/i,'(p66a c' que cu e,s,cou ,óen,f,étz.
da. Etn pu.b.[,(co, de. je...i,x.( rl tlFturn''

E em seguida, surgiu o problema da censura exet"cada
pelo prõpr"io gr'upo: ''A/ãó I'iafrZrtr 5 61(rflr 'rrz aÍ'cz, cada um e.soava
ofltctndu p(t. a a cctRct do c;u{,\o. Todí} o }tlunda copl{,'toEaptd(....',

Foi então que(D) ante)"'feriu, mas não claramente. Fa
]ou do fato ger'odor", do seu significado par"a a pessoa que o ha-
via levado e dizendo que apesar de tet" gostado, não a havia sen
sjbilizado pt"opriamente, emendou: ''eH gcJ6,fa/í,{ a (7P t/,éuerlcfa4 0U.

,{l,krZ {S,(.ÍU(leão, }'la(l ,$CP,{ qUCZe, rfT s qrls,fa.7,('(Z' rr

!'

A situação a qual(D) se refez ia seria unia em que as
pessoas nao tivesseili dedo de se expor', att"avós da t"eflexão so-
bre o fato gerador. Mas ela teve medo de expor" este sentimento

tiver'sas pessoas falaram e fo{ tentado extt'air, pela
pesquisadora, o significado do que foi dito. 0 pr'lncipal elemen
to extt"a:ldo foi o bloqueio das pessoas, pelo medo de se exporem
ID) concot"'dou que et"'a isto que pretendia dizer, entre otltr.as coi
sas

/\s pessoas, de uílla maneira geral . par'ticlpavam, mas,

para nao exporen} seus vet'dadeit"os, profundos e sinceros senti .
mentor, escondiam-se atrás de comentar'los supe)'faciais, da emis
são de opiniões pouco t'elevarltes

Causado por uma exper"i8ncia anterior negativa, conta
da em(R-8) ou pelo forte esquema de censura do pr"ilprlo gr'upo,
citado antes'dormente, o fato é que o medo estava presente,(D),
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pt"opunha que ele fosse super'ado, e, apoiado po)" alguns, sugeria
maior' envolvimento com o trabalho. Car'acterizou-se o medo como
s onegação de s en ti bentos

Quando (D) falou em ''f(b.'(( R c-$ c ac(çce;s'', houve uma

pF"onta reação pot" pat"te de (B): ''Esfoc,vcz c(7, fe/zr(/o,ra Pião, m,(nüa
zÍ,(,él/lc(/ Te..\ap( cz }'isto/''

''A6,L,i'L c',ó co,Rccçi;É'.ó'', para (B) era o mesmo que tera-
pia. E ter'apta parecia uma coisa que a tor'nave vulnet"ãvel, tal
foi o significado contido na obser'vação.(B) fo{ das pessoas
mais resistentes no in:íclo, mas super"ou a r'esistência ao perce-
ber" os ve)'dadeir'os objetivos da pesquisa, passando a ter uma
participação atava nos tr'abalhos. Talvez atê por isso, jã estan-
do bastante compr"ometlda, ir nlajs a fundo poderia se equivaler
a ter'apta. Par"a as out)'as pessoas, no entanto, muita outra coi-
sa Í)aderia ser tt'abalhada sem adquiy"ir a conotação de ter'apta

Mais adiante, disse(F): ''Sob.?e o íla.7 c do pe.6óoa,e não
be post.c (}l(ltt, ç)ul ac]LU ({Lle, }io âun(](}, a. gePlfç! { ltl tlu.x;fo nle.do cie,
$a erlucp,euÉ?.,q, nc(ü õe.,é .oo,'tque. ... rnpdo dGP .6pp erzfac'ga/t. 7HC,2.,(UQZrr

[ra a pY"imeit"a vez que a]guÉ]m do gr'upo uti]lzava, a-
bet'temente, a palavt"a medo. Falavam er]] bloqueio, Y"existência, li
nlitação. Mas agora, chegavam ao ponto crucial: medo. Medo de se
envolver er'a o mesmo que o medo de expressar seus verdadeiros
senliíilentos. isto significar'la se entregar

IE) falou: '',..ff(rtrt)ftr cclico.d cr,rlr qucrii d.í,sse que,
aqui nc( ac(l,edrcdc, a pcJ66(a,C fplr rrlc(,{'f(' ltlpcírr d 6 c(,jõa,6, na0 6a.
[)ctn a Áotça qle f]i'r?, afã de .se co(rJcr(,q, de $É' pc'6,fc,iana4, com

tlledrJ (7uc' arg({em ,baça (tina ,( tnagG9rn. . .''

Medo de que alguém faça uma imagem ê medo de t'eceber'
un] rótulo, un] enter'eãtlpo. E foi pol' este caminho que seguiu o
debate: .buscando-se as causas do medo, chegou-se ao problema do
enter'eõtipo. Causa e efeito então cora"eram paralelamente duran-
te o restante do IV ENCONTRO, como pode ser observado na un.ida-
de de sentido IK-8)
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Ficou car'acterjzada, assim, a presença do medo que,
pr'ovavelmente fol urn dos pt-lncipals }"esponsãveis pela sonegação
de sentimentos, pela resistência ao trabalho. [ possível atê que

este medo tenha estado disfarçado sob outros nomes, sob outras
justificativas... E possível que tenha havido medo de se admi -
tl r" o medo

Sabe-se que o medo de assumir os verdadejt"os senti .
mentos ê uma car"actet"estica também das sociedades modem"nas, pois
sentjrtlentos são considerados ameaçadores para a efjciõncia, a
objetividade. P.o se sentir punido, pot- falta de receptjvídade, .o
homem )'eprime seus sentimentos. E assim, surgem problemas emo-
cionais, de relacionamento, de apt'endizagem.

Mas... não serjan] problemas assim que educador'es, e
especialmente, Or"tentadores Educacionais deveriam estar" prepara
dos para evltaF" ou até para tentar r'esolvet'? Não deveriam eles
estar- abertos pat-a r"econhecer seus próprios sentimentos, antes
de trabalhar" com os dos outr"os7

VIVER "VIVENDO" A AMEI TACÃO

( A- ] ) CRÍTICA AO CONHECIMENTO "TRANSMITIDO"

A c)"Trica ao conhecimento tr"ansmitldo apareceu no ll
ENCONTRO, quando(A) defendeu a necessidade de um trabalho com
estes objetivos pal"a o grupo. Voltou a emer'gir' este assunto du-
t"'ante o Vll ENCONTRO, quando, ao t"'efletir"em sroby'e a caricatura
da escola de décadas atrás apresentada na peça ''A üu,TO,'ta da m,{ -
,lira unida.'', encontr'eram os mesmos problemas de hoje, e, inclusi-
ve, também o da valor"ização excessiva e, ;is vezes, exclusiva, do
contendo, do conhecimento transmitido

Pode-se observar que, em ambas as situações a t t' a n s
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missão de conhecimentos fol cr"iticada pot"' sua cat"acterTstica de
falta de comprometimento com a pessoa do aluno em seus aspectos
a fe t { vo s

Também em ambas as ocasiões, ll e Vll ENCONTROS, a
cr:inca ao conhecjrtiento ''dado'', frio e neut)"'o se interlígou com

outr'as unidades de sentido, especialmente coíli(A-2), que tt-ata
da necessidade do desenvolvimento da pessoa do educador e com
(A-6), a constatação da pt'esença de insensibilidade em institui
ções ed ucac { ona{ s

No 1l ENCONTRO, disse(A) que o trabalho proposto não

era ''qual,qad,(Halo... dax ,faia cas...'', mas sim ''clni« expe,'t,éênc,éa
de ui.da''. Considerou a experjêncja {mpol"tente, porque ''o eZ.
LJ,\o... }icJb { ctllub caç'ld.{qocs dc {. a b.{b,ei(;tece soz,enfio.b...''

Assim, percebe-se que par'a(/\), as deficiências cog-
nitivas sentidas pelo gr'upo poder"iam ser sanadas através deji-
vros. Não havia a necessidade de pt'esença física de uma pessoa
numa sala de aula par"a repetir o que estava escrito nos livros.

No Vll ENCONTRO, uma pessoa do gt"upo deu um depoimen
to, onde criticou a postut'a de um pl"ofessor que se se pl"eocupa-
va em dar a sua aula. Isto foi obseF'vado durante um estágio que
fez, em ''clara e ca,Ccz coFlce.(,fuctda''. A disciplina era matemática
0 pt'ofessor expôs a pat"te teórica, vãt-jos alunos tentaram fazer'
pe)'juntas e ele não perm+tlu./\cabada a exposição teórica, o pr"o

fessor disse: ''ag(;,'rr{ áclçícrri í/ Pxc,'rc,(cro,s''. E ninguem entendeu
nad a .

Este depoiritento Õ baseado numa vivência em ''uma É'óco

,C« co)'lcc,ifuadct l,sicl'', nos dias de hoje. E se constitui em um

exetnplo da redução do fazer do pr'ofessor' a uma tat'efa narradora,
insens:ivel, descomprometida. Mas o que esta por tl"ãs disto e que

não deve ser' esquecido é que hã o outr'o lado, o da cobr"onça. Na
e.7({cr(çlt( br(},.cr{,T(c(, o professor deposita os conhecimentos, mas
nào abre m::) do p.qqç.r de t"etir"ar' estes conhecimentos como e quan
do desejar. Pol' trás da adoção do sistema üczf/cã,7,(c- existe sem-
pt'e um professor' disposto a não abr'ir mão de um !.aposto podem"
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que Ihe atribui a pr'ofissão; o poder imp]acãve] de julgam" quem

sabe, o quanto sabe e quem não sabe. 0 poder que, talvez, Ihe
compense de suas f)"ustt'ações pessoais e sociais

A mesma pessoa que havia dado o depoimento anterior",
Ifl). que pela primeira vez participava ativamente, voltou a fa-
lar. Ente"e as coisas que disse, enfocou novamente o pt"oblema da
Educação pr"evisto apenas como conteúdo: ''. ..ag(,'4a, da qu,én,ta Qm

d,.(,arZ,{a, /)r(,tece óÍUe rlCLO X,('ZS,7.(J (; rlzLll't('Í(/ d Cã,(ctriÇa. . . ri(z(J Qx4,6/Q

rt7Üd'5 naco(Z, 6í) Clq(te,ee C(Jrl.{Ci(ICfa, 6É' ('rrf' }'lCreC(, 6(? na(; ell,{CmC[CÜ'' rr

(M), atÕ então, tinha feito uma r'eslstência muda ao
trabalho. Se esta preocupação com a ''ÉtagerlloPI,{,cz da con/eZido'' jã
estava pr"esente enter dormente, ela havia sonegado. Caso contra-
rio, alguma outra coisa a teria feito r efletir, jã que ela foi
urna das poucas pessoas que nao havia assistido a peça de tea-
tro sobre a qual se discutia

Disse ainda(M), que era pr'ofessora de ]$ série: ''0
FO,'LCJ:le256u,Z csfc{ c(.C.{ rlí{ rlu.Élü ( eó,{a cada ucz tnG,('6 6(, d,í6íanc,[(ando
CÍC- a,élullu, l)e,€1(/ (Í(.{(! CIU }'1010, pciél(,'5 '}7(JC16 ,(',?ttlÜ(P5 farllÉ)arfa' ' rr

Fica assim car'actet"jzada uma postura crÍtIca por pat"'

te de elementos do grupo, conta"a um tipo de Educação que sõ se
pt"eocupa em transmitir' conhecimentos, sem levar' em conta carac-
terísticas e condições das pessoas a quem estes conhecimentos
es ta o sendo t l"an sml ti dos

Deve-se obse]'va)" que, se por un] lado, cr'iticaram es-
ta dimensão da ativjdade educacional , por' outro, na sua prõprja
situação de educandos, negavam que se tentasse est:abelecer pela
cães com a sua pessoa, preferindo receber' apenas conhecimentos
fot tt]ais, confor'me pode ser visto en] (R-5)

Seria um conta"apenso? 0u a crTtlca ao conhecimento
apenas :!vgnl111lltid.g poder"la ser considerada um dividendo da expq
r.iênci a estêti ca vi v i da?
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(A-2) - RECONHECIMENTO DA NECESSIDADE DO DESENVOLVI
MENTO DA PESSOA DO EDUCADOR

A necessidade do desenvolvimento da pessoa do educa-
dor apareceu, na major"ia das vezes, ligada ã critica ao conheci
mento transmitido(A-l). Este desenvolvimento foi visto, por al
gumes pessoas do gr'upo como uma alternativa no objetivo de tor-
nar a Educação mais humana, assim como pr"etende este estudo.

Estando enter'ligados, a expt"'estão da necessidade do
desenvolvimento do educador se deu(A-2), do mesmo modo que
IA-l), especialmente no ll e Vll ENCONTROS

No TI ENCC)NTRO, esta ideia fol defendida por (A). que,
ao concoF"dat" com ela, defendeu igualmente a experiência em sí
''. . . fct \,a.(,5 /J,?ücu.qcc,'L dc'6cl,Furlé'vp,'' a }'lLr5,5« 5cr/.s,fb.{'C,('Jade, ,ex'.6c4ü,.L

n('l66a ca/)ac,fdcLl-íc de (clJ,7É? lc/(?,'t Óe}7.S,(/u{ e,(dad(; (, CARO,%cS,6a/z '..l. l.S

50 «,( e LL l C(.f('''r /0a,/ía (, PI(J'$5C fo,'íü/J,T('ü C4(/,5c,( rn(Jrif(i C(JFF?O Pe,560(Zrr

Atê este momento da expey"iência, pat'ecoa que somen-
te IA) entendia a proposta de tr"abalho. Depois, pode se per'ce -
bet' que os demais também haviam entendido. Apenas, r"existiam não
o demons trando

/\nallsando ainda o depoimento acima, obter'va-se que
IA) atribuía ã pesquisadora a capacidade de ''dcóê'}.ruo,euc'4 no g,tü
.}i( a óens{ b.{.él,{dc(de''. No entanto, este desenvolvimento sÕ depen-
dia do gr"upo. 0 gr'upo é que ir"ia se desenvolver'(ou não), depen
derldo da sua disponlbjlidade. 0 tt"atalho proposto visava ape -
nas ct" iar condições favoráveis f)ara este desenvolvimento

Mais adiante, disse IA)

''Ag(.',7c{, É' xmpo,Ifczr/i'ç' /oo,t(?uç' 6c' J't(J6 4(//trtiCJ6 pÉ?Ó.
oa,5 6emóÍUÉ',(6, }1a6 ,fÉ'4É'rn06 cürld.(çoc6 de ap,RÉ?en

dc'a o (?lle ç'ó a Foo, ,as e pcz,va c{ Hoõ6G P,'tcJÍlj.s-
5f{(i c' Í)ctA,fcfr 1...1 r; (7u N(J,5 aC'cpfl)rn06 Corri(;.pÉ?.6
5(;a }'tG- CU,q$c- d( tnag{ s,fe/z,( o7 Papa 61 áUrlçíz(i Cfe Uma
P ( Á,{ &clo pnoâu íla plfc' klliítlal'tcx? N(ídctt A /nu.}tqao
n(r$$a c /rr(r1'16{i'lr(, ÉrrlrrrclF'lc7. [ ,5clq }t(Iflc([lír corri 6É?.4 ku
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mczpro. ló6c' e uma c0(6a ,6e,?,i«/... (/ma coi,óa mcz,c.
fC' {'tlrPO.'ÍfaJ'lfC P P,5Sc( fd(irf-{ fl{ cccç/io com o .6et ÜU
F}'lCtl'l(IJ. [ 6a8iC0.r.. rl ' ' ''"

De unia forma empolgante,(A) fazia a defesa da huma-

nização do ensino. Vale lembt"ar que esta pessoa tinha na sua ba
vagem vinte e oito(28) anos de trabalho como educador a. Neles.
deve ter sentido o que era r"ealmente impor"tente em Educação. Seu
pensamento estava confo)"me as pt'etensões deste estudo e, ao va-
lorlzat" este dado espontâneo, principalmente por sel" fruto da
exper'iêncja vivida de(A), aqui se transct-eve, quase na ínte-
gra , seu depor mento :

'' .,.quem dia.gü.s,:fa. (/e c.qxaizçct, qua naco pc'gua
C,'trança,6, pclb,Ta=,{ rz/lu6; Z-emque ( czm6b?, na amai
de d,{ócu,'í,60. A rnC oia co,{6a cc-m o ado,Ce.6cart,(a
í7riel} pl((u a('6(Pfuc;u .sc l fa,k<;E)(ç?rnct (J(/ ado.Ce.ócc).rz,te,.
irão de e aabc((l/rccq catre adc,if( ccm.fc-Õ...' '
''. . ,eu será.f« r-rt tri,{ I'//la PC.(le wrcl,i,frz,s .s,{.{uaçoe,s. . .o
que.c' a urn bom /o,vale.6,6(,,'c7 Nao cZdjari.{a .sabe,z a
rnü,{Q,'íx ü ,6e eu J'lct0 6CJL( f040áes,soa, ría0 60u ,5a,t hu
tríüHO. 7ó.{o pa.tece.d,( 6cua o paga você,s que .sã7
rlrctx,s }loua,s: rna:s 6da u,(n.te e ci,{ {o cano.s da exPe-
.LXeJ'rC,(r{, na(J e ,5(] (J,('.áCU,q6(,;/.- r'

''...e o ,6c,'t hutnano.. .4'.$ O e bã.6(lccp. Tcrn qcte g0,6
fcz,V do hora rn, do óe,v huwüJ't(J. E . c a gemi/e com.s7
gue ea mal. ,ser76,fve.é:, {errr copia.{çãe de óen,f:Z,%
me,élÉzo./( CJ oufXO... 0 aNEl,e,f(J, o P,qü7lÉ26'5cJ4 p qü m
r:fC;5(JltCC(c/C)x'« clí /J,VobC('lira CJfll urll c(Irc6,5p)''

Diante da expe)" lêincia de(A), bem como da maneira vee
mente como colocou suas pet"cepções, torna-se dif'Ícjl fazer' um

comentar'io sobre elas. Tratam-se de constatações que se convide
ra gt'aves e Importantes. As palavras de(A) jã dizem tudo.

No VIT ENCONTRO, quando se r'efletia sobre a expel"iên
cia estética vivida em contato com a peça ''.A au,'l.,Â(c( da rnxnha v,Í.
da'', mais de uma vez comenta)'am o fato de que apesar' do autor
pt"etender' mosto"ar a escola de anos atrás, as situações apresenta-
das se par'ecoam muito com as que ainda acontecem em nossos dias,
especialmente no tocante ã atitude do professor

Quando foi pet"juntado ao grupo o que mais lhes tinha
marcado, na peça, disseram que o ambiente da escola ''deue4,ícz ác,'t
Fria,{'8 IZ({rr?ari(;. .. (7 cc úí }'t,fÉ?. \J(p rali,{cl (i(prof(; ,í l'r,xr/rr,x,{trr/.é/ }lrr,v n; rr
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Em seguida, (M) deu sua opinião

''....óa c{ fo('65(c( l/a( .{','(abrzflÉrcl't r1('65Ü aaea, ,Cem
qqa ,saga,'z gue va.( {,?abri,e/2a.q cc'm o ,óa humano. óe
nrzo, ccrwo e qu:e v«.Í ,f.qabcz(l/la4 cor}7 uma c4,ia,fu/ta
C/UP2, claque,éle d.( cc, CZ,6 VeZC'.S, aCUn,{eyCCU urm manÍÉ!
de co,f:saó P«,Vcz c/ct. , .{eln.ú/uc para,? É' pe4gunía,t
l)r(?c( c( c4.(f(rlçc( (' r7rí(' c6fc( rÍC(/'/f('('cUJo. .. f'4az(!rz-

(' (1111 C(trr/) -/(faPTÍ( 'fÍu }fía(.S /'r((rtlcrrr(:r, rllc(,(.6 4P)n6,(.
va,C. E, a.s veze*s, rido e fo ec,{óo ncrn pe4gun/aa,
1; oÉ) a,zvarldo a gare,fe Jã moía''

(M), atõ este ENCONTRO, nada havia falado. Exercita-
va a t"esístência muda. Aqui , l"epete-se o caso regjstr"ado no fj-
na] da unidade de sentido(A-l). Estas idéias jã estavam presen
tes desde o inicio em(M) e ela as havia sonegado, ou seu depor
mento pode ser considet"ado mais um dividendo da exper'iência vi-
vida? Obser've-se, no início, a semelhança com o discurso de(A),
no íi ENCONTRO

Abor'dando-se o problema da falta de alguém para ''a,6
6um«4 aó c,'tictnça,ó'' de 5$ série em diante, super {u-se, como soou
ção o professor conselheit"'o de classe, como pessoa adequada pa-
ra estabelecer' t-elações ente'e a criança e a escola. Seria al-
gueín para ítianter I'elações não cognitivas, mas afetivas

Isto, sentiam falta nas escolas de] e TI gt"aus e
sentir'anl falta na faculdade também. Fizeram o par'apelo e reler
brat'am o pl'oblema vivido pelo grupo, analisado em(R-8) e(R-9).

(A) voltou a falar, mais tarde, r'elembrando o ambjen
te da antiga Escola Nor"mal, e dizendo que hoje ''Pião .fÉ2ft] aqueça
ar.i6,[enfe 1.. . 1 c7e ác(ltr.i.É],{]a crer (l0 cação. K/ãa ê aú/ue,fa c,s/,'tü,:(u4.z
d(z a.sco,éla rÍtn,{zade, e,.Scc.ea-artTO.h, asco,lfrt ca/zínüc', (5coea-aÍençao
Vão dã mrt,í ,s . . . ,'

Isto ocos'l"eu por"que os sentimentos ''rzao podem en-
,{,,t«-q'' no ambiente da escola. Em nome da eficiência, as escolas
para pt"ofessoy"es acabam por' for'mar têlcnlcos em Educação, ao in-
vés de prepar'ar educadores
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A concepção tecnjcísta de Educação parece quem"er tr'ans
formal' a escola em uma empresa, onde técnicos eflcjentes bur"ila
riam a materna pr iRIa, os alunos. Estes técnicos ser"lam ''ZÍo,tma-
doó'' ao g.E.l..qndçJ. como Àpljcar ''ÇÓ,?ttlulfas'' Imutáveis e infalíveis
Mas tanto a matéria pr'irtla da {nstltuição escolar quanto quem a
'')}ic(irrli{(lcc'' são, antes de judo, seres hurflarios. E conto tal, de
suas relações não podem"'ão ser substra:idos - ou desconsiderados-
os sentimentos. Por este motivo, caracteriza-se a preparação de
.çll.yS.eÇlpi..!.!, como aqui õ p)"evjsta como fundamentalrllente diferen-
te da formação de técnicos em Educação

Att"'avós do que fo{ tt'inscrito e analisado, procura-
se demonstra)" as idéias que emergir'am do grupo a r"esperto da ne
cessidade, sentida por ele, de desenvolve)' a pg?soa do profes-
sor": p)"ofessor como gente, como ser' humano, capaz de viver seus
pt'opt"ios sentimentos e de pet'ceber' e aceitar os dos seres huma
nos com os quais esta trabalhando, os alunos

(A-3 ) SUPERAÇÃO DA RES I STÉNC IA

A super"ação da resistência ao tr'abalho é talvez, a
forma mais verdadeir"a e significativa de aceitação do mesmo.

Aceitar, simplesmente, unia proposta não tem o mesmo

valor"' do que, rejeita-la, e, depois de experimenta-la, refletir'
e r'econsidera)" a posição assumida ante)'iortnente.

No decor)"e)" da vjvélncia, observou-se que, pouco a
pouco, os focos r'eslstentes fot"am se abr'andando. A pr"ova disto
esta no fato de que as maiores evidências de rejeição se deram
nos ENCONTROS 1, 11 e 111, e no X, quando fizeram um retr'ospec-
to de toda a atividade e nele incluíram as resistência feitas
(e não admitidas) e as sentadas lestas sim, admitidas). Isto
pot"que, nos depoimentos escritos, dados no X ENCC)NTRO, multo se
falou em resistência, mas sempre o sujeito er a o gr'upo, ninguém
d{ sse: eu real sti



A super'anão da resistência pelo gr"upo, numa visão ge
ral, fol desci-ita por'(C), no X ENCONTRO: ''...c{ medida qcte a.s
aK,eaÓ áo,aa.-7í .{,tara:sco,k.v.elzdc, a6 fan (e.s {o,qatn dx OI,irt((indo e em aZ.
gulna aí/rt , P,'i,( rrcxpa,élmerl,fe }zc-.s u.Élf(tiro e rco'/ üó, o gruPO, de
um modo ge.zcze, ,se ab/tic(, e axpõ,s rl?a,d.s, óe ert,{,vogou..."

Excetuando-se(X)1,2,3 e 4' que uma ou nenhuma vez
pat"'tjcÍpar'am ativamente, no final dos ENCONTROS, todos jã o ha-
viam aceito. Por'Isso, no XI ENCONTRO,(D) falou que, na sua op{
njao, agora(naquele ENCONTRO) é que o grupo estaria prepat"ado
para l nl dar o tribal ho

Isto significa que sensibilizar um gt"upo para este
tipo de tt"abalho pode demandar" tempo. E assim se conclui que pa
ra o alcance de resultados mais expr'essivos, sereia necessá-
rio um nlaiot" nunler'o de hor'as-aula pat'a o desenvolvimento des-
ta at{ v i dade

A pr"imeil'a supe)'anão significativa da resistência se
deu no final do llt ENCONTRO, quando(B), até então uma das pes
sois íllals resistentes, devolveu o exemplar da ''l',qíPoó,{a de í),é.s-
,6ex,{açac'', acompanhada de um sorriso e de uma relação de fatos
g e }' a d o r" e s

(B) teve, talvez,a par'ticjpação mais consciente. Sen
tiu, como declar'ou no X ENCONTRO, cer ta antipatia pela pesquisa
do)"a e pelo tr'abalho, considerando ambos pr"etensjosos por'que pr'e

tendiam desenvolver' sua sensibilidade; e ela já se achava bas-
tante sensível. Mas(B) quis saberniaís; quis saber o quê, na
verdade, esta)" ia r'e.deitando. E leu a ''r)qof)osfcí rrc p,( c 7açacJ''
Assim, superou a sua resjstõncia

No V ENCONTRO, depois de t)'ês(3) ENC10NTROS onde hou
ve muita resistência .- ou quase só y"esistêncja - e do IV, onde
houve boa pat'ticipaçao, o fato de t)'ês pessoas se interessarem
em levar' fatos gerado)"es foi considerado outl"o indício de supe-
ração da regi s tênc i a

E importante que aqui se destaque o IV ENCONTRO como
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um mai"co, no r'elativo ã esta unidade de sentido. A partir dele,
as evidências de aceitação for'am significativamente superio)"'es
ãs de Y"ejei ção .

No VI ENCONTRO, quando(D) p)'opunha um maior envolvi
íltento do gr'upo, disse, entre outras coisas, o seglJinte: ''...gu
a mda ,s,énÍa c/ (e pode,/üattr acol't,{É'ce4 ma,i.s co,(.saó. Ta,é:uaz aó Pa,6

,soam c:s{,íuc,5.5Pm ülrzda um pouca 4e.s,í6,{an,{eó. C,te.sceaam um pouco
rna6 /poda,t,Carro c,'te,6ce,'c ma.(,6 a da

)

No 1X ENC10NTR0, uma pessoa disse o seguinte(a res-
peito da visita ao MARÉS): ''do que eu u« , c' c/ue FFFc:c.( go {al áoZ
aqüeZa co(laçãcr de. ,:t,'ta.Í a6 arflg04.. .eL{ ache,í rnu,{ ,f'o boni#.CJÓ..."

Esta colocação não ser"la t"elevante se não fosse ter
sido feita pot"(X)2' que falava pela primeira(e ijltlma) vez
Acrcnscentando-se a isto o fato de que(Xl9 tinha o apelido de
-'i'-.lftd,írÉlút'', pode-se pel"ceber que sua intervenção pode ser consi-
derada um {ndlcio de super"açào de r'existência

Resolveu-se inclui)' no relato da exper'iência uma s{
tuação que se deu fora da situação de pesquisa, por ter t"ela
çóes importantes com ela, Ã esta situação se deu o nome de IN
TERLÜD l O :

Tendo a pes(luisadora se oferecido como voluntãr.ia pa
ra trabalhar' no Pt"o.feto PEFqlCAMpuS/UFRGS, foi encaminhada a uma

pt"ofessora que coor'denava um gr'upo de estagiárias, pois este gru
po queria, no seu estãgjo, trabalhar com os aspectos afetivos
dos alunos, ''foo,( 5 rr«u',íü Fila,i,fa crc,?êl'ic,( a''

Não sabendo quem seriam as estagiárias, a pesquisado
ra l:eve uma gt"ande sur'presa(e alegria) ao ver' quem elas eram:
participantes do seu grupo de pesquisa. E mais ainda, estas pes
boas não er am das que participavam mais ativamente, ao contra -
rlo. Portanto foi sÓ através deste fato que a pesqulsadot'a se
cjentificou que seu trabalho, para estas pessoas, não havia si-
do inüt{ l
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(A-q ) REFLEXÃO SOBRE A EXPERIÊNCIA ESTÉTICA

Refletir" soft"e a expor"lência estética e expr"esgar os
sentimentos e idéias surgidas a par'tlt' dela era o que se pr'eten
dla neste trabalho. Por'tanto, faze-lo constituiu-se na maneio"a
fundamental de aceitar' a experiência. Obset«var' e t"efletjr et«a

vlvet" a experiencia. Expressar era necessãr"jo para que se puder
se fazei' o estudo, assim como par'a que se pudesse tt"ocas {mpres
does, o que enr'iqueceria a experiência

A observação, reflexão e expressão soba'e a experiên-
cia estetjca foram feitas durante o IV, v, VI, Vll e IX ENCON -
AROS, especialmente. No VIVI, houve a experiência pr'opriamente
dita e, pl"ovavelniente, também a reflexão, mas esta sÓ pode ser
regístr'ada no IX ENCONTRO, pelo fato de que todo o v]]] ENCON .
TRO se passou observando, individualmente, as obras do museu
(MAR GS )

Temas pet'tencentes ã esta unidade de sentido(A-4)
se evidenciar'am dur'ante quase todos os ENCONTROS acima citados
Muitas vezes, emer"fiam relacionados ã outr"a unidade, especial -
mente ã(A-S), r'eflexao soba'e a experiência educacional e(A-6),
constatação da pt'esença de insensibilidade em {nstitujções edu-
cac i ona i s

A experiência estética pt'opt"lamente dita, se deu, na
vet"dade, do TV ao ]X ENCONTRO. Para analjsã-la, com todos os de
talher, ter-se-ia que vivo-la. Coi]to õ ]nipossíve] t,ransnlitir em

palavras tudo o que aconteceu, ou seja, a FEN01qENOLOGIA DA EXPE
RiFNCIA ESI ÉTICA, isto é tentado fazer através do método feno-
menológico e seus passos, convide)"ada a nianeít"a mais adequada
pat"a conluni ca r" a v i venc ia

Obedecendo os pr'essupostos fenomenolõgicos, o que se
recomenda então, é a leitura, na íntegra, dos cap:ítulos cita-
dos, DESCRIÇÃO, APARÊNCIAS e ESSÊNCIAS de cada ENCONTRO, em ane
xo, mas ainda sublinhando.-se a r'essalva de que nada substitui a
prop ri a expe r{ enc { a
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A seguir', relacionam-se. os ENCONTROS citados e seu(s)
r"espectlvo(s) fato(s) ge)'odor (es)

l V ENCONTRO el emen tos da na tur'eza

V ENCONTRO - lllÜsjcas: ''We aae f/íc Wo,vfd'' e

''Arma/zgo r7ue) ,[(im J( po''

V l ENCONTRO mu s ] ca tema do filme ''Fe,quão Calor/o Ga,ívoía''

V l i ENCONTRO peça tea tr'a l ''A ANAL-,za da .l.,í,{ J.'r/ra l/«'da"

l X ENCONTRO d+vet'sas obt'as expostas no Museu de Arte do Rio
Gr"ande do Sul(MARGS) em 5 de junho de 1985

Inlpot"tente, aqui , se faz ainda )"esmaltar os dever'sos
assuntos, alÕill da Educação, objeto de estudo da unidade seguin-
te(A-5), que eme)'giram, par'a reflexão e discussão, a partir da
expe)"] enc ] a es têti ca

No 1V ENCONTRO sur'glu o problema ecológico. Falando
do exter'm:ínio de passar'os, disse(C): ''f/c'Je, acabou 1...1 e co-
la laC; eX4 .á,feptT Ptld,( .6 {CLrl,(C,5 fO(ZÓÓa'tCTS, J'la(J cx,( 67'(zrlr Fria,{ 6 /aula,5 pÉ!

No mesmo ENCONTRO, o problema ecolãgjco levou ao dos
agrotoxlcos: ''0 ag.'íícur.fo,'t r7crri eó,fã «6er7do; core.qa urn {lícm,éeo e
d,cz (7ue 6 (Z{)É! u6cC,q u«{ P,q(Jd(z,(,'t rn«,( 6 p) c)él( uscz''

No V ENC10NTR0, compor'ar'am carácter'ístlcas culturais
do povo do nordeste e do gaúcho (H) falou: ''0 foot,r, do rzclãdc.5.{c

P ,{r{(; f04C( C,('rriC{, afe }'l'a5 ruiu.s('ca6, i'lc ,rGJ(,I'(i d(J cxCc(qC;m. P04qC É!
(t,66rrll, e. {JFrf P(;uc' (?rlPJ 6cp{,V(d(i, /J(J'qqrl(' p 6ubl'illf?('da 1...1 e e,é:c.5

óó(o ,fão a.€1c?g,'zes 1...1 c((7u,( r70 $11(l, H pes,Ar,a(l e rlc{,{ {o rna,{.6 ,(ai,6.
{e , »iü,i.s K ec hadc ''

Ainda compa)"ando o povo not"destino com o gancho(H),
baseada en] sua exper"iência, refletiu soba"e as relações home.m-mu
l }.l )n
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''Aqui, ,{u áridas r7ü .?c{« e acabe a camada,6
rIFa,( ,s ubcc)}.ra6 P(/ÓS( ,-(/,{ 8 c Ca, lau, u fo ÓÓoae a,ó.
,[a 6cJ.r/l/i4( d.LZÉ9p'ldc} quc' ,i''u a.s rtia4au,r.eÉzoóa. . . nao
a c/ue }'icrn a,6 .oe,6. oc($ c/ue foa.$sarn aqui. e ,(u ,Ce ,sêm
fc5.ag,'tçd,í.da /CJU foccósa,q a mão nãa .6e.i aonde:

rlcÍc': aõ,{ãa ,serríf),'ie fazenda poe,s,{la . ,cu ãó
pane,ca - e u /xfoo (7c( co,íóa bon.{ .{ct. 0 Ja,é,fa de-
,é:e.6 a a.S,6,{.rn, á d.fáe,verá.{e. A gera,{le. óai'de .ecÍ .se
6antx Podo ,?c(,(}lücc, p.q frrcÉ'ó«''

No mesmo ENCONTRO, compat'ar"am a mÚsIca americana ã
brasile{)'a, tentando buscam" as deter"minações culturais da dife-
rença. A esse respeito, disse(A)

A rnii.s,( ca cítne.'i,éc«rra d urrra rnii.s,ica acciona,C, JoeÜ
rtqrnem.{e oxgam.{ fada; qctürn deão,tga}7,iza a miiólca
.Sao 0,5 Cctm,(o,'tc4. l/elczm g óen.f,(Ido de de.50,'LganZza
ao do üorrícrn. t/ocã t.-ã: ê; rlrlra c,du{ .{l,f.zízção p,tozÍczã

domem,f:e o,viam.içada lü.córnea,( carnal e Ruam da,õc4a
uc e o ézotnem. .AGIU,i, irai: cz cu,e.fu,qc{ e '4,tX', a o
ba.ião, a ,élef a ã oagc(ri,( zadc(. o B'íc{.s{,e áaecz poa-
(/,élc? ttrp8rro. Anca :Eó,Írcd06 Lf./( dos, f-ÜJ(;,6 0,6 c4,fctd0,6
.Sao d{ u,ic/,Cd06 rra etnaf« car}7ei'l,{e c a mii.si.ca íam.
t) P }l? ' '

Atl"avos da música ''kPe a,'íe füc Wa ed'', chegaram
probl ema da fome na Eti õpia

ao

ct lão con,sdÉio $cfoa,La,ft p orla,{,q 6CJ a mu,ÓZca;
CU ,Í,(cc' pensando nü3 irz,fe'ze,6óe6 dczs pc'..sócia,ó que
{,( za,qarri a u6,( ca, o /icr,fe,kncz,C,fórtío pJm cima da
E ,fd'.o .}o ,( a . . . ''

No VI ENCONTRO, cr"itjcaram a explor'ação dos aspectos
mórbidos da vida pelos meios de comunicação. como as atroclda -
des da [[ Guert"a Mundial e a morte de Tancredo Neves.

No Vll ENCONTRO, comentar"am cr:éticas sociais e pol í
tecas contidas na peça de teatro que foi o fato gerador

No 1X ENCC)NTRO, ao emitir' juízo estético soba'e um ni],
alguém disse que a modelo poder'ia ser mais magra e os demais ri
ram. Aproveitou-se para questionar o por'quê da mudança de crjtê
r'io estetico pat'a o padr'ão de beleza feminino Fo { buscada uma

t' e s p o s t a
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''AcÉto (?ue e urlr c{(,','í óoc,ic'.l:ogico; acomom,ico. h/o

rllu+'rdo, ZÍc(.e,fa c(iFrr.idc{. Erl,feto, ([ /? (tnc(rt,calada ,{cw? qüe
ccneçc(q ct cc,Fria't lí'ucfc.u, .oa.?'l a cona,ída da,'i taxa
qdo o }tíurrda. Sc ( d'- ., rfruld" come,q mu/{o, ''..nó

!a(.- cort7c,q bem e o((,{,?06, í(J#,T(t?r {v Kcrm ...ll

Na continuação do debate sobre o padr'ão de beleza fl
saca atual, houve o dialogo seguinte, abordando a realidade bra
s { l e { r" a

''Se ,fu va,CÓ de.Sct,(luctdo,'c loco,qa c,íma, ,(u ya,i,5 Áa-
zc.'t urmc{ ,'tece,( çãa, c/ gaiícÉr :se afo«\,'oaa, vcm ,5Õ
u"ía co,{óllt/ a aóói",...''(e mostrou com as mãos5

''Po,'í ó/uê? Po,'íc/ {e ctpí r/r(rlü,6
mc,q r7rcri0,5 , c(J}'i á,(,4rF7a
e 6 Cc{.6 ,$a , {e.m ú/ uc) c umP,t

a
.o o u c o

c o rm ,l d a ,
{ Q, Q q. ,( a c o vn,C dcc a

'' Niio , ã llãt).{fo d c ç3,{Eiu

''(] ilnb,{fo vcYI ia ,lcccb.s,(d«rlt,
b.{,{(: x.rc.tll cLc .tea.cidade ç,m .s,]

a fn b .( e. }'l I' e o / (i

Ainda no IX ENCONTRO, corrientando soba"e fases de pin
topes, falaram de modificação e ljber tição

PC(6,ea P.{'Cc{,5'SO, pc'-,q cxctrPf)( , ,{c-ucP urt7a áa.se
lj(''t \(,íf(vl(pnCt' rçít.sulca, ll('T\(i{ S \lt(} l ll(C(}(t, rnod,c-
{( c(,'rf, rJÍ(/(/( Í( ('(lr(. 0 ('(rc(crp (rt. P({('(, .(artTb(trai l...l
fCL,'C ur}.ía 'Írl,6c: lc.Ifãõ,s,ical, dcloo,( :s Ío,( indo-, Áox
il'rdo, áo,( jptda. . ,(!,('e,S }ia,S.sam /oox ;faan.ó/Ío maçoa6

fc recto ,6ex u,6 /i,il'l,f(-,qa$ ,ilgêirluo,ó e p,R,érni,C,éu06,
(7Ue ,$e COH{SC,ql,-CCrF? O ,'i(J,5,fO da u-,(da c6.54rn. . .0,5 0u-
,f,TO,S IJ,(n.{o,qeó, e,l?es fP n ulr« l(-,'ttnrrçao c.Ca,ó,ó,íca
a'e.oo,( 6 .se ,C,d.be.t.fará- l . . . l

cz .o'toP-vxa c(,Q,{e 5c' ,f:.-2arr,5Á(,,Trprcz''

a

A t r a v é s destas i dêias , r'e t l r" a d a s do contexto da expe
fru i ção estêt { ca

con texto da
}'' ] e n c ] a . pretende-se demonstrar que através

es ta be l ecel'- se t"e l ações
da

e possível com as mais d { v e r' s a s a y' e a s
de conhecimento e da exper l enc l a htlmana sendo a s s u n to s
são determi nados

que os
ao s u }"g l r e s p o n t a n e a mente, de acordo com as ca

r a c t e r í s t ocas e { n t e r' e s s e s de cada 9 1" u P o que v { venc { a r' es ta ex-
p e r l e n c ] a
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(A-5 ) REFLEXÃO SOBRE A EXPERIÊNCIA EDUCACIONAL

A r"eflexão sobre a exper iência educacional se deu.
geralmente, a pat"tir' das r'eflexões sobre a expet"iêncja estética
e, algumas vezes, att"avias de analogias

Eni deteriliinados nlonientos, a experiência educacional
foi vista pelo gt"'upo sob a ética de educador"es; outl"as vezes,
atraves do ângulo do educando, pois a inalorja era, sjmultanea -
mente , pt"ofessor e al uno.

Como alunos, no IV ENCONTRO, refletiF"am sobre a expe
rlencia educacional que estavam vivendo na faculdade de Educa-
ção, citando a falta de compr"ometimento de alunos e pt"'ofessores
''. . .(?.PI,fao ,{u }lo{(zó (i dé)4cíurri.}o,qorrief{ Frí('i'i{(J qu s P('ÓÓoa,Õ ,tem cam
0 ,5 (ZZU/l Ú.6 ' . r'

No mesmo ENCON]'R0, criticaram a organização do está-
gio e pensaram em tonal" atitudes para resolver' o problema das
colegas que não conseguiam escolas onde pudessem estagjal": ''
I'l({(} (Íf{ \.)«ttÍ( /l(C('l IIÍ('Ífl(ll'; l.}ilElt':('t)t{ \ t'tlt'(li'(('E }le} 1l''l\l(t(', IJ«nC( { CS

Fila,'cÜ,e,( Zr(,q (; Cu-T5(,'; }J(r(7ca('ln( s ([,(']'](/rz cru,? C(.-f/i (J ,V(/Sf9Ü Ó(ZU l fo ZO
C(l.l.,SU, ,5P) G) C/Ue C,(le C)X.{5.1'(Z r'

Neste mesmo ENCONTRO, falaram do estereótipo(R-8)
,Óá/C- ,6C4uC de e2xern.olho: / 4cJáeóóO,'í, da rl,ÍUCr UPl{ UCaÓCfa,aiC', qUa

CÉ eg« }'lUFtTa ,(U4r/7a COm aÓ{C'..4e0/X'.PU rr

Muitos pt"oblemas sentidos pelas pessoas do grupo en-
quanto educandos, encerram uma evidência que, pelas car'acter:ís-
ticas deste estudo, se considet'a relevante: a presença de insen
sibilidade nas r'elações educador'es-educandos que, pela sua Im-
portância, foi destacado para uma analise mais detalhada na uni
dade de sentido seguinte (A-6)

Assumindo a posição de educadores, as pessoas do gt'u
po também }"'efletiranl sobre a expe]''jêr]cja educacjona]
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Falarldo soar"e a interfet"ência de seu estado emocio
nal na sua atuação como pr'ofessora, disse(B)

''. . .CU recto $c' { dctque.(a*s (Íue ab4« u a po,'t,ca da ,Õa
é:a de au,ea e de.,{lxei c( rn,íll/ra u,ída rã 4o,t«, aca-
bou, e cu sau.urn't pe áe,{Í-a p o6e óa4;, 'Zue mQÜ.s
P,tob Pr77'z.5 czcaf)a,'z'zm. . . p/zã nTlirn, ',ém,{'e'táe4e dl,te,{a
ticrírc 1 0 Fnodo r7clc eu dou a au(a, }lo wrodo c/ue QU
uc-u c-,Cha4 loaxc{ o gu,'i,i., Jlo J'e.éÍo quÉ' e,Ca va{ {Ía-
.Ca.q com,(lgo, ,6c' c'.u uou á,é.ca/z b,'tapa, .sa au nã '
l,'ou á,íca,v b,Taé)a. . .:seaã que e.ee quZ.s mc ag,fedia?''

Neste depoimento pode ser observado que, na opinião
de(B), seus aspectos afetjvos enter'ferem dlretamente na dinãmi
ca de sua exper'iêncja educacional

No VI ENCONTRO, quando dlscutjrarn sobre a diferença
de sjgnlflcados que adquir'iam os fatos qer'odor'es para as pes-
soas que os tr'aziam e para as que os fruiram, fez-se uma analo-
gia com a situação de sala de aula

''...,S(! /u U'«{ 5 afora,5(JPrfct,rC clr/í c'Cr.(5c{ (;ya p 4 0
,fcu c(,€1urto, não ã »ifoü,a ünl' € :se «ú/u,í./a ã ,émpo,k .
Í:am,{c loa,ta /{l; o que {,u ,{Qll's que íÍazz4 ã que
ac/u{.É:0 6elü {nlPoa cz'ife prz,'tc( a ouf,va,s {armbãm.
T(?rlt cÍue- pek'1.6a,l p'lCi g.\UfoO''

Toda a vez que se parte da sua própria exper'iência
pat'a,po)" analogia, }"efletit" e se colocar- na posição das pessoas
com as quais se enter-relaciona, ê possível se estabelecer, cona

pr"opriedade, uma auto-crítica. Isto foi o que aconteceu no epi-
sõd{ o ac {ma

Foi no Vl! ENCONTRO que se deu a maior e melhor opor
tunidade pa)"a i"eflexão soba"e a experiência educaciona]. Isto
porque o tema do fato gerador, a peça teatl"al ''A au o/zc da m{.
n/la uldrt'', foram as )'elações ente'e professores e alunos:

A(/ r}7üu ue/t, Ílíp,{' urfla área,ÉI,{'sç, c,Rf7',( ca da ç?.óco,ea
Tcl C( am c(rJC(,Élx 6a.'z c.bic'c«,s f)a adct$, ma6, pxa mÁm,
,(66(/ (Jc044Q t1 (l65(;á d4'aó. Ag(;,vc{ cfJ 'j cl« mu4
fc{ cc,{sa d( quÉ' 7 gpn# e \,-,{ u ,fc7''

Fçf-a fn{ n nrinr-ina] rnnrtn+-3.-;n ,..4 'h
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ça: o autor", ao cr'iticar a escola da aul'ora da .6frc: vida, na ver
dade, atinge lgualniente a escola de hoje, jã que a maior'ja das
cenas estes eotipavam pt"oblemas ainda hoje presentes nas escolas

''. . .06 /o,q(;Áe,5,50.ke.6 ,$cc(/ ,ó('tn}),qc) au.fo,vJ,f:acto,Ó. nao
IP'Sf)C,ltatt! a ,{l'td,(u.{rluaC(({c(de do,s clfurlos ... Fino
CCfrlÉ[G7CCF/] /D(/FFÍ (J5 r(f(,{l/(r5. . .''

Isto ê o que consideravaíil relativo às décadas passa-
das e também a hoje, assim como a discriminação dos alunos
''íleio-ó'', gordos e pobres e a pr'esença de subestima ã pessoa do
aluno. Sempre estabelecendo analogias, disser"am: ''...É' como a
gar?,(e ,fawib(!trr, rli(í,('fa,6 UCIZe.5, .6Ctt)Él6,{,(rira 0,5 a,{l({ri(,-.S. . . rp

Um gr'ave problema per"cebldo foi o da ineficácia
escola pa)'a pessoas com ljmltações maior"es do que a média:

da

''. . .eU r/üf(',( c( {c(É7fcr dc ,íl.rf(',qc)5,5É' rlO C',Ó,{,(rnU,CO
IIC('TC( C- at'tLI't(', C(qrreCC C{É'C(}'r0 qUG2 f,(I'lÉZa pOUCaS COm
dlç(ies rc, c:s,I'-udo. nfão, ." '7ue cu mofo,é"'F' ç«7
l CIU(« ChC{ dada, o cÍIFlfcu(io' (,/ta d«clci mct,s rlcLO hcc
u,(ü ,{rrfc.?c,6.$c peec( .oc6 0a dc, rlcurzo 1...1 a gen:
fCP .orla Ot).$C,qL-«.%: aÚ/C{É',fÇ',6 qUC' 4o,'iam 6ern de,õde
:} ,(bl,{c,{c) (]o ab'lo, {e n;t,[FlcL't«yH mtt,uJ (; bem, pcuóóccn-a,m
Alia,tü, a(?uç'.reó «,eurlcJ cine fx mharn d.{á,ícuCdadeó,
esse (7la p a ot)ae, f(c/ue('e (7ue e.?a daan.{e, a
11C't'tfC VtC(} bC}'t{(tl t'ltl it('\'l lltl! ltt(;tt}('tifo 0 f.K({L)(X&h,0
ÍI'(,-S /J/i(/Ü/G2S;Sa,'tÉ)6 CtlÍ (',{rlla d(p(IÇP6. . .''

Aqui se pode obsel'var" o papel que a escola desempe-
nha na manutenção das estruturas sociais vigentes, o que foi as
sociado ao pensamento de VINCENT(apud PORCHER, 1973) sobre o
ensino: ''e.(le e ÍIÍ'x'ÉI rz(?rla fG9-4 q([G2 .o(/Q'ç','r.( ar]] d,/.5pÉ'pr6rz r ; pa/z agua
(('b (llEe nct(} litldc.}i {](,sl)Pva.sa e{), t-(? Õ l tltflr''

A parti)" do conteúdo da peça, r"efletiram sobre o co-
nhecimento tranli11jtidg I''...a anca 1...1 c',lct vc(fó urna ac'p,toda -
çc((,''l, que jã foi discutido en](/\-]); soba"e a necessidade do de
senvolvimento da !!!!;lpg do educador IA-2), dando depoimentos se
bre a insensibilidade que .jã vivencial"am enl ambientes escolares,
assunto da prÓxIma unidade(A-6)

Como a peça el"a unia sãti ra as s i tuaçàes for am ride
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cularlzadas pal"a efeito de ct''ética. E o autor" conseguiu atingir
seu publico: ''A Éle ,{c ,'tiu o ,{arr7/JO ,(pira.(,qo e }rü Ó (}n, a gen,:fe co-

lnzríou (7((e e [)elr 11:4.âlg {lyl gÉgE.(g.çg al11dc{ /U:iç''. (Grifos da pes
q u i s a d o r' a )

(A-61 - CONSTATAÇÃO DE INSENSIBIHDADE NAS RELAÇÕES
EDUCADOR ES - EDUCANDOS

A {nsenslbilidade nas relações educadores-educandos
foi constatada pelo grupo nas suas duas visões

coílio alunos, percebendo sua existência na faculda
de onde estudavam e en] outras escolas que ft"eq{)en
tapam ;

como pt'ofissionajs, observando-a nas suas exper'iên
clãs pessoais e nas escolas onde atuavam.

Como alunos, ao longo de l:oda a expet'jêncla, não dei
xaram de CY'itlcar a instituição onde estudavam. Isto pode ser
obset-vado em unidades de sentido jã analisadas, como em(R-8),
(R-9) e(A-5). Para se cientifjcar' do contexto onde se deram
estas ct-Tricas, r"emete-se aos ENCONTROS IV, VI e Vll

Ainda com }'elação à insensibilidade na própria facu]
dade,(A), no Vll ENCONTRO, deu um depoimento que mer'ece desta-
que

''...a [ln.(vc,q6xdadp (z rFípe,s60aÉ] p auÍonoma como
fr mu dc- dcl?« 1.. .1 \,-(.'cc6, ú/L{C) ,.\d(J rncZ{6 moça,6.
na0 6e,Í ,5C). $C fÍCrtí ,{'$50, (rue a UFRGS e á,qja, im-
1) ÓÓ(;CZ,e; a6/(1,{' É' Uf.PÍ C(p,q,'ÍG7CÍC-.q ... p2rlf4(JU na p4j -
rnex ,qü foo/z,ícz, ,6czx {l ncz ur,r{ t/la Í.,.l é; um cüaae,do,t
Elnf,f(r(, I',v(/peço( rlc/u{ , f,vol ('çrr ccf{ c ,sc(,(, c)rírlznr.
S((,{ c(65.('rti c(/tr(/ ll'icr lJf( il/r(c (rilcl, p) r(/(f dc bo{ , cfe
gctdol [)üriÉI(',f,qr{ de .ÇJcrdo: cr(( a vclccx rtc{ banca'jaa
? sc{,l .(odo o gcldci, ttl(\ Ftc(do, llaü tl(jC,I'Lado... ncl
17 r]/l« z(iK« e ca.$6,{ m. ('a,fu, ,{c'rn quP 5a,(.ã. BÉ'm ou
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Este é um exemplo do sentimento de alguém do grupo
com relação ã insenslbjlldade na instituição. Restringe-se ape-
nas a transcr'ição por'que ele Fala por" si

OutF"o depoimento soba"e o assunto e que, igualmente,
dispensa comentãrjos, foi o dado por(D), também no Vll ENCON -
TRO

'0,eltct, gente., e.u e flua rlo jcc.-td.{m, co lo ,Ló,ba
tnc{4c« a gen,{e . .. eu Q6.{l«L'a no Jaa.d,épí, checa da
cx,{ançaó e um men no 4ez coca na,6 ca,eÇaó. A P,to
áeÓ,ÓO a peagun,{ou (7t(ern ,{,{ nüa Ke.(,fo: criança,'rzãÕ
l,'ct,( cor7fd,'í. E.fa cclfucou ,todo o ríur7do arco,s,fada
}'ia.t)a,'Leda e o,Ceou um po''t urn. Eu pião rnQ a6qciüço
a,{c ÉloJ e. E e,fa olho(( um pr.-,,? um. l/ajam ,sa'i,6:se

Aqui se pode obser"var' não sã a insensibilidade da
t)rofessor"es como também a pr'ofundidade que cer'tas marcas podem
a l ranrar

Como educadores, demonstrar'am perceber"' a insensibilj
dade no Vll ENCONTRO, quando disser'am da necessidade da escola
sel" mais humana, a partir da r'eflexão sobre a peça ''Á ctu o a dcz

tr7,flq/rc( \;Ldc('' e do relato de fatos ver:ídicos acontecidos na vida
de pessoas do gr'upo, ente'e os quais um orlde(r4) contou ter pr'e-
senciado uílla cena na qual uma professora de prê-escola colocou
uma roupinha de palhaço numa ct"lança que havia urinado nas cal-
ças. Os coleguinhas fecal"aíll t"indo e a ct'lança, chor'ando. Isto
aconteceu em Po)'to Alegre, nos tempos atuais. Torna-se djfTcll.
também aqui , fazer" algum comentar'jo que não seja óbvio.

0 mais valioso documento da pr'esença de insensibili-
dade em ambientes educacionais para efeito deste estudo ê consi
derada a resistÕncja ofer'ecida pelo grupo ao trabalho proposto

Estas pessoas et'an] sensíveis, tanto ii que se melin -
drat«am cona o fato de uma pr'ofessor'a lhes atribuir um este)«eõti-
po. Este rótulo, cr'iou bloqueios; as pessoas passaram a sentir
medo de se expr'esgar, de exter'nar' suas idéias e sentimentos. As
sim sendo, passaram a cobrar" técnicas, ensinamentos ''neu,f4ci6".
iy:p2.!uzlile} e a t"e.jeito)'' uma vlvêrlcla que lhes sí3llcitãvâ O
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exet"'cicio de seus aspectos interior'es que devido ã
anterior vivida, lhes causava desconforto.

expe ri enc i a

Esta fenomenologia constata que insensibilidade gel"a
mai s insensi bi ] idade

''...o ú/ue u á { co ,ím/o/ZG'ó8,(o?ada 1...1 e como e
quÉ2 ((} a foe soa foode cauda,'t I'arrfo maZ pa,'ta ,{an .

Ago,'ta, eu :lx co IJez árido czó m: com que dl-
4e.,iío a.6Ía pe,sóc'ç! cm de áazea cala qüz {u ,(e.
,foane,ó ci que fu e hoJ a?...''.(yl ENÓONTR0)

Utilizando-se este depoimento como ilustração, aqui
se quer chamar a atenção dos educadores, e, en] especial, de
seus preparador"es, pal"a a gravidade deste pr"oblema no ambito da
escol a

Educador'es em prepal"ação são rep)"odutores em poten-
cial dos reflexos de seu mundo vivido. 0 que irão t"epr'oduzit" pes
soam prepar"idas dentro de uma Instituição ''Ía.{a e «rnpe,s,soar''?
Que qualidades hypj!!} poder"ã ter un] set" humano que se preparou
pgEg pr"epal"ar outr"os seres humanos através de um processo compa
rave] a um banho de gado?

(A-7) - CRÍTICA À RESISTÊNCIA DO GRUPO POR UM DE
S EUS MEMBROS

Foi considerado um Indício de aceitação impor"tente
quando um elemento do grupo ct"ltlcou a resistência per'cebida ten
tarado sensiblljzar seus companheir"os pat'a uma efetiva partia -
paçao

Esta postur'a, em alguns casos, também caracterizou -
se como superação da r'eslstêncla, assunto jã analisado em(A-3)
No entanto, por" assunilr peculiar'idade prõpr'ja, Foi destacada co
mo uma diferente unidade de sentido e pode set' reconhecida nas
ESSÊNCIAS sob a indicação(A-7)
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Agiu desl:a maneira(A) nos encontr'os ll e IV, quando
pt"egou a necessidade do desenvolvlítlento da pessoa do professor
(A-2); tambén}(D) cr'iticou a resistência do grupo, quando suge-
riu um inalou' envolvimento do mesmo, no VI ENCONTRO.

Significativo também foi consjdet"ado o conteúdo do
bilhete entregue pot'(E) no XI ENCONTRE): ''...e({, {nKe.e,fztnem.{e,

}l(lO CtPaOU0 (] C(jlttlc)u,Xtcttlptal'(J do ítlQU (IRll})u. A.cl'!c,(-(} rttu,{,to i13ct4A,Q,4.

Apega)' de se considerar sincet'o o depoimento de(E),
acredita-se que ele não foi sonegado à pesquisa, como o devem
ter sido tantos outros, pot' causa da pr oposta feita no fjna] do
X ENCONTRO, a se)"' comentado na unidade de sentido seguinte(A-8)

(A-8) ACEITAÇÃO (TAROIA) DA PROPOSTA DE TRABALHO

/\ r"econsjdet"ação da atitude de resistência ao traba-
lho ficou evidenciada no final do X ENCONTRO. Uma anãljse subje
uva das atitudes das pessoas, da entonação do que dlsset"am con
club que tr'ansrliltiy"anl mais do que as palavr'as escr'itas podem
d e m o n s t r" a r

Fo{ percebido pela pesquisador"a, desde o in:íclo da
expor'iencía que o gr"upo gostar'ia de algum tipo de ''paganlenío'' em
tt'oca de sua pat"ticjpação- Pedir"am pal"a aprender técnicas de ex
pressão dt'amãtica, no ll ENCONTRO, o que fo{ atendido no lll
E nele, todos particlpat"an} ativamente.

Sub.jacentemente, pet"cebia-se que quer"iam Insinua)" que

se sentiam co-autores do tl'abalho./\ssim sendo, pensou-se em co
local' seus nomes quando da publicação da pesquisa, pois mesmo

se sabendo da pF"eocupação cientifica em r'esguar'dar' a identidade
das pessoas que dão sua conta"ibuiçào a investigações, as pes-
soas do gr'upo (]erllonstrar'ani quem"er o contrario
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Mas a pesquisadora temia que ao revelar sua intenção
de citar" os nonjes, estivesse altet«ando artificialmente os cami-
nhos da vjvêncla. Guardou, então, o '',f,'tunÁT'' pat"a o iiltlmo en.
conta'o. 0 resultado fol o previsto.

0 gr'upo não questionou o fato de colocar' seus nomes;
questionar'ant, apenas o merecimento

Como, através da r'existência, alguns imaginavam ter
inutilizado o íllater.lal coletado, depois da oferta de citar' seus
nomes, sentiam-se at'rependjdos por não tet-em ljudqdo a pesquisa
dou e assim, achavam que não mereciam a citação

Uma pessoa falou pelo gt"upo: ''F,ica a ,feu c41,cã,'tZa
Sa «Coza,7e,5 (7ue rl(f,$ Fria,'tÉ?.como.s, ail7'(ZO fU CO,eOCC{Ó''

Assim sendo, pouca coisa no campal"'tamento das pessoas
ficou altel'ado pela influência do oferecimento de r'ecompensa

Mas uma modificação signjficatjva fol registrada, e,
sendo uma evidência mais palpável do que olhar«es e expressões
faciais demonstr'idas diante do fato novo, ela fica como compro-
vante da extinção definitiva (e ar"tlflclal) da resistência: o
grupo pediu que houvesse mais um ENCONTRO, o XI, jã que se pre-
tendia encerrar a experiência no X.

(A-9) - INDICADORES DO DESENVOLVIMENTO DA SENSIBILI
DADE ATRAVÉS DA EXPERIÊNCIA ESTÉTICA

Depois da anãljse e reflexão sobre a experjõncla vi-
vida com este gr'upo de pessoas, concluiu-se que, excetuando-se
IA-U), são indicadores do desenvolvimento da sensiblljdade atra
vês da exper"iêncla estética todos os modos de aceitação do tt"a-
bas ho por este grupo
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Seus componentes demonst)"eram sua sensibilidade ao
criticar o conhecimento tr'ansrL-tido(A-l); ao r"econhecer a ne-
cessidade do desenvolvimento da pgjl94 do educador (A-2); ao su
penar a )'esistencía ao trabalho(/\-3); ao r"efletlr e expr'essas'
suas lmpt'essoes soba'e a experiência estética(A-4); ao r,efletir"
e expt'essas' suas impressões soba'e a experiência educacional
IA-5); ao constatar a pr'esença de insensibilidade nas r'elações
educador'es-educandos(A-6) e ao c)'itjcar a resistência do grupo

7)A

Assim se consjde)"a porque, nos três primeiros encon-
tt'os, a participação se deu quase que exclusivamente atr.avós da
resístencla. Foi pt"eciso viver' a resjstõncja para transfo)"mã-la,
pouco a pouco, e não totalmente, em aceitação. E isto sÕ foj pos

sável através do desenvolvimento introduzido pelo trabalho, pois
mesmo que ja houvessem pessoas dotadas de sensibilidade no gru-
po, nao o eram o suficiente, a ponto de se permitir expressã-

/\ aceitação da vjvêncía atr'avós da expressão de idéias
e sentimentos é considerado o major Indicio de desenvolvimento
da sensibilidade através da experiência estética

Entre tantas coisas expressas, aqui se quer' transcre
ver dos encontros algumas onde as prãpr'ias pessoas demonstrararíi,
especificamente. o despem'tar de sua atenção para as quase:ões que
se l)retenderaiti focal" neste trabalho. No contexto da exper'léncia
os contetidos com estas car'actet {sticas poderão ser" reconhecidos
pel o inda ce (A-9 )

No 1X ENCONTRO, disse (D) com respeito ã vis ita ao
museu

f .'\ gera/e. acÉlou ,( rapo,'t,í'ari,{'e .(4 po,'tqUe u'(Z,( aP,tan -
dando a uí{/CJ4d zü,'í c{ aa,{e, po,'tque a a,q./c p,'tec,éócc
6€,q va.eox.{ fada. A ge ? e ua,d ap4,{r/Tci,'LaricÍo a ,6Qn.6/
[a,{]é:,{ dada da gente cm a/J,'tarrde't a goóCa4. Pa4qrlc,
a5 ve?Ç:',$, a gel'i,{e paó6a P(/,V c,(rH« c) mcrn o.êha. En
,fao, e! aFO/ze7J'ldÍ', G?u cZP,7(27d(r ccZda u-cz a goó,{ax
daqc{4'É:o. .4,s Lr(3zc'6, r( nf('rlf(' ,'ic'5,r'6f('. . . É!. ae.,s{.5.
,Í'c'.; (rzl'rtO ccg(/,'í a cí(}'.I''e L-ã,( (' appíÉJI'zde2 a g06,fa,t
:la([u,Íycj. E çiosfal Eu g(tifo dc ct'.qfclli.
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No X ENCOfITR0, as pessoas deram seus depoimentos por'
Eis alguns tl"echos do que escrever'anj:e s c r' { t o

'' i,\,( plFlct u . io Õ de ({ue
cc'y,$egu,cu .{rlÍcgacL+c-áe
{v[,((. {(i dC; ].'tclbct,PI,l(}''

}'! u ,6 (/ P' ( (> }1 f/í (J 6

urtl )c uc o nna,t ,s dlo que.
0 g 4 u.P o

r'Dt,-S rflUr;lC}'l,f(/.8 q({e l.,(l./Prelo.s, 7:,(,Rcx' C-Ó (ZÓfOeCÍO.Ó
rrrc(,L,6 a.,(cc'.ó ,c al0,4elld,f ú/ue de pe(7 (alia,6 ó,CmboZ0.5,
po rnü.(,s .$,(mloee,õ ú/ue .8eJ [(r}7, .sãc- 6,(gula,ócaÍ,éucr,5
p [)c-(]u6 po,,7 ,6É'4c).m colHO 6ao''. iPI

''Aó a,fÍu,idade..s 1 . . . 1. foXopó,nccílona,aam momcn,{a,s da
,'teZÍllaxão e oÉ)SQ vaçao, ,'t«/zo.S i'ra t,x da dla,Real...l
r(c,vcd.(',{o (/ue íodu5 {0,7rzJrr cícxç:',scÍ'du.ó r70 .5cu j.nÍz
Frio com aópec,7:c':s foü6fÍx u0,6 u{ uc'Jac,{ adú.5 agua . . . "

''rali ur}7 pe,'z,{l(Jdo de «,f,iv,(dado.ó vã,fx'da,5 e que áic-
an ma ,é:ernb,'Lança de cadc{ u/rr«''. 'XJS

c' X PÍPCJ4 fgr7.{le ã o que fP2üa foe'7malle.c,ida Qm
cada flFn de }'rl;6 . 'l

''ACÉM(P cine .o/ of7uzzcl }.lcr.( o? 'póc(P}'l{,'LC(çctÜ mC' grUPO,
ttía.{o cüp ruir,{ccíçao Q'!{,'tc 6e([s p,'Ló.oã,foS rzcmÉ),'t0,5 }'

qtillc( d Ytl(l,(S }tcbtp ítlub't({(J u,fl.k,iía/t,(,btct e can.
5ctwi,(,5fü u,f-Jaltc,{ a/( a em6it?,( C(Idccdc, a6 emaçõe.s,
(7ue ao urn ,{/zííço ccc.7c(c,{e,'tr6f{ ccJ da ,6C,'t humaría
r/É'flícC$,í«dcr '6,€1(p(Zrle)aC/C Fn. l.AI

a

FO a,q « }?l ,{ tn ,
na fu.'{ cza l q ÍC

r( i' c} I'l ç c( (r ''

f. vo (/ 6c.rtq'C cÍc' dc crb6 qual niad',6
eu c(dí,,/iol, a.fl; a paád.{l0.6 ue.,CALO,5

qaÉP rru}/ca rnp É?c7L,('c(rn dG7.6pe4,(adc

e ctc,qcd.í,fc-:c/(ce /)c{.s,6cxdo, rz,É:gulr6 anc'6, a] ,tda
,?(76f6{,qC(O ,ZaCS(/((,(C{'(J6 (/(/.S5c76 ÉíCJ (26 qc(e /Ja,5.5am0,6
aqc( ,( I'ra óíc a de au.é:cx'' .

gcl$..{a,{ de. .ocl ,f«c,{foa,q .oc'qque a a{,évidade.ó
,5rJÉica,{ da5 ug,(,Vcc r da o,f,{ rra da , «(a de. atira.
OP(/, ftll ízc{ du t'rc óel' «rne.rr.fc.'ó (/ue Jão o P0.5,6Z-
UÜ(Ó exP,r04ct/ dc',{,'tc- de ulrra ÁX,{cc«çao nci4rp?a,e de
c{ u ,{l: a "

''. . .}lao c(Jri.5x dQ,Rt7 (ru(' a }n,r Éa 6É?r6xb,i,e,id«dÉ? Íe.
nha c,Leócxdo l...l llc:( ,64 }ri, de.spe,'traja foa,?a a,5
ca,{óa6 que rfíc ce'íccxrH Pr/,{ 6 cc'rft essa u da ag,é/ada
r/uc uíverfi06, J p(7 e'ra co,fs«,5 pc:r54'aFn de,spÉ',vcebZ-

''('(i'mÓ«'da.l(J qU(:{ (; rFr(1('6 ,{rtiFO(/,'(i'CaJ'tl''(/ dÉP {(;cfCTÕ 06 e

caPlf.VOS of (írl(/ p (r(da {rlr (/r }'l(J.5 CZ(lgo dpue',feT
fl(cr((7o, Colho (Iria ,Scrncrl,fc r sc }rcx(/ i 04C6cÉ'4 ,{,me.

'l:1111::"':ll''i;.,''el*lÍE.:.Hall :'"'* ««- ./*« « '''- ..,"; 'õ

rll L/ ,(' rC 5 C (. {' .5 (r l)
f c cj ,(' 5 a { (.- ('
7 ,{ ct r/C .('õ1 8 { (. (

p c I' a.? (; l (' (?uc
b Q h.(x (.. \} { .-.. tí\ \

4(.,'íccrJr d.{,fcx.s nç'ó8e.ó rnÉ'6a6;. nrc{,c

i:liíiiíi iiili. liliil l:i:l:l:ill,
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No bilhete ente"egue pot"(E) no XI ENCONTRO, entre ou
Eras coisas, estava escr ito o seguirlte: ''qrfal-ldo v,{ a,5 ca,(loc«çÕe,Ó

de a gutríaó cc,eegr( /rc-Ja, {c'J't/lo ce.,'lÍüza de (7c(e É/í.,JC 6c,'t/am dZáe-
4 a Jq. ,f e ,Ó r'

Outro indicador a ser' r"eglstrado como também pet'ten-
cente ã esta unidade de serltido êl o episódio r"datado no INTER-
LÜD10(em anexo), jã analisado em(A-3), onde pessoas do grupo,
considel'idas das mais resistentes, se pl"opuser am a fazer um tra
balflo pt'ivileglando aspectos afetivos e para tanto, por" Intermê
djo de outr'os pr'ofessor'es, solicitar"am a orientação da pesquisa
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5. CONCLUSÃO

C) objetivo deste estudo foi ver"iflcar as posslbillda
des de uma alternativa no sentido de humanizar" a Educação.

Esta alter'nativa pl'opõe que educadores vlvenciem a
exper'vencia estetica e, a partir de uma r"eflexão sobre a expe-
rlencia vivida, possam repensar seu faze)"' educacional

Exet'cendo pr"ocessos {nterlol-es, no criar e no fr'uir.
o a)"testa e o expectador' fazem com que a arte atinja conhecimen
tos concer"nestes à dirllensão emocional do ser' humano, podendo pro
plclar a vj-Jencja de conhecimentos que não são pois'íveis t)«ans-
nlit[r através da ]inguagen} djscuY"sova, oral e escr"ita.

Resgatando-se os sentimentos na anão educacional, atr'a
ves da experiência estética, busca-se alcançar uitla visão mais
abt"ingente das pessoas envolvidas no processo educativo - educa
dor'es e educandos - e da prãp)" ia Educação

0 gt"upo de pessoas que participou da experiência que
possibilitou esta conclusão, vívenclou-a dlaletjcamente, rejel-
tan(]o-a ou aceitando-a de dever-sas nlclneir'as, corlforme analisado
no capa tu l o anteri or

Insistir'am na necessidade de adquir'ir" conhecimentos
relativos ã disciplina que ''ce.i'eLt'' as aulas(X ENCONTRO), espe-
cialmente métodos e técnicas; ma is adiante, cr inca)'am a mera
tF'ansllissão de conhecimentos

Sonegar"am, inümer'as vezes . a expressão de seus ver'da
deiY'os sentimentos; no entanto. criticaram a insensibilidade
existente erll aillbier)tes educacionais



/\ r"esjstência ao trabalho e sua gradatlva - e incom-
pleta - super"deão deilionstt'am a necessidac]e (]a presença de uma

atividade como a que aqui se pr'opõe na p)"epal'ação de educadores

Os pl"incipais indicador"es da resistência, quais se-
jam, a pl"'eferõncia pela ''aqui*s,iç o l?anca'' (X ENCONTRO) de conhe
cimentos transmüidls e a concepção da tar'efa educacional como

um fazer neutro, desconectado dos sentimentos, pareceram ter
suas causas fundadas sobre com:jngências da está'usura sócio-eco
nom i ca

Observe-se a lgurts aspectos que levararrt ã esta hipõte
se

as pessoas que se illostrat"am anais abertas par'a acei
tar" a pl'oposta, e entre elas, cita-se(A),(B),
(C) e(D), fot'am as que evidenciaram(através das
experíencias t«datadas, do tr'ajam , da postur'a e do
próprio endet'eço) desfrutar" de uma situação sócio
economjca estável ou pj"ivjlegiada;

a gt"ande maioria das pessoas do grupo era, simulta
neamente, educador e educando; soma-se a isto o fa
to de ser", tanlbêm em ínalor"ia, mulheres, que mui-
tas vezes, act"'escoam a estas as tarefas domésticas,
tidas em nossa sociedade como atr'ibuição feminina
0 desgaste f'ísico, mental e emocional que este acíl
mula de atividades pode pt"oporclonar é imaginável
0 esfor'ço dispendjdo por' estas pessoas sÕ pode ser
justificado pela necessidade pr'emente de melhor'es
cond l ções sõc l o- econÕm i cas

As '''l.' c.c-,{ .sa,s .sri/or r"í/.,.-'.ír(rfc:\'' (X ENCONTRO) que

precisavam de solução na vida de(X)l, par'eceni ser a causa de
tor'na.-la resistente. Par"a ela, desenvolver a sensibilidade pode
ter significado um luxo, uma -/ez que as '''pr' cíi.c 6a,s'' sem solu-
ção, que, possivelmente dependiam de suas condições económicas,
faziam com que ela pa)'ecesse ''fe.v dç?,(xad( urna .04 cz c/le,{a de tou-
ca :SU.Ía em ca.:s.I'' IX ENCONTRO). Pt'eocupava-lhe. antes de mais na
'"la :, .-.}'«..--...;..='..=.
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IJ) pouco esteve pt'esente e nas vezes que compor'eceu,
nao conseguia se concentr'ar. Faltava pot"que o horãr'io cojncidla
com o seu tt"abalho, e, uma das vezes , pot"que estava envolvido na
greve dos pl'ofessor"es. Preocupava-lhe, l:anlbêm, a sobrevivência
apenas

As condições em que se dã a vida en] nossa sociedade,
aqui destacada a vida do educador, faz com que as pessoas se tor
nem objetivas, praticas, competitivas e insens'ívejs como lhes
exige o sistema que pot' sua vez as quer devor'ar. Tentam escapar
lutando por' um diploma que lhes possibilitar'ã melhor"ar' de posi-
ção

A {nsenslbilidade da estrutura capitalista esta pr'e-
sente em todas as áreas de ati/idades; neste trabalho, consta -
tou-se que tambén] alcançou a Educação. Aqui se pr"opôs uma alter
nativa pat"a atenua-la; conseguiu-se alguns resultados. Acredita
se que, com uma expel"lencja mais depor"ada, os resultados ser'iam
a [ nda me ] homes ( X] ENCONTRO )

Questionando-se as causas da insensibilidade encon .
toada, chegou-se ã questão sÓcIo.-económica. Mas o estudo mais
pt'ofundo sobre o pt'oblenma está utural da Educação não é o preten
dado pot' este tt"abalho: unia Investigação sobre a r'elaçáo condi-
Êgg dç! eduEadgJ.:llpslPJljdld.e fica em aberto pat"a novas pes-
q u ] fs a s

n ideal ser"ia que a conquista aqui py"oposta fosse to
talmente dispensável: que a preocupação com a sobrevivência
não estivesse enter"fer'indo de nlanelra l"edutjva nas )"'elações
ed u c a d o y - ed u c a r] d o s

Enquanto não se estai)elecem melhores condjçoes pat'a
que o educador seja, llpturalnlentc], um Educador , isto é, enquan-
to o pr'ofissional da Educação nao tiver- condições pessoais
e de tr'abalho coiPpat íveis com a {íllportãncia de sua atjvidade, o
que o levam"ia a desempenhar' cona naturalidade seu papel fundamen
ta], consider"a-se necessar'la d adoção do ''a'í,rr {,(c.{a'' de ''ó ubH(2

4'c.,lín'' a expe)"vencia esEetlca como a(lul e FJrevjsto
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Esta êi uitla pt"oposta concreta que visa a despem"tar' o
educador pal'a a possll)ilidade de viver' seus sentlnientos e de
pet"cebê-los na pessoa do educando. Isto não lhes gar'antirã se.
bt"evlel" ern melhor"es condíçoes, mas, possivelmente, concol"r"era
paY'a unia melhor Educação. E uma melhor' Educação ê fundamental pa
ra que se alter'eEii cas está"'ul:upas sociais. E num pr'acesso de r'eor.
ganizaçao social se abre a possibilidade de repensar o papel do
e d u c a d o }"

Nlodificar" as r'elações educador-educandos é o que pro
poe esta FENOMENOLOGIA DA EXPERIE.NCI/\ ESTÉTICA, como uma ALTER-
NATIVA N/\ PREPAR/\ÇAO DE EDUCADORES.
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6. SUGESTÃO: VIVÊNCIA l)A EXPERIÊNCI/\ EDUCACIONAL DA
EXPERIÊNCIA ESTlllCA

Par"tendo-se das conclusões deste estudo, propõe-se
que seja {nclulda a VIVE.NCIA D/\ EXPERIÊNCIA ESTÉTICA nos
cur'sos de pt'epal"ação de educador'es, em todos os nlvejs.

Sugerir' esta experiência como uma disciplina pode pa
l"ecet" Incoerente com a cr:ética ao fenõrneno da fragmentação con-
tido nes te tribal ho.

No entanto, se se obter"var' que esta disclpljna seria
aber'ta par"a o exerício do ser humano en] todas as suas dimensões,
poder-se-á concluir que nela set"la possível se estabelecer. as
illais diversas t"elaçoes ente'e o homem e o mundo e ente"e o educa-
dor e a Educação.

Viver" seus prõpt'los sentimentos fica sendo consider"a
do indispensável pat'a a preparação do educador" , unia vez que ele
sel"a o encat"'t"egado de pt"eparar", pot" sua vez, um contingente in-
contável de pessoas que, no decor rer de sua vida profissional se
re;novara a cada ano

Se, como constatado na unidade de sentido(A-6), in-
sensibilidade ger"a !naus insensibilidade, defende-se a {déla de
que e oportuno estarlcar a p)"'ollferaçào deste estcâdo de se)« do
homem , na pessoa do educador'

Um fatos" a ser considerado para justificar esta SU.
GESTÃO ê o valor da experjãrlcja em si. A experiência ou vivên-
cia estafa sempt"e acontecendo na vida do ser que vive. Ele ex-
periencia situações. E ele apr'ende att"avós das suas vivências
Esta ê a fot"nia p)" Imitava de tr"ansmissão de cultuy"a confor'me o
que jã fol exposto anterior-mente
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Ao se }"esgotar' o valor da expet"iõncia e t"econhecê-la
como procedimento pr'imitivo na tr'ansmissão e aquisição de conhe
cimentos, não se Frei:ente corislderã-lo como uni r'etr"ocesso. Ao
conta'brio: aqui se quer" tomar a expet"iência como um pl'"ocesso
aber'to, onde não haja ljmitaç(ies nas situações a se)"em vivenda
das, rijas sim, unia seleção a par"tlr das necessidades do ]ndiv:í-
duo ou do gr upo que vai vivenclã-la; expe)"lência como possibíl{
dade de sentir, pensar", fazer, enfim, ser nas suas mais diver-
sas possibilidades; exper"iência como forma não ljmitante de vl-

0 fenómeno que ger"ou esta tentcltjvâ de t''engate do va
lor da exper'lência em si foi a experiência estética, ou seja, a
t"elação estabelecida ente"e o ser humano e a beleza. Na experiên
cia estetica, o {ndiv:íduo se envolve como ur]] sel" Inteir o, senta
dos, r'azão e emoção, t'est,iltando nuilla vivência ao mesmo tempo in
tegra] e aberta. Integral, pot"que envolve todo o seu ser' e aber'

ta porque poderá vivo-la de acordo cona sua forma par"tlcular de
$c4-c,6,ícl,'c, pensar, gentil', querer: viver

Acredita-se e aqui se quem" propor' que o ser humano,
ao despe)'ta)' para a oossibilidade de viver a vida e estai- no mun

do numa perspectiva estética, possa transformar" sua pt"õpr'ia exis
tência en] unia postura também estética: r'efletlr e buscar" em ca-
da ato que sofrer" e pr"atacar sua dimensão global e aberta

Assim, o sel" do homem no mundo l;ornar-se-la um viver
estetico, un} criar' e fl'ulr' constantes, uma busca utópica da per'
feição do belo. E é acr'editando nest.es pressupostos que aqui se
sugere pensar" a Educação: pt'opor a vivência da beleza para edu-
cador'es espel'ando que possam passar a perceber' e viver a expe-
riência educacional como uma exper'iência estética
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